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CARLOS CHAGAS -  A suces­
são presidencial é o assunto da 
coluna de Chagas hoje. O artigo 
fala da situação dos aspirantes: 
Antônio Carlos Magalhães, Nei 
Braga, Marco Maciel, Paulo 
Maluf. E questiona quem seria 
o candidato do chamado grupo 
palaciano, "dentro desse novo 
contexto amargo e perigoso, ve­
rificado com a reação evidente 
das Forças Armadas ao episó­
dio das bombas no Rio Centro 

(página dois)

FIRMOU JUSTINO -  O artigo 
é Concerto Sigiloso. O assunto: 
uma proposta de dessacraliza- 
ção da música erudita. Escre­
vendo sobre a necessidade de 
levar o povo aos concertos clás­
sicos, Firmo conta como encon­
trou o Santa Roza quinze mi­
nutos antes da apresentação da 
Orquestra de Câmara: "tão si­
lencioso e pouco iluminado, 
que tanto poderia abrigar um 
concerto de Bach como sugerir 
uma função espirita” , (página 
dois)

JÜLIO CÉSAR GONÇALVES 
-  As safras brasileiras deste ano 
deverão atingir quase 230 mi­
lhões de toneladas, um volume 
de produção que serve para jus­
tificar a euforia dos que dizem 
ser o Brasil o celeiro do mundo. 
"Mas produzir só não basta” - 
diz o artigo SaCda paro a safro. 
A dificuldade de escoar o que se 
produz é questionada no artigo 
de Júlio César Gonçálves. (pá­
gina dois)

O chevette desgovernou-se e chocou-se violentamente contra uma árvore da Avenida Epitácio Pessoa

Figueiredo viaja Murilo VOltd a BrOSÜia 
com promessa de '  t  n  ^
ordem para o país apOS 2 dldS UU Paraíba

Brasília - "Presidente, pode viajar em 
paz porque nos manteremos tudo em ordem 
aqui - À promessa do seu sub-chefe de se­
gurança, um gaúcho carrancudo, mal conti­
do em um terno cinza com colete, foi a sau­
dação mais intimo aue o general João Fi-
Keiredo recebeu na estação presidencial da 

se aérea de Brasília, minutos antes de em­
barcar no boeing "JK " que o levaria a Ale­
manha com uma única escalo, para abaste­
cimento. em Fortaleza, no Ceará.

Já como uma rotina, na sala vizinha ao 
saguão principal da estação de embarque, o 
presidente, sisudo, transmitiu o governo ao 
vice-presidente Aureliano Chaves, enquanto 
defronte a um espelho, a dois metros ae dis­
tância. D. Dulce Figueiredo tinha outro preo­
cupação: que D. Vivi Chaves, vice-primeira 
dama, ajeitasse o broche de topázio sobre o 
colarinho da blusa de sedo violeta que com­
punha sua toalete para o frio da primavera 
alemã, um tailleur de lá, em padrão escocês, 
em tons marrons e azuis.

Por cerca de 20 minutos, a partir das 16 
horas, a estação da base aérea foi lotada pe­
los ministros de Estado, chefes militares e 
autoridades de Brasília que foram se despe­
dir do presidente e da sua comitiva oficial. 
Dentre os quatro únicos ministros que inte­
gravam a delegação - o das relações exterio­
res, o chefe do Gabinete Militar, o Chefe do 
SNI e o secretário do Planejamento • era o 
sr. Delfim Neto, o mais agitado e falante. De 
saída para tomar seu lugar no avião, ele ain­
da sustentava uma conversa com o governa­
dor de Brasília, Aime Lamaison, arrematan­
do com segurança:

-  Pode ficar sossegado, governador. 
Quando eu prometo, eu cumpro.

Depois, como achando alçum exagero na 
sua própria convicção, o ministro do Plane­
jamento ria do que havia dito ao governador 
do DF.

Na fila das despedidas, os ministros que 
não viajavam para a Alemanha obedeceram 
rigorosa hierarquia: Abi Ackel, da Justiça, 
em primeiro lugar; depois, em sequência, os 
três militares - general Walter Pires do Exér­
cito, Almirante Maximiano Fonseca, da Ma­
rinha, e brigadeiro Délio Jardim de Matos. 
Waldir Arcoverde, da Saúde, Haroldo de 
Matos, das Comunicações, Elizeu Rezende, 
dos Transportes, Camilo Pena da Indústria e 
do Comércio, além do chamado "pessoal da 
casa”, o chefe do Gabinete Civil, general 
Golbery do Couto e Silva, e seus assessores 
do Palácio do Planalto. Representando o cor­
po diplomático estrangeiro, o Núncio Apos­
tólico. dom Carmine Rocco, e o encarregado 
de negócios da Alemanha (o embaixador já 
se encontra em Bonn), ministro Joachim 
Kampmann.

Auto tenta a sua 
primeira vitória 
contra Campinense

O Cam peonato Paraibano, que a pó» quatro  roda­
da* ainda nâo conseguiu apresen tar um bom nivel téc­
nico e financeiro - face a» fraca* arrecadaçtSe». c o baixo 
tndice técnico da* equipe* prossegue hoje, com jogo« 
cm Joáo PcMoa, C am pina Grande c G uarabira, *  não 
exiitcm boa» pcnpcclivas em  torno do* rvndu*.

No Estádio Almeidão. o Botafogo ten ta  tnai* um a 
vitória, enfrentando o S an ta  Crux de San ta  R ita. No 
Amigio. Santo* e Nacional d* Pato» fazem a prelim inar 
de Auto Eaporte e Cam pinctu* Fate jogo promete *er o 
mai* m ovim entado da rodada, em  r a t io  d a  m á posição 
do Auto no certam *. e hoje. só a  vitóna  lhe interessa.

Ap«a a excelente apreeentacáo de »exta-feira, 
quando liateu a Seleção d a  França por .1 a l. o seleciona 
do brasileiro foi bastan te  elogiado pela imprensa curo 
péia e pelo treinador Michel Hidalgo, do o e n te  fran 
cé*. que d iu e  ter perdido para "U m  Brasil cheio de téc­
nica e preparado (laico, » que te  credencia para  um a boa 
cam|>anha na  Copa da  F*punha, etq S2 - não sendo por­
tanto, nenhum  dem érito para ivaao* togadores. te r per­
dido para  um  tim e como o do Hriuil - . difícil de ver 
igual", rxaoaltou. ( le ia  a» c*porti\aa>

0  ministro do Trabalho, Murilo 
Macedo, retorna hoie a Barasília após 
uma visita de dois dias a João Pessoa, 
período em que manteve contatos com 
o governador Tarcísio Burity e com a 
clase sindical paraibana, cujas reivin­
dicações, ele prometeu, "serão analisa­
das detalhadamente” pelo Ministério 
do Trabalho.

O sr. Murilo Macedo prometeu 
dar uma resposta a todos os pedidos 
formulados pelos sindicalistas, mas 
não previu um prazo para conclusão 
dos estudos. Garantiu, entretanto, "a-

nalisar as reivindicações em profundida­
de para aue depois se possa dar uma 
resposta aefinitiva".

Ele aproveitou sua visita à Paraí­
ba para permanecer o final de semana 
em João Pessoa "por puro lazer' On­
tem. acompanhado de familiares e do 
delegado regional do Trabalho na Pa­
raíba. José Carlos Arcoverde Nobreça, 
o ministro "passeou" por toda a cida­
de, iniciando seu roteiro pela orla marí­
tima. Ali, visitou o Mercado de Artesa­
nato e comprou vários artigos para seus 
familiares. Página 8.

João Paulo já  se senta 
e está bastante lúcido
Roma - Pela primeira vez desde 

que foi ferido no atentado de quarta- 
feira, o papa João Paulo II sentou-se na 
cama do hospital onde está internado e 
foi barbeado, enquanto seus médicos 
manifestavam “cauteloso otimismo” 
quanto a recuperação do pontífice.

Os médicos continuaram qualifi­
cando de prudentes seus prognósticos 
para dar a entender que ainda não po­
dem garantir a recuperação do Papa. 
Mesmo assim, descreveram o estado do 
pontífice como "perfeitamente lúcido” 
e em um excelente estado geral, ao se 
soma "uma extraordinária presença de 
ânimo”.

“Sentou-se, esperando o barbeiro. 
E um memorável exemplo de fé. bonda­
de e poder de vontade”, disse o médico 
Giovanni Battista Delfcqua, decano 
da Faculdade de Medicina responsável 
pela administração da Policlínica Ge- 
melli, onde o Papa está internado.

Muitas flores foram enviadas ao 
hospital por fiéis de todo o mundo. A 
mãe ’fereza. Prêmio Nobel da Paz de 
1979, trouxe seis rodas á policlínica.

ENTREVISTAS

Ancora - O jornal cujo redator- 
chefe foi assassinado por Mehmet Ali 
Agca, o Milliyet” , entrevistou a mãe do 
terrorista que tentou matar o Papa 
João Paulo II.

Na entrevista publicada ontem, 
Muzayyen Agca, de 50 anos, declarou 
que era “incapaz de explicar o que 
aconteceu com ele, como ele fez isso", 
acrescentando que o educará "de modo 
que nâo matasse uma mosca”. Porém.

Mehmet Ali teve uma doença na ado­
lescência e desde então vivia nervoso e 
distraído.

A mãe de Mehmet Ali Agca vive 
na cidade de Maltepe. província de 
Malatya, sudeste da Turquia, com seu 
outro filho, Adman. de 20 anos.

. Ela contou que Mehmet Ali teve 
de sustentar a família quando tinha 
apenas oito anos. depois da morte do 
pai, e que “todo o peso da família caiu 
sobre os seus ombros". Vendia água na 
Estação Ferroviária de Maltepe e era 
uma “criança muito calma e obedien­
te, muito chegado á família".

INVESTIGAÇÕES
Os serviços de inteligência do 

mundo todo estão auxilianao nas in­
vestigações sobre as ligações de Meh­
met Ali Agca, que atentou contra a 
vida do Papa, com terroristas de 
extrema-direita, segundo informaram 
as autoridades italianas ontem à tarde.

O assessor do promotor Luciano 
Felisi declarou que era possível 
"provar com documentos" que Agca 
nâo agiu sozinho, mas fora “ recrutado 
por um pupo internacional com propó­
sitos subversivos". l ’m porta-voz da 
embaixada turca em Roma afirmou 
que Agca "é ura extremista de direita 
muito conhecido na Turquia" e que 
pertencia a um movimento "parecido 
com a Terceira Posição Italiana".

As autoridades italianas estavam 
em dúvida, ontem, sobre se levarão 
Agca a julgamento imediata mente, ou 
se aguardarão o encerramento das in­
vestigações sobre suas conexões com o 
terrorismo internacional.

Chevette colide 
com uma árvore 
e mata ocupante

Marcos Rozendo da Silva. 24 anos, 
solteiro, morreu ontem ás seis horas da 
manhã quando o Chevette de placa BB- 
98-47, Pb. dirigido por Hereni Peseoa de 
Lima, foi de encontro a uma árvore próxi­
mo ao prédio onde funcionava o Cine Me­
trópole. O motorista, de 44 anos, está em 
estado grave na Casa de Saúde São Vi­
cente de Paula.

O corpo de Marcos Rozendo foi au ­
topsiado no Instituto Médico Legal e se­
pultado ontem á tarde no Cemitério Se­
nhor da Boa Sentença Heronl sofreu 
traumatismo craniano e ferimentos na re­
gião toráxica e seu estado é "desespera- 
dor”, segundo informam fontes da Casa 
de Saúde .São Vicente de Paula.

AFOGADA

A Policia de Itabaiana ainda não co­
nhece a identidade de uma jovem encon­
trada' morta sexta-feira num rio daqueia 
ridade, vítima de afogamento Por deter­
minação do delegado de Itabaiana. o cor­
po foi transferido para o Instituto Médico 
Legal em João Pessoa e. depois de autop­
siado. colocado na câmara frigorifica.

Polícia não vai 
permitir carros 
de som parados

Os proprietários dos carros de propa­
ganda de João Píssoa terão um encontro 
com deputados e vereadores, oportunida­
de em que discutirão a determinação do 
delegado de Vigilância Geral e Costumes. 
Edmílson Arruda, proibindo que os veícu­
los tenham seus alto falantes ligados en­
quanto estiverem estacionados èm frente 
ás lojas do centro.

Depois, os donos dos carros de som 
procurarão o secretário Geraldo Navarro, 
da Segurança Pública, com quem tenta­
rão obter liberação para que os alto íaian 
te* (une,onera com os vercuíos estarioaa- 
dcs. Elas alegam que coai o alto preço da 
gasolina, “e ‘difícil só poder trabalhar com 
os carros em movimento”

PRISÃO

Quinta-feira, o proprietário de unr 
veículo de propaganda. José de Arima- 
téia. e seu locutor. Jose Alves Cabral, fo­
ram presos e levados à Central de Policia 
porque desobedeciam ás determinações 
do delegado de Vigilância e Costumes.

Segundo o locutor, o delegado de 
plantão lhe informou que as pessoas que 
desobedecerem aquelas determinações 
serão presas e estarão sujeitas a fiança de 
dezoito mil cruzeiros.

Preço da carne 
é de acordo com 
local da feira

0  aum ento  desenfreado ao  c u c o  de •• ■ i»  te m  !*- 
'  ado * população de  João  Feesae a procurar as feire» 
livre» do* bairro* m ais afastado» do centro d a  c ida ­
de. > nde  aa m ercadooaa são vendida» por preços 
bem mai» acessíveis, segundo s i lv a s  feirante*

1 ra quilo  de carne de  sol, por exem plo, no B air­
ro do» Estado» e tend ido  por 350 cruzeiros, e n quan to  
que  o mesmo produto custo 300 cruzeiro* na feira  ae  
Oi tu e  iro. devendo-se n a  ts n s ç ã o  d* preço eo po­
der aquisitivo do* hab itan te*  de cada area.

T am bém , expucara ta  sigun» feirantes, que , a 
m edida que a ( tira  vai se aprox.m sndo a o  tira . as 
preços de v »no* produto* vão au tom aticam en te  ba i­
xando. pois muito* dele* nem que »er Mrcd.dc* lo*o. 
.ia que ficam estragado* com fecrhdade. . Pagina

Burle Marx vem 
no dia 25 falar 
do seu trabalho

O arquiteto  e paisag ista  Burla M a n  estar*  em 
João  Pessoa oo pcoxiao  d ia  Ä  onde rea iuar* . no 
T ea tro  L im a Penante. um a exposição de seu» princi­
pais trabalhos reaUxadzs em  todo o P a is A rxpou  
ção contará  com s  p reeecça do governador T am aio  
B ui-.ty  a lem  de vano* arquiteto* paraíba*)*

A Kxpos.çáo Burie M a n  reau iar*  a  abertura 
d* um  Encontro de  Anjui tetos p roraottdo pek> Insti­
tu to  do Pa tnm ón io  H islonco r  A rbeoco do Estado 
da Pa raíba  c Secretaria de Educação e íV .tu ra  
Par* reaLzar *.* contéréooa» locam cvatidaaa» a n ­
co autoridade» no sssunto. que debaterão *, Pr* di 
vereo* tem as reisctooatk* .v a i a rquitetura e i  rha 
monto r »  Teatro L uas IV *sr.it. no psoodo de -õ »
2 )  prcxim o, a  p a r ta  da* nora»

LWfeaa d* Patrim ónio Cultural e EcosogKO do 
Estado, S izn ificad ílW > -fc^  ..ío c .-o d »  An* Parai­
bana Evolução da A rbontaçao P u b ..  » d* Par*.ba: 
Patrim ónio A ab tsn ta l * Oiwatü n r to  H istérica e 
Ptiiw ipk* Jundivo# * M oraji d* PrtM tvaçáo «ãtt a s 
tem** s  «eram debst do» sendo divididos en tre  os 
cunisreacistas H ernstut. VaaiMe Ribeiro l \ r a  B n  
to. Lauro Pire* Xsxier F abm a O hianca e L induaxt* 
Noronha, presidente d? IPH A EP
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COMANDO 
DE BURITY

A unidade de comando do antigo sistema 
arenista foi quebrada no governo Emani Sáty- 
ro. Após haver apoiado a candidatura do gover­
nador Ernani Sátyro, o ministro João Agripino 
desentendeu-se com o seu sucessor. Estava par­
tida a corrente de união do mais poderoso siste­
ma policito estadual.

Esperava-se que no governo Ivan Bichara 
Sobreira viesse a ser soldado o elo partido da 
poderosa organização política dominante. Mas 
o governador Ivan Bichara Sobreira viu 
agravar-se a cisão, a partir do chamado Acordo 
de Brasília. Além de perder o m iyftro João 
Agripino, o sistema perdia, também, o -poio do 
ex-governador Ernani Sátyro.

Com a ascençáo do governador Tarcísio 
Burity, havia quem dissesse que, não sendo um 
político de tradição, o novo governante não te­
ria condições de restabelecer a unidade do anti­
go sistema e muito menos de manter, sequer, 
a coesão das forças remanescentes, agora se es­
truturando sob nova legenda, com a restaura­
ção do pluripartidarismo.

A onda pessimista haveria de recrudescer 
no momento em que se projetava o nome do de­
putado Wilson Braga como postulante à suces­
são de 1982. Nos porões da intriga se forjava um 
rompimento iminente entre o deputado Wilson 
Braga e o governador Tarcísio Burity .Por oca­
sião da escolha do diretório do PDS - aposta­
vam as aves agourentas - o rompimento se tor­
naria fato consumado.

Mira o PDS saiu ainda mais unido e fortalecido de 
sua convenção regional, consolidando-se o sis­
tema, com o deputado Wilson Braga na presi­
dência do partido, perfeitamente integrado com 
o governador Tarcísio Burity.

O episódio da eleição da nova Mesa da As- 
spmbléia haveria de reacender a exaltação pes­
simista. Chegara, enfim, a hora da completa ru­
tura do sistema confiado ao governador.

A formação da dissidência seria o atestado 
final de perda do comando do sistema, por parte 
do governador.

A expressão que corria de boca em boca, 
nas intrigas dos porões oposicionistas, era a de 
que faltava ao governador "experiência políti­
ca”, *'vivência política”, “capacidade políti­
ca”.

Se homens experimentados e feitos na prá­
tica política, como Ernani Sátyro e Ivan Bicha­
ra Sobreira, não tinham conseguido evitar a de­
sagregação do partido, muito menos haveria de 
conseguí-lo um neófito, como o professor Tarcí­
sio Burity - era o que se dizia.

Mas aí está, a desmentir todos os prognósti­
cos, o PDS reunificado, sob o comando único do 
governador Tarcísio Burity.

As divergências contornadas, a discórdia 
desarmada, os atritos superados, o partido uni­
do, o comando pacifico e indiscutido. O PDS 
restabelecido em sua unidade e em sua condição 
majoritário. O PDS, a grande força majoritária 
em todo o Estado, município por município, re­
gião por região, revigorado e consolidado sob o 
comando do governador Tarcísio Burity, par­
tindo para novas batalhas e novas conquistas, 
para novas arrancadas e novas vitórias, en­
quanto nas hostes adversárias, nos arraiais da 
oposição, ninguém sabe ainda quem está com 
quem, ou quem está contra quem.

Quem é o candidato do PMDB? Ninguém 
sabe. Quem é o candidato do PP? Ninguém sa­
be. O PMDB e o PP vão unir-se ou vão brigar? 
Ninguém sabe. Só se sabe uma coisa, por en­
quanto: que o PDS está unido e é a maior força 
política do Estado, sob o comando do governa­
dor Tarcísio Burity.

-  T n . n  -  D »r*Ur K rM td tn u  K - r  • 1 •  Di-
A  U N iA O  •  rrWf Tccuma // *rr,a /.r,,a,n- •
LH/rtor A dm in irtra tivo  f , a m p u .  dr Ar%j •  LhrvUr Go- 
m e n ia l  f  , .  .--d  •  b d ilo r  Agn . d  .  A .da •  Se-
creia ria  Kr, •  C bafr d r  R»por*»«»m N. 's, ué- l .w .

•  M a ç a »  Bii» J o w Ã g M ria ,  2*4 tu o ra . 221 11«  ♦ 221-227 .
•  A drem iflracao  t  O fw w a U itls llu  lo d u a tn a i  Km 03 -

321 1 2 »  - « aixa  P o rta i 321 - I tU a  *322M  •  8 K  I H  
>AI> i /. n„ :• Rua M a o a i P iah a iro . 3 »  VA- J a b rr  ■ 
to a *  321.37*« '  . Rua P a  Jo—  T o n u u . I» - f o t *  $31-
IWa /•.. I r a . r a a a  ho le*  da l.u<-*e» H/N - ao n a  «2I-22V  
1 Praça  Jo a u  Pcaaoa. 37 • Po trt 47» - «u R ua Ao-
4ra A val»* ■ a '  23 - Fooa 521-121» - Irap-'ad . < Roa C rtu lto  
V arfaa  *  s  f c t *  22$ ■ . <j /  /, K ua M aaua l Padre.G?_________ ___________ ?

Concerto Sigiloso
Meu amigo Luís Carlos, joma- 

lista aqui desta folha e ex- 
aluno do Curao de Música da 

Universidade, faz reparo ao que eu 
disse quinta-feira, quando estra­
nhei que em mais de 25 anoa de 
vida educscional a IT P b ainda 
náo tivesse podido formar os seus 
próprios quadros de músicos sinfô­
nicos. Esclarece Luí» Carloa que j i  
existe todo um grupo de jovens 
muaieistas saídoe do Departamen­
to de Música da Universidade Fe­
deral constituindo uma completa 
orquestra sinfônica. Tárnbém es­
clarece o roeu caro amigo nâo ser 
verdade que os professores sejam 
ausente* e omissos. Muito pelo 
contrário, informa, a ausência è 
doe alunos.

Entretanto, diante do Teatro 
Santa Rosa fechado até 15 minuto« 
antes de se iniciar o Concerto da 
Orquestra de Câmara na última 
quarta-feira aliá3 assistido por 
menos de duzentas pessoas con­
corda em que alguma coisa precisa 
ser feita para levar a boa música ao 
povo. Ao povo que em derradeira 
instância paga oe altos investimen­
tos públicoe em atividade* artísti­
cas e deve ser o destinatário pri­
mordial de sua açáo civilizatória.

A safra brasileira de gráoe che­
gará. neste ano, a 55 milhões 

de toneladas. Esse total representa 
8 por cento a mais do que a produ­
ção de 1980. Incluindo-se aí o algo­
dão. a mandioca e cana de.açúcar, 
as safras brasileiras deverão atingir 
quase 230 milhões de toneladas. 
Esse volume de produção serve 
para justificar a euforia daqueles 
que dizem ser o Brasil celeiro do 
mundo.

Mas produzir só não basta. E 
preciso escoar o que se produz e aí 
as coisas se complicam. 0  próprio 
ministro da Agricultura, Amaury 
Stábile. diz que o pais nâo está ca­
pacitado. em matéria de escoa­
mento ou transporte, para ura cres­
cimento agrícola de 10 por cento ao 
ano. Como, no total, o volume de 
produção desta safra vai conhecer 
índice superior a esse, o ministro 
deve até estar preocupado. E coro 
razão.

A estrutura de transporte nc 
Brasil, apesar de ter melhorado nos 
últimos anos, deixa muito a dese­
jar. Só a malha rodoviária conhe­
ceu uma grande expansão. Assim 
mesmo, em épocas de chuva, algu­
mas regiões chegam a ficar isolada*

Em primeiro lugar, precisa­
mos dessacralizar a música erudi­
ta. retirar dela o seu teor ritualísti- 
co e aproximá-la mais da gente 
simples. Naquela noite o Teatro 
Santa Roxa, fechado até pouco* 
minutos antes de começar a apre­
sentação da orquestra, era além 
disso t io  silencioso e pouco ilumi­
nado, que tanto poderia abrigar 
um concerto de Bach como sugerir 
uma função espirita. Ou coisa ne­
nhuma - exceto pelos automóveis 
dos apreciadores refinados que se 
informaram pelos jornais. No me­
lhor estilo propagandístico de cir 
cos, era para estar a fachada da 
casa com muitas luzes, as portas 
escancaradas, música tocando, mi­
crofone anunciando para logo mais 
a apresentação doe artistas e convi­
dando todoe para a entrada franca. 
Do contrário, com aquele cenário 
de conspiração, ainda uma vez o 
povo vai sentir vetado, excluído, 
com a entrada proibida. Não pode-

Firmo Justino

do resto do pais por falta de boas 
estradas, como é o caso da região 
amazônica. A navegação conheceu 
poucos incentivos e a ferrovia não 
teve incentivo nenhum. Nesse qua­
dro, uma super-safra dessas é, de 
uma só vez, motivo de euforia e de 
preocupação. Paradoxo* do Brasil.

Ao mesmo tempo que se anun­
cia tal volume de produção agríco­
la. sabe-6e, por exemplo, que seu 
transporte vai ficar mais caro. De 
acordo com o novo reajuste de pre 
ços para as tarifas de cargas rodo 
viárias, uma tonelada de merca­
doria valendo 10 mil cruzeiro* vai 
custar, 400 quilômetros depois 
quase 11 por cento a mais. Trans­
portado a mil quilômetros de dis­
tância, esse mesmo frete vai chegar 
ao seu destino 18,70 por cento mais 
caro. Para azar do consumidor, que 
vai arcar com o custo.

E se alguém estiver pensando 
que a solução é o transporte ferro­
viário está errado: ele custa mais e 
é mais demorado. Claro que a ener-

Júlio César Gonçalves

mos praticar a música clássica no 
Nordeste brasileiro com a mesma 
solenidade do* teatros europeus. 
Na Europa, conforme já ouví, o 
público pagante de música erudita 
esgota as entradas até seis meses 
antes do concerto. Náo insistamos, 
porém, nesta mentalidadè coloni­
zada de solenizar muito a audição 
sinfônica ou de Câmera se quiser­
mos realmente Bach seja ouvido e 
apreciado por mais do que duzen­
tas pessoas requintadas.

Esta sugestão, que pode pare­
cer sacrílega a corações e mentes 
voltados ainda para os tempos co­
loniais, encontra precendentcs de 
alguns bons resultado* aqui mes­
mo em João Pessoa. Em 1961 Adal­
berto Barreto desceu com violinos, 
violas, celoe e contrabaixo* para a 
Ilha do Bispo e foram aplaudidos.

Agora mesmo o* semanários 
estão noticiando que em Curitiba, 
procuradas pelos próprios músicos, 
as administradoras de edifícios, de 
apartamentos estão contratando 
concerto* semanais para seus con­
dôminos. justificando-se esta ini­
ciativa exatamente com a necessi­
dade de a música erudita descer do 
seu pedestal para chegar até o po­
vo.

gia elétrica é mais barata que o 
diesel, mas náo é isso que encarece 
o transporte ferroviário. Ê a ociosi­
dade: atualmente, no Brasil, 70 por 
cento das locomotivas e 83 por cen­
to dos vagões trafegam com capaci­
dade ociosa. Entáo é preciso cobrar 
mais para perder menos.

Já  a demora é explicada pela 
náo renovação de investimentos no 
setor. O. Brasil de 1981 anda nos 
trilhos de 1950. Agora parece que o 
país acorda para isso: a Ferrovia do 
Aço, que quando pronta terá consu­
mido perto de 140 bilhões de cru­
zeiros, terá seu primeiro trecho li­
berado em fins de 82 e a Ferrovia de 
Soja, ligando regiões produtoras do 
Paraná, aos portos de embarque, 
começa a ser projetada. Pode ser o 
início de uma nova época para o 
trem.

A ativação do setor ferroviário, 
contudo, não deve significar a de­
sativação do rodoviário. Nem a de­
satenção ao fluvial. Ao contrário, é 
preciso entender que todas as for­
mas de . transporte merecem igual 
atenção. Se nâo, corre-se o risco de 
se repetir os mesmos erros de ago­
ra, onde o trem e barco por pouco 
não viram peça de museu.

MUNDO
LOUCO

•  W aldeban Medelro»

DE rcpento, temos a impre». 
sáo de que o mundo enloqueceu 
que um Bando de ensandecidos v»!
5am sem rumo e sem direção ten- 

o como objetivo único o cfestabili. 
zar dos sistemas. Vagam esse» lou­
cos trazendo consigo morte, terror, 
destruição e sofrimento.

SÂO a escória de uma socieda­
de doente e enfraquecida por cau»» 
do desequilíbrio social reinante em 
todas as partes do mundo. Não he­
sitam em matar desde que vejam 
saciado os apetites bestiais esatis­
feitas as exigências de suas mente» 
doentias c treinadas para o terror.

DE repente, o mundo parece 
tornar-se um grande hospício com 
parte da sua população se estarre­
cendo diante das manchetes do» 
jornais diários que trazem em seu 
to jo  o desenrolar trágico dos acon­
tecimentos.

Para nâo descer muito ao» 
subterrâneos do passado vamos en­
contrar, final do ano passado, » 
morte estúpida e desnecessária d» 
figura beatleana de John Lennon, 
personagem marcante de uma épo­
ca cujos reflexos puderam ser sen­
tidos nos anos 60/70.

MAL o mundo se refazia de 
tão brutal realidade, de novo éra­
mos sacudidos com o impacto da 
noticia da tentativa de assassinato 
do Presidente Reagan. Inquieta-
São, indagações, o por quê? Náo 

ouve um motivo aparente que jus­
tificasse tal violência.

O Brasil nào podia ficar atrás. 
Uma bomba explode no parque de 
estacionamentos do Rio Centro e 
por pouco não leva de roldão, cçm 
seus estilhaço*, a abertura política 
e a promessa de normalização de­
mocrática do Presidente Figueire­
do.

BOBBY SandB se imola e a 
guerra entre católicos e protestan­
tes continua mais acirrada, mais 
monstruosa, mais manufaturadora 
de órfãos e viúvas. A Irlanda arde 
em chamas e a violência continua.

A Espanha do Rei Juan Carlos 
é pontilhada de atentados terroris­
tas, agitações nos quartéis e a sua 
democracia encostada contra a 
parede. , _  .

No Itália, a famigerada Briga­
da Vermelha continua sua trilha 
de terror e derramamento de san­
gue.

PALESTINOS e judeus não se 
entendem; El Salvador é uma 
grande bomba prestes a explodir 
na carnificina de uma guerra civil 

Até o então invunerável Esta­
do do Vaticano vê-se com o seu solo 
banhado em sangue, a partir da 
atitude grotesca e imoral da tenta­
tiva-de assassinato do Papa.

NUM mundo onde suas maio­
res autoridades sofrem atentados 
gratuitos, num mundo marcado 
pela violência do dia a dia, num 
mundo onde a integridade física 
das pessoas, mesmo os mais impor­
tantes, é facilmente dilacerada 
pela ira, inveja e terror, esse mun­
do nâo terá outro adjetivo para 
qualificá-lo: é um mundo louco, 
onde vítimas e agressores se con­
fundem e não deixa opção para o 
homem escolher entre o beni e o 
mal.

Saída para a safra

CARLOS CHAGAS

GOVERNADORES FORA?
Apesar das bombas, da intranquilidade, da 

crise econômica e do vazio de realizações sociais, 
domingo é dia de sucessão, mesmo longíqua, re­
mota e imprescrutável. E ainda que envolta, ago­
ra. em mais contradições do que há um mês atrás.

Faz pouco* dias, a um amigo de longa data, 
permitiu-se o general Golbery ao Couto e Silva 
um mínimo conceito. Disse que, apesar do empe­
nho. náo vê hoje, condições para que nenhum go­
vernador venha a suceder o general João Figueire­
do. Não avançou nomes, mas é óbvio que se refe­
ria ao* hipotéticos aspirante», de Antonio Car­
los Magalhães a Nei Braga, de Marco Maciel a 
Paulo Maluf. “Paulo Maluf?" O interlocutor 
aventurou-se a citar o nome do governador de São 
Paulo, diferente dos demais, uma vez que desde 
muito trabalha por conta própria e nâo esconde 
estar "em marcha” para o Palácio do Planalto. 
Re»po*ta do chefe do Gabinete Civil: “Ele opera 
com competência e tem um objetivo claro”.

Por coincidência, e i»»o é dito apenas de pas­
sagem. o amigo do general Golbery encontrou-se 
pouco depois com Paulo Maluf, na festa das bo­
das de ouro do ex-presidente Garrastazu Médici. 
Contou o milagre, e o santo, e surpreendeu-se com 
a reação: “Do general, eu nâo poderia esperar outra 
coisa. Aliás, (fiando eu chegar lá em cima, nâo 
abrirei mão dele Golbery terá de ficar a meu la­
do. custe o que custar ..

Ilusões i  parte, perece evidente que se os go­
vernadores, inclusive Maluf. dispunham df 
pouca chance, antes, atualmente é que náo pos­
suem nenhuma. O Chefe do Executivo paulista 
pode muito hem estar na alça de mira disfarçado, 
do Governo, precisamente por ter seu objetivo de­
clarado e operar com competência, ou seja, estio 
atento* a seus possíveis erros ou tropeços para 
fulminá-lo, quando chegar a bors.

C^uem seria o candidato do chamado Grupo 
Palaciano, dentro desse novo contexto amargo e 
perigoso, verificado com a reação evidente das 
Forças Armadas ao episódio das bombas no Rio- 
centro9

Talvez o general Octávio Medeiros, por inte-
Sar o próprio grupo e, nele, apesar de quantos 

»mentidos provenham, situar-se em posição es­
pecial. jamais contra a abertura, mas preocupado 
com algumas de suas consequências. Um acopla­

mento entre Governo e Forças Armadas, se neces­
sário, malgradas certas esperanças e intenções en­
tão náo realizadas, culminaria na candidatura do 
atual chefe do SNI. Mas.se, como até pouco pare­
cia, os detentores do poder, ou de parte dele, pre­
ferissem uma solução mais acorde com oa novos 
tempos? Entendessem preciso encem ar o ciclo 
dos generaÍ8-pre«iHí»nte8. ao menos dos generais 
da ativa,\voltar-se-iam para quem? Costa Caval­
canti general, mas jô na reserva e há quase duas 
décadas, com experiência administrativa e políti­
ca comprovada? Aureliano Chaves, apesar ae nâo 
se constituir na figura dos sonhos do grupo, mas 
dos pouco* com embaasamento político, militar e 
administrativo para prosseguir a estratégia em 
andamento? Mário Andreazza, a face positiva da 
Revolução, delineada através de seus esforços no 
campo social? Jarbaa Passarinho, talvez a única 
revelação parlamentar que restou do movimento 
de 64? Afastado* governadores, de outras relações 
náo sairia o futuro presidente, Be mantidaa postu­
ras e mecânicas anteriores, ou seja, eleições indi­
retas decididas entre o Governo, mais, e o PDS, 
menoe, diante de um prato-feito para deglutir 
com muita ou pouca satisfação.

Mas. sendo indiretas as eleições, manteriam 
as Forças Oficiais maioria no futuro Congresso, ou 
seja. no núcleo indicador das tendências do Colé­
gio Eleitoral de 1984? Pode ser que sim, pode ser 
que nâo. Pode ser mais ou menoe. Neste caso, 
mesmo perdendo a maioria absoluta na Câmara e 
no Senado, o PDS surgiria como o maior partido 
nacional e buscaria auxílio no PTB ou até no PP, 
celebrando-se uma aliança capaz de levar seu 
candidato ao terceiro andar do edifício-sede do 
Executivo Federal. Formando a maioria absoluta, 
nem se fala. Mas perdendo-a, e porventura nâo 
conseguindo compor-se com outras forças parti­
dárias, teria o Governo condições de evitar uma 
candidatura indireta daH oposições, se reunidas? 
Só pela força ou o retrocesso. Ulysses Guimarães? 
Tancredo Neves?

Ainda retomando o fio a partir da provável 
perda de maioria do PDS no novo Congresso: 
quem garante que os partidos oposicionista», reu­
nido*, nào se apressem em aprovar emenda cons­
titucional restabelecendo as eleições diretas? Nes­
se caso, e não se considerando a possibilidade de

um retrocesso ou volta à exceção, quem o Governo 
indicaria, com chances ainda que mínimas? Au­
reliano Chaves, Mário Andreazza ou Jarbas Pas­
sarinho. E as oposições? Os mesmos presidentes 
do PMDB e do PP. ou alguém mais?

Importa ressalta que se as especulações su­
cessórias formuladas antes do 1 de maio já eram 
fluidas, muito mais ficaram a partir doa episódios 
r e l a c io n a d a s  com  a s  b o m b a s  
explodidas no Riocentro. Porque, em função 
d e la s ,  o e s ta m e n to  m i l i t a r  re a g iu  
uníssono. Renasceu o chamado sistema, até con­
tra o qüe pareciam ser intenções e esperanças pa­
lacianas de normalização, através da apuração. 
Supor que em outro* episódios, nâo marchem uni­
dos os mesmos contingentes, será imaginar mila­
gres. E o que fariam os verdadeiros detentores do 
poder real, depois que nomearam cinco-generais- 
presidentes, desde 1964. senão nomear o sexto? 
Aí, o general Octávio Medeiros constituiria uma 
opção, mos outras existirão, tantas quantos forem 
os integrante! do Alto Comando do Exército, á é- 
poca.

MOVIMENTAÇÕES PERIGOSAS

Do outro lado, indicações um tanto perigo­
sas. O líder e presidente do PT, Luís Ignácio da 
Silva, há muito que anuncia ou ameaça com a 
sombra de uma greve geral, para o segundo se­
mestre. Era coisa sua, pessoal, ou, ao menoe, seto- 
rializada era seus contingentes. Agora, e diante 
das mãos oposicionistas que ficaram no ar quan­
do se dispuseram a estreitar as mâoe do presiden­
te João Figueiredo, são grandes as correntes a en­
tender que o movimento precisaria ser mais am­
plo. Nâo apenas uma greve geral, de trabalhado­
res, mas um protesto-monstro de todas as forças 

r eles dirigidas ou a ele» sensíveis, dos políticos 
intelectualidade, doe estudantes á igreja, ás 

classes liberais e, se quiserem, até aos empresá­
rios. Seria o que de maiB jpave poderia aconte­
cer, caso, antes disso, nAo tivesse sido extirpado 
e varrido das preocupações gerais o episódio das 
bombas e suas consequências. Para os radicais de 
todo* os lados, mais do quo um pretexto, pois um 
motivo, em condições de levur tudo á jjarra. Co­
meçando pela sucessão política e purtidária.
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N O T A S  P O L ÍT IC A S
Hélio Zenaíde

A EMERGÊNCIA CONDENADA?
0  deputado Soares Madruga, homem do sertão da seca, e o de­

putado Afránio Bezerra, homem do brejo, ambos condenaram, esta 
semana, os chamados alistamentos de emergência. E agora recebo, 
de Brejo do Cruz, terra natal do ministro Joao Agripino, outro libelo 
contra a emergência. Trata-se de uma carta do meu amigo Auany Be- 
nício Maia, endereçada a Valfrido Salmito, superintendente da Su- 
dene.

"A emergência - diz Auany Maia - na forma em que está siste­
matizada, veio apenas proteger os pequenos proprietários de imóueis 
com até 100 hectares e que, por isso mesmo, por terem propriedades, 
tinham meios próprios ae sobrevivência e não precisavam do amparo 
que lhes foi dado. Além de se colocarem nas frentes de serviço e ins­
creverem seus familiares e domésticos, ficaram em situação privile­
giada nas folhas de pagamento deles, muitos emprestando a juros o 
dinheiro recebido, e outros - a grande maioria - sem quaisquer recur­
sos para a própria manutenção e da família. Em decorrência desse 
grave erro da Sudene, na aplicação dos recursos, veio o deslocamento 
de grande massa do povo marginalizado do serviço, para as cidades 
ou para o Sul do fhis, a tal ponto que, aqui mesmo nos municípios de Brgjo 
do Cruz e Catolé do Rocha, propriedades que tinham 83 moradores, 
hoje estão apenas com 10, tendo os demais emigrado, já que as pro­
priedades de área superior a 100 hectares não obtiveram os prometi­
dos empréstimos bancários e não tiveram condições de dar assistên­
cia aos que trabalhavam e cultivavam as suas terras".

Concluímos da carta de Avany Maia que a emergência não resol­
veu os problemas das pequenas propriedades e agravou os das gran­
des propriedades.

Nas pequenas propriedades - observa ele - a emergência, inicia­
da em 1979, levou a um regime de ociosidade e exploração, pois, não 
havendo mais o que fazer, depois de certo tempo, o que restava era 
mesmo não fazer nada, recorrendo-se a uma "presença fictícia nas fo­
lhas de pagamento".

Este é o depoimento de um sertanejo esclarecido, de visão críti­
ca. dirigido ao superintendente da Sudene.

Estaria, assim, então, condenada de vez, a emergência?

J O S Ê  A M É RICO

Q uando  ocupou o M inistério  da 
V laçáo , depois da R evo luç io  de 1930, 
Jo sé  A m érico de fron lou-ae  cora esse 
p roblem a. Q ue fez ele?

É a t i  e scrito  no seu  re la tó rio  d a  é- 
poca: "D o  ap ro v e itam en to  dos sem 
tra b a lh o  d as se ca s, nesse  tr ié n io  to r­
m entoso, re su l to u  u m  aum en to  d a  ca ­
pacidade  dos a çudes públicos concluí­
dos n a  a tu a l  ad m in is tra çã o , ou depen­
d e n tes  de p róx im a conclusão , que re ­
p rese n ta m  m ais do dup lo  d a  dos cons­
tru ídos a té  1930, com  rec u rso s  que, 
n a s  su a s  v i r ia s  ap licações, a tin g iram  
a cerca  de  500 m il co n to s" .

A ntes de 1930, a  cap a cid a d e  doa 
a çudes do N ordeste era  de 620.661.9*4 
m etros cúb icos. Jo sé  A m érico elevou 
essa  c ap a cid a d e , d u ra n te  o tr ién io  
pós-revo luc ionário , p a ra  1.263.730.420 
m etros cúb icos.

B AGORA'»
B airora, no triénio 1070/80/81, o que 

ío» feito'»
Avany M aia diz em sua  c arta  o 

V alfrido  S a lm ito : "N in g u ém  sabe, 
a tualm en te , o  que faz o DNOCS. Pelo 
menos, nesta nossa região, não existe 
hoje um  traço, um a palha  que esteja 
sendo movida por esse departam ento  fe­
deral. que deve absorver respeitáveis 
verbos. B qual a sua finalidade? Di-lo o 
próprio nome: com bate ás secas. Onde. 
porém , esae combale"» Qual o açude que 
está sendo construído presentem ente no 
Estado do P a raíba?  E essa situação não 
é de agora, vem do anos a trás. Como, en ­
tão. resolver o  problem a dos secas no 
Nordeste em face de inércia tão  censurá­
vel'»”

JA N IO  N O f P
A possib ilidade  do e x -presiden te  

J â n io  Q u ad ro s a b an d o n a r  o  PT B  e 
in g re s sa r  no P P  com eça a ser a d m iti­
da nos m eios po líticos nacionais.

Em seu ú ltim o  núm ero  a rev is ta  
" V e ja "  ded ica  um  com en tá rio  ao  a s ­
sunto.

T éro sido  frequen tes os contatos 
de J â n io  Q uad ros cora M iro T cxe ira , 
can d id a to  do P P  a governado r do Rio 
de Ja n e iro .

E  J â n io  já  a d m itiu , an tes , que, 
não sendo  c an d id a to  a governado r de 
8 4o P a u lo , o m elhor cand ida to  seria  
O lavo S e tú b a l, p resid en te  do P P  p a u ­
lis ta .

Jo ã o  A grip ino  e  J â n io  Q uadros 
v io  v o lta r  a  se r co rre lig ionário s ... 
N am oro velho, n u n c a  se  a caba  de  ve*.

vai para a  Secretaria de Esportes e T u ­
rismo do Estado sem ser um  especialista 
em  esportes e tu rism o.”

Nessa pisada, o  bomem term ina go­
vernador de São Paulo, sem entender de 
governar São Paulo.

PDS UNIDO

O governador T arc ís io  B u rity , 
com paciência  e hab ilid ad e , m as sem 
d e ix a r de te r  firm eza de  a titu d e« , foi 
desm oronando , um  a  um . os m uros de 
sep aração  com a d issidênc ia.

A gora , a i e s tá  o P D S  reunificado . 
Sem  m ortos e sem feridos.

O QUADRO-NEGRO

R n  cerrado o encontro do governa­
dor com os deputados federais e esta 
duais da dissidência, após haverem to­
dos fum ado o cachim bo da  paz. o  gover­
nador disse que desejava sep u lta r  o  pas­
sado.

O senhor quer passar um a esponja, 
governador? - perguntou o deputado  
Joacil Pereira.

E o governador. • Passar um a es­
ponja não resolve. Quero tir a r  o  q u a ­
dro-negro.

O UTRA COISA

A gora , com o P D S  unido , a  co isa  é 
o u tra . Reunificado , com  g ran d e  m aio­
r ia  d e  depu tados, prefeitos e vereado­
res em  todo o E stado , o P D S , p a ra  vol­
ta r  a se r a  fo rtaleza  inexpugnável de 
ou tros tem pos, só fa lta  fum ar o c a ­
chim bo d a  paz com João  A gripino e 
A ntónio M ariz,

O que  náo é m uito  d ifle il. A ntes, 
e ra  mala d ificll. A gora , e s tá  m a is t i -
dl.

O PM D B vai a ju d a r ...

RONALDO

Ninguém tenha m ais dúvidas: o 
candidato do PM DB é mesmo Ronaldo 
Cunha Lima.

A candidatura de António Mariz. 
pelas oposições, já  era. Acabou-se. Virou 
fumaça.

A G RIPIN O
João  A gripino, de su a  p a rte , foi 

m uito b-anco, objetivo e d ire to  com  o 
PM D B : - O u M ariz, ou eu.

E , ag o ra , que  o PM D B já  se  defi­
ne pela  c a n d id a tu ra  de  R onaldo Cu­
nha L im a, ninguém  duvide: A gripino 
vai rea g ir  e  va i se r cand ida to  d e  lu ta  
pelo PP .

BOA ESTRELA

O governador Paulo M aluf dem itiu  
•eu secretário de  Esportes e Turism o. 
F ra n c isco  R oss i. no m ean d o , p a ra  
substituí-lo , Abdo António Hadade.

A "Folha  de S . Paulo" assim  noti­
ciou a  nom eação do novo secretário: 
"Assim como não en tendia  de carnaval 
quando assum iu a presidência da Pau- 
listur, e  náo era  um  técnico em transpor­
tes coletivos quando aceitou a presidên­
cia da CM TC, Abdo A ntônio H adade

PDS E PP

O PD S já  está com a candidatura  de 
Wilson Braga nas ruas. Foi quem partiu 
primeiro, quem tomou a liderança da 
cam panha, quem assumiu o com ando da 
ofensiva, deixando a oposição na defen­
siva.

Saindo a candidatura de João Agri­
pino pelo PP . será possível um  en tendi­
mento entre o PDS e o PP?

Eu acho que sim. Acho que vai h a ­
ver esse entendim ento.

.................. O QUE ELES DIZEM -
Ministro Abelardo Jurema: - "Ronaldo é candidato e 

não abre."
Senador Ivandro Cunha Lima: ■ "Abrirei mão do direito 

de pleitear minha reeleição, cedendo a vez a Ronaldo."
Deputado António Mariz: - "A prioridade é preservar a 

união aas oposições.
Ministro João Agripino: - "Ou Mariz, ou eu".
Deputado Manoel Gaudéncio, sobre a união Agripino- 

Burity: - "Essa união é uma aspiração de todos os paraibanos 
de bom senso".

Deputado Wilson Braga: - "Podem tirar o cavalo da 
chuva. Sou candidato e minha candidatura é irreversível."

Senador Tanercdo Neves: - "0  PP vai vencer na Paraí­
ba"

Deputado Jwcil Pereira. - "Já temos um excelente can­
didato. que é o deputado Wilson Braga

Jornalista João Manoel de Carvalho: - "O candidato é 
Agripino. "

William Shakespeare: ■ "Esta é a questão, ser ou não 
ser."

Ivandro reclama para a Paraíba 
a anistia do crédito agrícola

A extensão do beneficto do 
rdão de crédito rural a todo# oa 
unicípios assolados pela estia­

gem foi reclamada pelo senador 
Ivandro Cunha Lima, ao consta­
tar que a medida, particularmen­
te a seu Eatado, deixou de aten­
der a agropecuária de inúmeras 
localidades igualmente castiga­
das pela seca, embora não te­
nham sido declaradas cm situa­
ção de emergência pelo Governo 
Estadual.

Depois de salientar que as 
comunidades que ficaram á mar­
gem do beneficio estão atraves­
sando as mesmas dificuldades 
das que foram beneficiadas, ele se 
reportou a precedente nesse senti­
do ocorrido no Estado da Bahia, 
onde mais de 99 Municípios fo­
ram incluídos na circular do Con­
selho Monetário Nacional que de­
terminou o perdão. Segundo ele, 
há um clamor das lideranças mu­
nicipais em favor da revisão doa 
critérios que orientaram a medida 
do perdão creditício.

FAMINTOS

Com o apoio de Humberto 
Lucena e Mauro Benevides (Ce), 
Cunha Lima voltou a condenar, 
mais uma vez, a descontinuidade 
dos projetos implantados para en­

frentar os efeito« da seca nordesti­
na. A seu ver. a ausência de uma 
programação continuada naquele 
sentido é a principal causa da cri­
se permanente que vive o Nordes­
te, e do agravamento da instabili­
dade. “todas as vezes em que 
ocorrem estiagens mais longas no 
Poligno das Secas.

- Por isso - acentuou - popu­
lações de inúmeros municípios 
diante dá falta de chuvas regula­
res, são vitimadas pelo flagelo, a 
ponto de partirem para o saque 
de estabelecimentos, como solu­
ção imediata para a sua aflição. 
Lembrou a propósito, o saque 
conduzido por famintos campo-

Ivandro Cunha Lima

neses. «emana passada, em duas 
cidades do Sertão paraibano - 
Pombal e Antenor Navarro.

ERROS

Cunha Lima sustentou que a 
SUDENE está esvaziada e mini­
mizada em seu prestigio, assim 
como o DNOCS e outras agên­
cias nordestinas, as quais «e en­
contram com sua programação 
reduzida, dada a erosão que vem 
sofrendo na sua estrutura e em 
seus recursos.

A propósito de um programa 
anunciado pelo Superintendente 
da SUDENE, visando á constru­
ção de cisternas e calçamento das 
ruas, em substituição ao progra­
ma de emergência disse o Sena­
dor ser inegável a necessidade de 
reservatórios cobertos em peque­
nas cidades do interior.

Mas questionou a fonte de 
recursos para o mesmo, observan­
do que se as vr-has destinadas 
para as obras /m as mesmas 
anunciadas para a construção de 
barragens, regularização doe rios 
e irrigação, tal desvio de aplica­

r ã o  orçamentária será mais um 
’ erro adicionado a tantos outros 

em que incorreram os órgãos fede­
rais.

Vilela chega hoje e 
visita agricultores

Ronaldo nega 
acordo entre 
PMDB eP D S

Ronaldo Cunha Lima disse 
em Brasília, que não apenas nega 
como também ignora a existência 
de qualquer acordo entre o 
PMDB e o PDS cora vistas a su­
cessão do governador do Estado, 
em 1982. “ Para que se tenha uma 
idéia, a última vez que conversei 
com o deputado Wilson Braga já 
faz algum tempo, e o nosso en­
contro se deu casual mente no ae­
roporto, quando chegava de via­
gem e ele partia".

- A minha posição é bem cla­
ra. Procuro ocupar para o meu 
partido o espaço que lhe cabe na 
Paraíba. Tenho repetido que 
como homem de partido o que 

%objetivo é a defesa da minha le­
genda".

EQUILÍBRIO

Disse ainda Ronaldo que 
qualquer decisão do partido, to­
mada democraticamente, acolhe­
rá. "Quanto ao senador Humber­
to Lucena enfatizo uma vez mais 
que e le  tem  ag ido  com o 
equilíbrio que se exige de um pre­
sidente de uma agremiação parti­
dária, razão porque nunca sua 
chefia foi em qualquer instante 
contestada. Estando a merecer, 
como recebe, a integral confiança 
e solidariedade de todos os seus 
comandados. Estranho essas 
notícias, desconhecendo sua ori­
gem e intenção. Creio na coliga-

São, salvo por impedimento legal.
ecorrente da reforma eleitoral 

que se propala na Paraíba, as 
oposições buscam a unidade .

A respeito do apoio ao Presi­
dente da República com o atenta­
do do Riocentro disse que as opo­
sições representadas por todos os 
seus lideres, aliadas a entidades 
como a OAB e ABI, ante a gravi­
dade da situação decorrente das 
bombas, resolveram patriotica­
mente emprestar ao presidente 
Figueiredo seu apoio no combate 
ao terrorismo.

Evaldo quer 
homenagear 
Assistentes

O deputado Evaldo Gonçal­
ves apresentou Projeto-de-Lei 
instituindo o Dia Estadual da As­
sistente Social, para que o mes­
mo seja comemorado anualmen­
te, no dia 15 de maio.

Art. 1* - Fica instituído o Dia 
Estadual da Assistente Social a 
ser comemorado anualmente, no 
dia 15 de M aia

Art. 2* - A Secretaria do Tra­
balho e Serviço Social - SE- 
TRASS • adotará todas as provi­
dências necessárias ao cumpri­
mento desta Lei, ensejando reu­
niões e concentrações públicas ou 
em recinto fechado, alusivas à 
data, como a participação das 
Sociedades de Amigoe e Associa- 
çaçõe* outras representativas das 
Comunidades de Bairros.

Art. 3" • tteta Lei entrará em 
vigor na data de sua publicação, 
revogada» as disposições em con­
trário.

Chega hoje, ás 9 horas, a 
João Pessoa, uma comissão do 
PMDB nacional formada pelo se­
nador Teotônio Vilela (AL) e oa 
deputados federais Iranildo Pe­
reira (CE) e José Carlos Vascon­
celos (SE), com a finalidade de 
estudar problemas relativos a  es­
tiagem.

O presidente em exercício do 
PMDB regional, advogado Jan- 
son Guedes, informou que a co­
missão será recebida no Aeropor­
to Castro Pinto pela Executiva 
Regional e por deputados esta­
duais.

Ainda pela manhã realizarão 
contatos com trabalhadores ru­
rais, lideres sindicais e com o pre­
sidente da Federação dos Traba-

O Ministro Murilo Macedo, 
do Trabalho, comunicou pessoal­
mente ao deputado Edme Tava­
res, logo que chegou ao Aeroporto 
Castro Pinto, o .atendimento do 
pedido do parlamentar no senti­
do de ser doada uma ambulância 
ao Sindicato dos trabalhadores 
Rurais de Alagoa Grande. Duran­
te a sua estada na Capitel, o Mi­
nistro concretizou a informação, 
fazendo a dopção da ambulância, 
na reunião que teve com os repre­
sentantes sindicais da Paraíba.

Nessa opotunidade, dona 
Margarida, a Presidente do Sin­
dicato dos Trabalhadores Rurais 
de Alagoa Grande, fez vibrante 
discurso de agradecimento ao 
Ministro Macédo, ressaltando a 
importância de seu gesta que 
muito contribuirá para possibili­
tar uma maior assistência aos 
seus associados. Ela ressaltou, 
também, o empenho do deputado 
Edme Tavares, que. sendo amigo 
pessoal do Ministro, lhe fez a rei­
vindicação. agora atendida. 

PROTESTO
O deputado Edme Tavares 

informou na manhã de ontem que

O deputado Wilson Braga re 
clamou do Governo ação maia de 
cisiva no setor agrário, com a re- 
distribuição de terras que perma­
necem improdutivas entre os tra­
balhadores rurais nordestinos.

Protestou também contra a 
fixação em oito por cento sobre o 
salário mínimo regional para a 
contribuição previdenciária do 
trabalhador rural, que se encon­
tra em eatudo pelo Governo, ar­
gumentando que eles já contri­
buiram com 2.5 por cento sobre o 
valor de sua produção para a Pre­
vidência Social.

lhadores na Agricultura. Álvaro 
Diniz.

HOMENAGEADOS

Ao meio-dia serão homena­
geados pela direção peemedebis- 
ta cora um almoço e à noite, se­
guem para Campina Grande pera 
debate com lideres rurais daquela 
e de outras cidades.

O objetivo do encontro è adi­
cionar elementos e subsídios para 
um relatório que vão apresentar, 
oferecendo alternativas para oa 
problemas do Nordeste. E possí­
vel que nesse contato de lideran­
ças políticas, seja discutido a 
questão da sucessão dos governa­
dores em 82.

não mais fará amanhã o seu pro­
testo contra o projeto do Prefeito 
Damásio Franca, tendo em vista 
que a Câmara Municipal.de João 
Pessoa já tomou uma posiçào in­
dependente e altaneira sobre o 
assunto. Referiu-se o parla­
mentar ao infeliz projeto do Pre­
feito da Capital que pretendia 
trocar a denominação da Avenida 
Cajazeiras. em Manaira. por ou­
tro' nome de interesse do Prefeito 
e que foi repudiado pelos Verea­
dores da Capitel.

Edme adiantou ainda que 
comparecerá pessoal mente á Câ­
mara Municipal para fazer um 
agradecimento em seu nome ede 
toda a cidade de Cajazeiras aos 
Vereadores, pelo gesto lúcido com 
que souberam evitar uma injusti­
ça contra a terra de Padre Rohm. 
Ele disse que náo era contra ho­
menagens a pessoas que realmen­
te a mereçam, mas. enfatizou, 
desde já que não se comentem in­
justiça contra outros, e, no caso 
especifico, contra a sua terra Na­
tal. Cajazeiras. município pro­
gressista e de destaque na comu­
nidade paraibana.

Pediu Wilson Braga que seja 
mantida a atual forma de con­
tribuição providenciaria doa tra ­
balhadores rurais e os limites de 
idade em 55 e 50 anos para o ho­
mem e mulher, respeclivamente, 
para aposentadoria

Reivindicou também que o 
valor da aposentadoria dos traba­
lhadores rurais não seja inferior 
ao salarto mínimo regional, que 
sejam incluídos a esposa e oe fi­
lhos menores nos seguros de aci­
dentes de trabalho e que «ejara 
concedidos aos homens do campo 
todos os benefício» assegurados 
pelo INPS aos seus contribuinte*.

Alagoa Grande recebe 
ambulância de Macedo

Braga exige ação nas 
terras improdutivas

Assis Camelo 
pede energia 
para Olivedos

Dizendo que falava em 
nome da pop'ilação do mu­
nicípio de Olivedos, do Carirí 
paraibano, o deputado Aaaia 
Camelo fez veemente apelo 
ao Secretário de Minas e 
Energia no sentido de que de­
termine á SAELPA a execu­
ção dos projeto« de eletrifica­
ção rural naquela região.

Assis lembrou que 40 
propriedade* rurais estão pre­
cisando de energia elétrica, 
enquanto "o« projetos dor­
mem nas gavetas daquela 
empresa' Para ele, a eletrifi­
cação rural é um paaso im­
portante para o desenvolvi­
mento económico do Estado, 
uma vez que serve de condu­
tor para o aumento da produ­
ção agropecuária. Camelo as­
sinalou que ' deve estar ha­
vendo algum descompasso 
entre a Secretaria de Minas e 
Energia com a SAELPA, mas 
espero que tudo chegue a bom 
termo e oa projetos sejam exe­
cutados"

CedHo pede 
a paridade 
ao Governador

Apelo ao governador 
Tarcísio Burity. para aue 
mande apressar os estudos da 
paridade salarial entre servi­
dores ativos e inativos, foi fei­
to pelo vereador Ce cílio Ba­
tista. na última reunião da 
Câmara Municipal de João 
Pessoa O representante do 
PMDB disse na oportunidade 
que a sua solicitação repre­
sentava o pensamento da 
classe e a confiança que ela 
deposite no chefe ao executi­
vo.

Na justificativa do re­
querimento, Ce alio  Batista 
lembra que a paridade de 
vencimentos é um compro­
misso solenemente assumido 
pelo Governador e que nin­
guém tem dúvidas quanto ao 
cumprimento dessa promes­
sa, já reiterada pelo secretá­
rio de Administração. Osval­
do Trigueiro do Vale.

DIA DO SERVIDOR

Segundo o autor do re­
querimento. os servidores 
inativo« lembram ao gover­
nante paraibano aue a lei po­
deria ser sancionada no dia 28 
de outubro, que é consagrada 
ao funcionário público, como 
homenagem à date a oportu­
nidade para que, tanto o pes­
soal da inatividade como os 
que estão no serviço ativo, ex­
pressem a sua gratidão ao go­
vernador Tarcísio Burity, 
pelo atendimento de todos õs 
pleitos do funcionalismo.

VIGÊNCIA

No requerimento, apro­
vado por unanimidade, o ve­
reador Cecilio Batista, trans­
mite sugestão da Aspep. no 
sentido de que a igualdade 
salarial comece a vigorar a 
primeiro de janeiro do proxi- 
mo ano O apelo, que se 
trensiormou em solicitação 
de toda a Câmara devera ser 
encaminhado amanhã ao go­
vernador Tarcísio Buritv, 
acompanhado de oficio da 
primeira secretaria.

Eilzo Matos 
defende o 
consumidor

O deputado Eilzo Mato« 
fez apelo ao secretário do Pla­
nejamento. Geraldo Mede. 
ros, no sentido de estudar a 
possibilidade de criar um or- 
gão naquela paste de prote­
ção ao consumidor

Em São Paulo, Eilzo co­
nheceu o PROCON - Orgão 
de Proteção ao Consumidor, 
que é vinculado à Secretana 
de Economia e Planejamento 
do Governo Paulo Maluf. que 
atende as areas de alimente 
çáo. educação, trooveis io- 
nentaçâo econsulta»;, produ­
to» industrializado« em serei, 
propaganda, saude, serviço« 
em gerei, serviços públicos e 
vendas a prazo.

A iniciativa de Eilzo Ma­
tos contou com o apoio doa 
deputados Asais Camelo, Jo­
sé Fernandes e Américo 
Maia.
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NOTÍCIAS
MILITARES

Aíaviael de Oliveira

Novas Idades
F>tfc> aniversariando nwte mês de maio, 

o* seguinte* militares do 15’ Batalhão de In­
fantaria Motorizado, e esposa»

1* Sargento Joaé Bezerra de Moura (051. 
Major Ademar Lope» Petaoa (06), 3* Sargento 
Paulo Rubens Nogueira Resende (06). 3* Sar­
gento Saveríno Rodrigues (081. Sra leda Pe- 
riard Soare». (091, espoa* do Ten-Coronel 
QriovaJdo Rr.meu \  ales Soare», Sub-Cmt do 
"Batalhão Vidal de Negreiroe", Sra Maria da 
Penha Mendes (10), esposa do 3» Sargento 
Manoel dos Santos, 3V Sargento Edson Paixão 
Fernandes (10) 2 Sargento Cícero Ramos 
Pontes (12), Sra Maria aa Penha Melo Ribei­
ro tl3>. esposa do 3* Sargento lovani Ribeiro.
3* Sargento Antonio Rodngues Matiaa (13), 
Sra América do Sul da Trindade Araújo (14). 
esposa do 2- Tenente Severino Ninô de Araú­
jo, Sra Carmem T R Macedo Gueirtw, (15), 
«posa do Tenente Ricardo Gueiros, 3* Sar­
gento Amaro Augusto de Lima (16), Sra Lúcia 
Mana Rodrigues de Lima. (17). esposa 2* Sar­
gento Raimundo Rodrigues de Lima, Sra Roae 
Maria Matos Cardoao Macedo. (19) espoM do 
T Sargento Antonio de Pádua Macedo. Sra 
Gilvanilda de Lu cena Costa (19) «posa. do 3* 
Sargento Antonio Belo de Lucena CostÃ g t  
Sargento Alberto José dos Santos (22), 1» bfrSs 
gento Gildo Fonaeca de Oliveira (23). 1* Sar-

Kto Aderaldo Lidio de Paula (27),. O* pa/a- 
* da Coluna

Novos Companheiros
Oriundos do 1* Batalhão de Engenharia 

de Construção, sediado em São Gaoriel da 
Cacboeira-MA. e do 52'' Batalhão de Infanta­
ria de Seha-PA. jã se incorporaram ao efetivo 
do 15' Batalhão de Infantaria Motorizado oa 
Sargentos -Jose Alves da Silva e José Anchieta 
Batista, a quem desejamos boas vindas.

Distinção
Por motivo das felicitações rçue enviamos 

a Sra Lydia Do mingues Geiael. dignisaima es­
posa do General Roberto França Do mingues, 
Comandante do QG do 1* Grupamento de En­
genharia. e ao Coronel Marden Alves da Cos­
ta. ilustre Comandante do 16a Regimento de 
Cavalana Mecanizado, por motivo de suas 
datas natalícias, receberam simpáticas men­
sagens de agradecimento».

Dia da Infantaria
Do programa elaborado pelo Coronel h  a- 

nilo Fialho e seu EatadoMaior, alusivo ao Dia 
da Infantaria, que transcorre no dia 24. mai9 
será comemorado no sábado 23. no quartel da 
Avenida Cruz das Armas, consta o seguinte: 

06:00 Horas - Início de cerimônia Militar:
- Formatura
- Evocação ao Patrono da Infantaria AN­

TONIO DE SAMPAIO;
- Leitura da Odem do Dia 
- Canto da Canção da Infantaria 
- Desfile ds Tropa em Continência a mais 

alta autondade 
Competições Esportivas:

-Futebol entre Oficiais do 15“ BI Mtz x 
Civis

- Jogo de Bola Militar entre alunoa do 
NPOR do 15 BI x 16' RC Mec

12:00 horas - Almoço de confraternização 
entre Subtenentes e Sargento», na sede da 
ASSEX. com participação do Comandante do 
Batalhão. Coronel Ivanilo Fialho e Oficiais do 
"Vidal do Negreiros”

Mensagem
"Usemos o silêncio, a desculpa e a com­

preensão. com o exemplo - vivo do nosso pró­
prio e esforço na edificação do bem. e o temi» 
se incumbirá de tudo transformar, em auxilio 
de nossa felicidade, dentro dos imperativo» 
inevitáveis da constante renovação” (EM- 
MANUEL)

Riachuelo
A tradicional prova pedestre RLACHUE- 

LO. de revezamento João Pessoa/Cabedelo, 
em homenagem a Marinha, será realizada no 
domingo 14 de junho, ás 09:00 horas da ma­
nhã.

A competição doe 20 mil metros, vai ins­
crever apenas 100 atletas ou seja, 25 equipes 
de 4 corredores, cada um fazendo o percurso 
de 5 rml metros.

A "largada” que será autorizada pelo Co­
mandante Souza Pinto, Capitão dos Porto» do 
Estado da Paraíba, começa na praia de Tam- 
baú em frente do busto do Almirante Taman- 
daré e vai terminar ao lado do Monumento ao 
Marinheiro, na praça Getúlio Vargas, em Ca­
bedelo

As inscrições gratuitas, serão feitas a par­
tir do dia 25, no Departamento de Pesquisa de 
A UNIÃO, com a Srta Luzia Fortes.

•Ja cenas es participações das equipes do 
1« Grupamento de Engenhana, ds Policia Mi­
litar do Paraíba, L5 Batalhão de Infantaria 
Motorizado. 16 Regimento de Cavalaria Me­
canizado. íbis FC. Palmares FC, Escola Téc­
nica. DEDE, Prefeituras de Campina Grande 
e Cabedelo, Colégio Estadual de Areia, Ipi­
ranga FC, Clube Português do Recife, Polícia 
Militar de Pernambuco, 16' BI Mtz e Fuzilei­
ros Navais de Natal RN. e outros, o que de 
pronto garante o êxito da prova.

í
Pálio interno do quartel do 15' Batalhão de 
Infantona Motorizado' onde vão se '’ca/izar as 
come morar õe» militares do DIA IJA INrAri- 
TAFUA no próximo sábado dia 23

Cagepa recebe acusação  
de cobrar taxa extorsiua

Sousa (A União) Moradores do 
município de Nazarezinho denuncia­
ram que "a Cagepa « tá  cobrando ta­
xas extowivaã doe seus usuários na ci­
dade”. O w Nilton César Douette, fa­
lando em nome da comunidade, disse 
que esse comportamento ret$ prejudi­
cando "sensivelmente" a população.

Diaae o ar. Nilton César, que o 
mês de março pagou a quantia de tre­
zentos e quarenta e sete cruzeiros eoi­
tenta e quatro centavos, enquanto 
que para o mês de abril findo, a taxa 
se elevou para Hum mil. cento e trin­
ta e oito cruzeiro» e setenta e cinco 
centavos.

Esses escândalo» por parle da 
Cagepa vêm acontecendo constante­
mente em Nazarezinho, haja visto 
que em mês de janeiro do corrente 
ano. ele pagou a quantia de duzentos 
e quarenta e três cruzeiros, e em feve­
reiro a taxa subiu assustadoramente 
para dois mil, duzentos e dezenove 
cruzeiro»

Diante da tanta irregularidade, o 
Sr. Nilton César faz apelo ao diretor 
Presidente da Cagepa, no sentido de 
que mande apurar os fato» e fazer a 
leitura de conformidade com o que os 
usuários consumiram durante o mês.

A população desta cidade, segun­
do informações de integrantes do Ro 
tary Club. está agTadecida á direçác 
da Cagepa por ter atendido a uma rei­
vindicação da comunidade que há 
muito vinha sendo feita: o abasteci­
mento d‘água do Bairro Novo.

’ As obras para regularizar o forne­
cimento d'água à população da áreB 
foram iniciada». No lugar onde havia 
o antigo campo de aviação da cidade, 
criou-se o bairro que, até agora, sofria 
com problemas de falta d’dgua.

EM JtJAREZ TÁVORA

Em carta enviada ao jornal, mo 
radores de Juarez Távora fazem um 
apelo a direção da Cagepa para que 
providencie a normalização do abas­
tecimento d’água que há muito tem­
po está deficiente. A carta informa 
que nos último» seis dias as caBas não 
têm água.

O problema do abastecimento do 
municipio, segundo a carta dos mora­
dores. "é muito grave porque falta á- 
gua até para beber". Algumas pessoas 
estão consumindo égua de riachos 
que não apresentam condições de hi­
giene.

Prefeito quer definir 
program a de inaugurações

A administração Francisco Ma- 
tias Rolira, deverá reunir todo o seu 
secretariado nos próximos dias, opor­
tunidade em que a programação a ser 
cumprida no período de 16 à 22 de 
agosto do ano em curso deifrro das co­
memorações da Semana <Jb Munici­
pio, estarão em pauta. O mandatário 
Cajazeirense pretende traçar oficial- 
mente. todo cronograma a ser cum­
prido. visando marcar festivamente 
« te  evento.

A participação do povo nas co­
memorações. será um dos fatores pre­
ponderam« da administração Fran­
cisco Marias Rolim em Cajazeiras.
OBRAS A SEREM INAUGURADAS

Primeiro Bloco da Central de 
Abastecimento já concluído, e que 
fica localizado no bairro de Santa 
Cecilia, Centro de Ensino Supletivo, 
sendo esta uma obra conjunto: gover­
nos do Estado e Municipal, Centro de

Saúde, Praça Cristiano Cartaxo nas 
margens do canal do açude grande, 
grupos escolares, e urbanização de di­
versas artérias são obras que estarão 
sendo entregues a população cajazei­
rense pela administração Francisco 
Marias Rolim no próximo mês de 
agosto dentro das manifestações alu­
sivas a Semana do Município, aue te­
rá como ponto culminante, o dia 22, 
data em que se comemora féstiva- 
mente, a passagem de mais um ani­
versário de "emancipação política de 
Cajazeirafl” .

O governador Tarcísio de Miran­
da Bunty e secretários do seu governo 
dentre outras autoridades do mundo 
sócio, político, econômico e religioso, 
a.çonvite do prefeito Francisco Ma- 
tias Rolim, deverão prestigiar o acon­
tecimento, que se constitui, em mais 
um passo desenvolvimentista da ad­
ministração Marias Rolim, sempre 
governando com o povo.

Guarabira tem  gabinete  
de a tendim ento dentário

Guarabira (A União) -  A popula­
ção desta cidade contará, em pouco 
tempo, com um atendimento odonto- 
lógico efetivo. Porta-voz da prefeitura 
informou que na semana passada 
chegou ao município um gabinete 
dentário completo.

Os recursos para a aquiBiçáo de 
todo o material foram repassados pelo 
Ministério da Saúde. O atendimento, 
segundo informações, será feito espe- 
cialraente para as populações caren­
tes das zonas rural e urbana. 

POSTO
Segundo o funcionário da Prefei­

tura de Guarabira, não só o atendi­

mento odontológico será intensificado 
na cidade. Um posto de saúde, para 
atendimento de casos de emergência, 
está sendo providenciado. Será locali­
zado no bairro do Rosário. O prefeito 
Roberto Paulino já manteve todos os 
contatos nesse sentido.

ADESÃO
O PMDB de Guarabira foi forta­

lecido com uma desão que o prefeito 
considerou “de significativo valor” . O 
suplente de senador e candidato nas 
próximas eleições. Severino Alves 
Brito, «teve na prefeitura recente- 
mente para prestar “total solidarie­
dade à administração municipal”.

Centro de Saúde atende
às crianças

Pitimbú (A União) - A prefeitura 
desta cidade assinou um convênio 
com o lnam que proporcionou a ins­
talação de um Centro de Saúde que 
faz o atendimento de criançaa recém- 
nascidas de toda a região. Fontes d»

de P itim bu
prefeitura informaram que desde o 
dia primeiro de maio, quando da sua 
inauguração, o Poeto já atendeu inú 
meras crianças evitando que fossem 
transportadas para outros centros.

Prefeito 
responde a 
deputado

D izm dn qu* nâo teve  pai 
par» financiar o  m u  «como A 
A**embléi* Legislativa, o  p re ­
feito d e  M ulungu, »r. Severi­
no Prim o de L im a enviou carta  
ao dep u tad a  AfrAnio Bezerra 
que o comparou ao peraonagem 
Odorico Paraguaiau. d a  novela 
'•O Bera Amado".

• N a A*»embléi« L egislati­
va • diz a  carta  - o  deputado 
AfrAnio Bezerra fez referência»
A m inha poaaoa e comparou-me 
ao peraonagem de Odorico Pa- 
raguaaau. da novela “O Bem 
A mado"

Desejo somente esclarecer 
ao ilustre pa rlam en tar que o d i­
nheiro do povo que ele recebe 
n io  deve gaatf-lo  u*ando o seu 
tempo pera  .gqzaçõe# com a* 
peeaoat humilde* que, como eu, 
chegaram  áa cuataa de trabalho 
e « fo rço  a ocupar pooiçõe# de 
liderança.

N ada me dim inui pelo fato 
de um  dia te r  tido um  simple» 
trabalhador rura l, como se diz 
na  exprceaio popular, e  n io  aer 
proibido ctiraar na Univeraida- 
de.

O que nâo tive foi pai rico 
para financiar o  acesso à As­
sem bléia Legiilativa, mas te ­
nho a felicidade de pelo meu 
trabalho  e de um  punhado de 
amigos de M ulungu está  cola­
borando para  proporcionar A* 
criança» c joven» de M ulungu, a 
in»truçAo que eu n io  tinha  
acetao.

Ê  p réd io  que o deputado  
iaiba que o M unicípio d e  Mu- 
ung u  »em pre  te  j le i ta c o u . 

coniidè rondo-se oe poucua recur- 
soe que diapõe, no* programa» 
que envolvem educação e aaú- 
de, apesar de  toda» a* barreira* 
po lítica»  o ficiai» , in c lu a iv e  
aquela* do próprio deputado .

Eapero que na* eleiçôe* o 
ilustre deputado n io  preciae 
do» voto» de»te povo hum ilde, 
de M ulungu e de tanto» outros 
"Odorico#" como diz o d e p u ta ­
do »c o povo assim  desejar, po­
d e rio  chegar A Caaa de EoitAcio 
Peaaoa. nâo Dara zom bar do» 
m ais hum ildes,’ mas para  com 
elea usar melhor o dinheiro do 
oróprio do vo.

M ulungu, 30 de  m arço de 1981

S E V E R IN O  D E  L IM A  
PR EFEITO-

Cardoso faz 
lançamento 
de livro

Sousa (A União) • O jo rna­
lis ta  Francisco Cardoso lançará 
hoje, na  cidade de S io  Bento, o 
seu livro Perfil Legislativo. A 
solenidade será np clube do m u­
nicípio e espera-se o compareci- 
m ento da comunidade.

O prefeito Pedro AulAmpio 
e a secretária de Educação da 
Cidade, professora Jú lin  Alve», 
garantiram  a presença. O  livro 
d e  Francisco Cardoso tra ta  da 
história do Poder Legislativo da  
cidade de Sousa desde a demo­
cratização do pala, era 1945, a té  
a a tual legiilatura.

FESTA

A diretoria do Sousa Ideal 
Clube informou que já  con tra­
tou, para o» festejo» de SAo 
Joáo e Sáo Pedro, o artista José 
Calizto, que obtém grande su- 
cesao em toda  a região nordesti­
na com suaa apresentações.

O s festejos jun inos , em  
Sousa, segundo a diretoria do 
Ideal Clube, e s tio  sendo orga­
nizado# p a rs  que haja a pa rtic i­
pação de toda a comunidade. 
A diantaram  integrante» da d i­
retoria que o prestigio que o a r­
tis ta  Um na regido A significati­
vo e  porisao o» festejo» serão 
"m uito animado»".

Grupos paraibanos l 
de teatro farão 
encontro no sertão

A Paraíba terá este ano, o III Sertanejo - Encon­
tro de artes cênicas da Paraíba, que a Universidade 
Federal da Paraíba e a Associação Universitária de ! 
Caiazeiras. estarão promovendo no perfodo de 26 de 
julho a 1» de agoeto na cidade de Cajazeiras, reunin- ! 
do grupos de todo o estado da Paraíba. O evento tea- j 
trai aue iá começa a d«pertar a atenção da classe no 1 
estado já está recebendo apoio da Secretaria de Edu- j 
cação e Cultura do « tado , através da Diretoria Ge- } 
ral de Cultura, da FPTA - Federação Paraibana de 
Teatro Amador, COEX, Divisão de Teatro Univerai- * 
tário, Pro-Reitoria/ para Assuntos Comunitários, i 
NEC - Núcleo de Extensão Cultural, Prefeitura | 
Municipal de Cajazeiras e Centro de Formação de i 
Professor«.

Os organizadores do III Sertanejo encontom^e 
na çaDitaí <jo « tad o  encaminhando as primeira* 
providências . do certame teatral; Gutemberg Cardo­
so da Divisão de Teatro do NEC e José Alves Neto 
presidente da AUC. A Diretoria Geral de Cultura, 
através do seu titular Raimundo Nonato, iá confir­
mou a presença do grupo de dança Livre ao Teatro 
Santa ítoza, oom o «petáculo “Raça" que tem a di- 
reçâo de Zett Farias, bem como do grupo de teatro 
do TeatZo Santa Roza, com o «petáculo. “No dia era 
que deu Elefante” . A DGC ajudará na promoção 
com publicação de programas e boletins como tam­
bém no transporte doa grupos da capital. O Pró- 
reitor para Assuntos Comunitários,. Antonio Sobrb ( 
nho, além de ajuda financeira para transporte de 
grupos oferecerá também um curso de teatro bem 
como material de divulgação. Os teatrólogos Alarico 
Correia Neto e Fernando Teixeira « tãò  colaborando 
na realização do m  Sertanejo, para tanto « tão  man­
tendo entendimentos com grupo» de teatro da capi­
tal e da região visando suas participações no evento, j

O Encontro de A rt«  Ciências da Pafalha será ' 
realizado no Teatro Diocesano Pe. Rôlim e no Cine- j 
Teatro Apoio XI bem como nas comunidad« do , 
bairro de Cajazeiras. Ainda esta semana a classe 
teatral de Cajazeiras estará se reunindo para «colher ( 
o homenageado do Hl Sertanejo, que será um nome I 
do teatro do estado já falecido.

TEATRO IRACLES PIRES
Os organizadores do Hl Sertanejo « tão  manten- j 

do entendimentos no momento com o governo do ee- j 
tado, visando lançamento da pedra Fundamental do 
Teatro Iracl« Pires, de Cajazeiras; por ocasião do ) 
Encontro de Teatro. O teatrólogo Raimundo Nonato' , 
já está encetando esforços neste sentido. O teatro se­
rá construído pela prefeitura de Caiazeiras. Governo 
do Estado e Universidade Federal da Paraíba. Falando 
sobre o m  Sertanejo o teatrólogo Gutemberg Cardo­
so salientou que « te  será um do» m aior« aconteci­
mentos de teatro da Paraiba, pois além de levar os 
trabalhos dos grandes Centros do estado para o inte­
rior, pretende também levar a classe a uma reflexão 
do trabalho que é feito' na Paraiba. Os grupos da Pa­
raíba interessados em participar do Sertanejo pode- > 
rão procurar a Divisão de Teatro Universitário aqui 1 
em João Pessoa, ou a divisão de Teatro do NEC em 
Cajazeiras. Em Campina Grande será aberto um , 
posto de inscrição nos próximo» dias. Os organiza- ( 
dores do m  Sertanejo « tarào  mantendo contato em 
breve com o cajazeirense Hildebrando Asaia da Fun- f . 
dação Cultural do Estado da Paraíba, visando obter •U 
do mesmo apoio para- esta promoção.

Sobre o nome do homenageado que será discuti- ■ 
do e avaliado por ocasião do JH Sertanejo, a classe 
teatral de Cajazeiras já ratá observando oe trabalhoe 
doa teatrólogo» já falecidos, Iracl« Pires, Paulo Pon- 
tes, João Bçsco, Francinaldo Freita» e Geraldo Lu* . 
dugero. A colônia Cajazeirense aqui em João Pesaoa, | 
com destaque para Ubiratan de Assis, Eliezer Filho ■ 
e Buda « tão  também fazendo um levantamento doe ! 
nomes citados para a escolha do homenageado. i

Teatro faz homenagem póstuma a Iracles

Ainda hoje custo a acreditar que o "Cotóco" 
morreu. E  que nós estamos acostumados a dizer, 
sempre, que "fulano morreu de velho", e este nâo era 
o caso de "Cotóco", um vigoroso jovem de 30 anos, 
craque de futebol, saúde de ferro e que usava e abu­
sava de todos os tipos de estravagáncia, somente 
porque sabia que seu organismo resistia. Por isso 
mesmo me surpreendi quando me disseram que 
"Cotóco" havia morrido.

Morreu no Rio de Janeiro, longe de Princesa, 
sua terra, e dos seus amigos. Nâo morreu correndo 
atrás da bola, a mesma bola que o consagrou na re­
gião. que o fez ser convidado várias vezes para jogar 
em Joáo Pessoa e em Patos e. também, que o trans­
formou no maior ídolo do futebol sertanejo, na déca­
da de 70.

Tombou no asfalto fno, ultima de cacetadas 
Assaltantes o mataram covardemente, na hoje já fa­
mosa cidade da violência O pior é que "Cotóco " se 
nâo f'M sepultado como um ilustre desconhecido, de­
vido a alguns familiares que com ele residiam, não 
recebeu as última homenagens dos amigo» e admira­
dores E  não concretizou o velho sonho de ser sepul­
tado no cemitério de Princesa, ao lado do saudoso 
Marçal Lima, com uma bandeira rubro-negra do

Cotôco
Sebastião Lucena

Central cobrindo seu caixão e sendo levado por ex- 
companheiro, envergando o uniforme do time, até a 
última morada.

Senti a morte do velho amigo. Senti tanto que 
deixei para registrar, no papel, depois de alguns me­
ses. Se falasse antes correria o risco de me deixar 
vencer pela emoção e descambar para a pieguice. E  o 
que "Cotóco" menos queria era ouvir palavras pie­
gas-

"Cotóco". além de bom jogador, era espirituoso. 
Certa vez o conjunto onde eu tocava fez um contrato 
para uma festa em Água Branca, município vizinho 
aPnnceso, e faltou o cantor. "Cotôco"se apresentou 
e disse ouc sabia cantar. Resolvemos arriscar. E lá 
pelas tantas da noite, quando o novo cantor já nem 
prjdia mais-abnr o» olhos, devido o excesso de rum 
montila, um cidadão pediu que tocássemos uma 
marcha sertanejo. Zé de Minininha emendou um co­

nhecido sucesso do Trio Nordestino e "Cotôco" em 
vez de cantar a letra origianl, trocou pela outra, feita 
na campanha política, que falava da derrota de um 
dos lideres locais. Resultado: acabaram a festa.

De uma coisa porém ele podia se orgulhar. Ja­
mais teve inimigos. Nunca deixou de ajudar alguém 
que dele precisasse. E por isso ainda hoje, quando se 
comenta sua morte prematura, a emoção forte toma 
conta de todos, a saudade dele aumenta e todo mun­
do lamenta.

Sei que ele está bem. Sei porque ele merece. , 
Goafaria, portanto, de dizer que em bora tenha parti­
do sem se despedir da gente, sua lembrança conti- 1 
nua forte, lembrança que, tenho certeza, vai conti- I 
nuar existindo, pois os que o amaram cm vida o fize- | 
ram de verdade.

Ao "Cotóco" quero dizer que esta não é a home­
nagem apenas de Sebastião Lucena. E também a de 
Veronese, Wellington e Marçal Lima Neto; de Ele- 
nildo Arruda; de Geraldo Rodrigues; de "Zé Pedáo"; 
de Zé de Minininha, de Antonio Lira; de Paulo Ma- 
nano; de "Zé Calunga" e de todos os outros compa­
nheiros que corriam ao seu lado no gramado verde 
do Estádio Frei Anastácio, nas tardes ensolaradas de-á|  
domingo. j
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COMPANHIA SISAL 
DO BRASIL-COSIBRA 

C.G.C. 09.092.610/0001-37 
ASSEMBLEIA GERAL 

EXTRAORDINÁRIA
S io  convidados oa aanhorea a d o n iaU í da Cia. 8iaal do 

Brasil - COSIBRA. a ae reunirem  em  Aaaambléla Geral Ex- 
Iraordinária. em  tu a  aede aocial è Av. Camilo da H olanda, 
n» 19. neata cidade, no d ia  29 do c o m n t i  áa 14:00 horas a 
fim de deliberarem  «obre a seguinte ordem:

a) Eleição doa m em bros do Conselho de Administra- 
ç io  e f íia ç io  doa respectivos honorários de acordo cçm o a r­
tigo 9* doe E sta tu to s  Sociais.

b) O utros assuntos de interesse da  sociedade.

Joéo Pessoa, 13 de maio de 1981 

Asa. ROBERTO AUGUSTO DUTRA 

Vice Pres. Executivo 

GILVAN FERNA N D ES DA SILVA 

Diretor Gerente

Assine A UNIÃO
Em Cajazeiras

Rua Pe. José Tomaz, 19

exame de biópsias e peças cirúrgicas 
prevenção do câncer ginecológico 

diagnóstico imediato do câncer (congelação) 
citologia das cavidades 

sedimentação espontânea 
crtocentrífuga
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IN S T IT U T O  D E  
P A T O L O G IA  E  C IT O L O G IA  
D r . E L Y  C H A V E S

Avenida D. Pedro II, 780 
Fone: 221-3358

CENTRO
OFTALMOLÓGICO 
PARAIBANO

Clinica e Cirurgia dos Olhos - G laucoraa • E strab is­
mo. L ente de C ontato  - O rtdptica.

•  Curso de E apeciaiitaç io  e D outoram ento era O ftal­
mologia - 4 anoa • no serviço do Professor Hflton Ro­
cha na  Facu ldade da M edicina da U nivenldads Fede­
ral de M inaa Gerai».
s  Professor da Faculdade de Medicina da Univarsida- 
de Federal da  Paraíba.
s  M embro do Conaelho Latino-Americano de Eetra- 

‘ ^M embro da jjociedade B rsiüajra de Lentes de Con-

•  M embro d a  Sociedade Franceaa de OfUláiologia.
~  * 1 ia  por

logvaT
•  E apecialitU  em Oftalm ologia por concurao paio 
Co m olho Brasileiro de O fulroolc

PL A N T A O  N O TU R N O

Conaultóno:
Rua M onsenhor W elfredo Leal,' 7Í6 

Fones. 222 0090 - 222*1190 
Consultas:

Hora M arcada

Residência Rua Silvio de A lmeida, 820 • T am baun - 
nho

CLINICA DE TOCOGINECOLOGlA 
E  PATOLOGIA MAMARIA LTQA.

CINECOLOCIA: Planejamento Familiar. E m rildade, 
Prevençko do C lno tr — aisittência clinics « ctrtrgka • • 
Citologia.

OBSTETRÍCIA: AuiMtncia Pi«-Natal.
PATOLOGIA MAMARIA: AnitiÉnda cBn.cs t  d rtr-  
*»<•

Dr. C ltatppc Sano D rs. Maria Beroadcit' Or. Geraldo Majrla 
<*• Medeiros Bevrra Souto Bextrrs 

LKM 1764- c o m -  — CRM 1 9 1 1 -  CRM »4 4 .

^ Í Y msS»“*« co® *1"
..................  Tocoglnecoliigia ao Tocoginccologls no

Koephal da Bast d» HotpriaJ da |aa* <ta 
BraafHa. Braalba

CKM 1764 — com­
am Gincco- 

,  •  Mama na
Vshraraldad« Lsa- 
* « ld *  Camptnai 

(UN1CAMP).

RUA JOAQUIM NABUCO-. 144 -  FONE 221— « 
JOAO PEUUA -  PAR Al BA

Paraíba receberá US$ 36 milhões
O Estado será beneficiado pelo convênio a ser assinado entre o Banco M undial e o B N H

Recepção 
ao ministro 
do Trabalho

Anteontem às 21:30 
no Tropical Hotel Tam- 
baú, o Governador Tarcí­
sio Burity e a primeira Dama do 
Estado dona Glauce Buri­
ty ofereceram uma recep­
ção ao Ministro do Traba­
lho Murilo Macedo e se­
nhora Majuca Macedo. Na 
recepção estavam presente 
a comitiva do Ministro do 
Trabalho, Ubirajara Boto 
e esposa, o jornalista e 
coordenador de Comunica­
ção Social do Ministro Tu- 
pâ Gomes Correia e o jor­
nalista da EBN Almiro 
Cunha Júnior.

Estiveram presentes 
também a recepção o Dele­
gado do Trabalho José 
Carlos Arco Verde e espo­
sa, Presidente do Tribunal 
de justiça Luiz Pereira Di- 
niz, Vice-Governador Cló- 
vis Bezerra, Secretário do 
Trabalho Adailton Coelho 
e esposa, o diretor do 
BNDE Alulaio Silva e es­
posa, Chefe da Casa Civil 
Des. João Pereira Gomes e 
esposa, chefe da Casa Mi­
litar Benedito Júnior e es­
posa, Fernando Milanez e 
esposa, Capitão doe Espor­
tes e esposa e Fernando 
Milanez Júnior.

Ontem na granja de 
Aníbal de Sá Nóbrega foi 
oferecido um churasco ao 
Ministro Murilo Macedo e 
ao Governador Tarciaio 
Burity. À tarde o Ministro 
voltou para o hotel e hoje 
pela manhã ele segue para 
Aracaju.

Rodoviária 
não altera 
movimento

O oumento de 38 por 
cento nas passagens de 
transportes interestaduais 
náo diminuiu a movimen­
tação na Estação Rodoviá­
ria de João Pessoa, que on­
tem estava com a saída de 
ônibus normal para as ci­
dades de Recife, Natal e 
Fortaleza. O reajuste en­
trou em vigor sexta-feira 
em todos os Estados e atin­
giu também as viagens in­
ternacionais.

A passagem de ônibus 
de João Pessoa ao Recife 
passou a custar Cr$ 188,54, 
anteriormente custava Cr$
136.00, mas, nem mesmo 
assim diminuiu a movi­
mentação, com os coletivos 
saindo completamente lo­
tados.

Para as Capitais, Na­
tal, a passagem passou a 
custar a partir de agora 
Cr$ 295,00, a que antes 
custava C r| 230,00: Forta­
leza de Cr$ 800,00 passou 
para Cr$ 1.100,00.

Saindo de João, Pes­
soa, as •passagens mais ca­
ras ficaram com as cidades 
de São  P a u lo .  Cr$
4.202.00. que antes custa­
va Cri 3.059.00 e Rio de 
Janeiro Cr$ 3.874,00 antes 
custava 2.822,00.

O reajuste de 38 por 
cento para as passagens in­
terestaduais e internacio­
nais foi autorizado pelo 
Conselho Interministerial 
de Preços (CIP) depois de 
analisar a panilha de con­
siderações enviada pelo 
Departamento Nacional 
de Estradas e Rodagens 
(DNER), a pedido dos em­
presários do ramo.

A Pai e íta  recftfL- 
rá 36 milhões de dóla­
res para aplicar no seu 
plano de saneamento. 
A verba será repassa­
da pelo Governo Fede­
ral após firmado o 
convénio entre o Ban­
co Mundial e o Banco 
Nacional de Habita­
ção. Cinco Estados 
Brasileiros - entre oa 
quais a Paraíba - rece­
berão, ao todo, 180 
milhões de dólares. O 
convênio será assina­
do a m a n h ã ,  em 
Washington.

T r a t a - s e  do  
maior contrato de fi­
nanciamento já  ce­
lebrado pelo BIRD na 
área de saneamento 
em todo o mundo. Os

O ministro compareceu ao jantar acompanhado por sua esposa e vários auxiliares estados beneficiados
são Paraíba, Amazô- 
nas. Goiás, Pará e 
Mato Grosso do Sul. A 
garantia do contrato 
será exclusivamente 
do Governo Federal.

Esse contrato en­
tre o BNH e o BIRD 
reflete a posição de 
prioridade que o Plana-

ura doa principais pro­
gramas administrados 
pelo Banco Nacional 
da Habitação. A ope­
ração tem inovações 
importantes, como a 
dispensa de aval da 
parte dos governos es­
taduais e das compa­
nhias de saneamento.

Prefeitura 
vai combater
raiva canina

O combate a raiva ca­
nina este ano em João Pes­
soa sera uma das metas 
principais a serem desen­
volvidas pela Secretaria de 
Saúde do Município. E 
para isto vai pleitear junto 
ao Ministério do Planeja­
mento uma verba de 3 mi­
lhões e 500 md cruzeiros 
para a implantação e cons­
trução de um canil com ca­
pacidade de atender 86 por 
cento da população de cães 
existente na cidade.

Como parte prioritária 
do programa, o centro terá 
uma unidade móvel com 
equipamentos adequados 
para vacinação, que visita­
rá todos os bairros e a zona 
rural de João Pessoa. Pro­
curando ir vacinar os ca­
chorros na casas doa seus 
proprios donos, como for­
ma de agilizar e não permi­
tir que algum fique sem 
atendimento.

Este programa, alem 
des próprios vatennários 
da Secretaria de Saúde, 
contara com a participa­
ção de um grande número de 
pessoal da Secretaria de 
Saude do Estado e da Uni­
versidade Federal da Pa­
raíba. com a qual já foi fei­
to convénio.

O secretário de Plane­
jamento do Mumcipio, 
Valdeei Barbosa, ao dar es­
tas informações disse que o 
prefeito Damasio Franca 
esta pessoaimente interes­
sado no Drograma. Ele 
acredita que o Ministério 
do Planejamento autorize 
a verba com brevidade, 
porque se trata de uma pe­
quena importância e faz 
parte de um programa 
que beneficiara grande 
parte da população pes- 
soense.

Segundo dados da Se­
cretaria de Planejamento 
do Município, a população 
de cachorros em João Pes­
soa e de 65 mil. correspon­
dendo a quinta parte dos 
»eus habitantes.

sa ocupa ju n to  ao 
Banco Mundial, como

Pagamento dos funcionários começa 
em todo o Estado na próxima terça

Começará terça-feira, 
em João Pessoa, o pagamento 
do funcionalismo público es­
tadual, nos postos do Parai- 
ban situados no Centro Ad­
ministrativo e Rua Gama e 
Melo. No interior do Estado, 
porém, só será iniciado na 
quinta-feira, segundo a tabe­

la expedida pela Secretaria 
das Finanças.

No Posto do Paraiban - 
Centro Administrativo - o pa­
gamento começará pelos fun­
cionários do Gabinete Civil, 
Gabinete Militar e Gabinete 
■do Governador; Procuradoria 

• Geral do Estado; Secretarias 
das-Finanças, do Trabalho e 
Serviço Social, terça-feira.

«CCXCTAJtIA - S  DZAAAÇAA
Dl urrou: a is  acw*i 5T»<>o r in jK z iu  
COOKXJUOOUA CC CCHTJOIX IA CCSDESA

No mesmo dia, no Posto 
do Paraiban da Rua Gama e 
Melo. começarão a receber 
dinheiro 06 inativos. Em João 
Pessoa o pagamento do fun­
cionalismo público estadual 
se processará até o dia 29. Eis 
a tabela elaborada pela Se­
cretaria das Finanças:
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GERAL-

Diplomatas soviéticos 
tentam sequestrar um 
asilado, mas falham

Madri A tentativa d» di

pediu s .il> na Kapantia í<a 
frustra«*« ontem  p*U po lu a , 
«fundo a nfhtem d» «tkira 
tv pan/>■'}« K IT  A «* m i»

h« uma «emana «an Laa Tal 
M .  na» Ilha. O
ra /fu rm i « n ú l io  ' ROS 

lovad» a Madn |>ar*
• Sqvjl

VxJ" a. pOasitnas eoetdiçAe» d* 
vida na Uniá» Sovtrac« A

*t rido da RR sobre n tupoato 
•eqoe*»rv diz quo a polios da 
Madn mu on tom do manhã, 
no Aeeoport* do Baraya* Bud­
kin nr*«— a onirar nun» «vt*' 
da AeraOot. oamitado p<» al 
gun» momhroa do corpo iliplo- 
mátici- «cmeticn

A afdnoa disse quo Bud 
Ion òsaaparaceu do seu hotel 
on» Madn wiirm cedo ♦ quo a 
policia começar» a pmcurá-lo

p«*to a lo—ai Budkin do volta 
para Madn .A» relaçóe* dipk» 
maticaa mtr* K»(>anha o Rús

■ CAIXA«

LOTERIA ESPORTIVA

Cartoea mie dAo concorrem de acordo com 
oa relatórios ac» comp«tadom (Art. n* 9, Pará- 
grafo 1* da Norma Geral doa Concunoa da 
PToptóaticoe Eaportivoa). Oa apoatac? /a . cu­
jo» númeroa doa cartóea constam da p o e n te  
publicaçéo • que p io  tenham aido aubatituídoa 
por ou troa, devem aolicitar, doa reapectivoa.re- 
■wndadom a devolução da importância pafa.

Teste N ç 547 p a r a íb a

COO. EEV. N0 .  CASTAO. KC. CARTAC

U -0 0 0 0 3 .0898169 0998545
0899567
0900036

0999325

13-OCCQó 1245025 1245085
1246439 1246514
1247894
1249363

1248739

13-03007 0441307 04431C6
13-C00Cb 0789509
13-00C1C 0897710 0898131

C89S222 0898703
0899326 0899364
0900473 0590506
0900558 0900700
0900834 0900909
0900912 0900930
0901036 0901052

13-00012 0314315,
0316011

C315239

13-00014 0168405 0168764
0168903 0168958
0169019
0170036

0169204

13-10001 1543237 1549867
1551o07 1551663
1551678 1552319
1552324 1 5 5 2 5 2 9
1552688 1552703
1552763 1 5 5 3 0 9 1
1553684 1553827
1 5 5 4 1 2 5 1554654
1 5 5 4 9 1 4 1554849

13-10007 0595526 0897335
0398150 0898962

13-10016 0252063
13-iODfS 0404428
13-1GD27 A PARTIR DB 0036669
13-1C026 0234639 0235858

C235967 0236343
0236802 0237045
D237309 0237623
0237633 0237953
0237869 0237945

13-10029 0002816 0003176

Ojs Esta felaçã» a tod«*« iWmBi qm  «gç pofaést
«a »—«» joasi » «  oooxifa. a ovino a» v-arto*» q
■Ao «ocorre a», ata»afilada» deedaodta aatarsor (aãbad
«  («Adio da Cana EcDoõoxa Federal, ato «  A«ea»

Dúvida em tomo da saúde do Papa
“Prognóstico reservado” é a frase que lança uma sombra de dúvida sobre o estado do Papa

Cerca de 3 mil israeli­
tas fizeram ontem uma 
manifestação a favor 
da paz entre Israel e a 
Sina, pedindo provi­
dências ao Primeiro 
M inistro Menachem  
Begin para solucionar o 
conflito entre as duas 
nações, que começou 
com o caso do míssil 
sírio. Num dos cartazes 
se vê o Primeiro Minis­
tro Menachem Begin 
dizendo “blá, blá, 
blá

Deputado crê 
na apuração 
de atentado
«o Goldi 
secretam-gr-rsl de seu partido em 
São Paulo, «firmou ontem  que a in ­
da acredita que o preudente Ft- 
rueireòo apurara o  aten tado  terro 
ri»** orocndo ha l í  diaa no Riocen- 
iro e o o o d e m u  que t  cedo para  a
------ j j , i  retirar cu* confiança no

i l r - porque náo e»Um ,* **- 
u pubbcam eau  tudo o que foi 

frito  para deacobnr oa responsáveis 
pue aquele ato"

- A responsabilidade pela apu ­
ração indÁcuiivelinepte. e ita  na» 
m á »  d- presidente Figueiredo A» 
opiairõe* ainda esperam do previ 
dente uma ►'•luçAn a efetiva apura- 
ç io  <V acidente ma» nán ha duvida 
d* que *e n i  houver um a invcMi- 
gaçá» « a »  « t i a  a npnaiçáo n io  
tem m s»  o  que farer a n io  »er colo- 
ia r  a leaponuhilidadr aolidana do 
pruprr- presidente Figueiredo com 
—o  epteodx» No en tan to  a qpo- 
**,»' am da entende que e puaavel 
<* —perar que «aaa apuração veja 
feita d ia «  o «  Alben«- Goldman

Delfim estuda criação de um  
fundo partidário no Brasil
Brasilia 0  m in iitro  do 

Planejam ento. sr. Delfim Net-
- ___ ja tu d sn d o  projeto

idealizado pelo secretario (se­
rai do PDS d is»

i pai* que sc inspira 
modelo aiemâo. pelo qual a 
cada partido seria deferida 
um a determ inada tom a em 
eniteiro» correspondente ao 
to u l  de eleitores que tive«* 
conquistado na ú ltim a elciçAo 
Iterai.

A idéia concebida pelo se­
cretario geral do PDS. deputa­
do Prisco Viana, em m ais dc 
trin ta  laudas datilografadas, 
procura se escorar nas O briga­
ções ReajustAvei» do Tesoure 
Nacional e  num  valor de refe­
rência criado pelos economia 
ta s  para defender os recurso, 
do novo fundo partidário  da 
em sio  inflacionária Depois 
de examinar o projeto, em 
suas linhas rerai*. o  çeneral 
Golbery do Couto e  Silva oe-

dispooibilidade» do próximo 
orçamento"

A lei em  vigor m antém  o 
fundo partidário  através da 
precána contribuição de mul­
ta» aos eleitores, frequente­
m ente dispensada» através d* 
anistia, bem como de doações 
de terreiros e de ínfima» con­
tribuições dos parlamentares. 
O  deputado Priaco V iana re-

Delfim Neto

velava, ontem , an tes  de em ­
barcar para a Alemanha na 
com itiva presidencial, que o 
governo *e prepara para en-

eleitores faltoaoa.
0  fundo partidário  deste 

ano aerviu cerco de  Cfã .15 m i­
lhões aos partido», m as e x i ­
lem ainda  C rf  30 milhões do 
orçam ento do ano passado. 0  
i r  Prisco V iana diaae que oa 
dirigentes do PD S e stio  em ­
penhados em convencer as au ­
toridades governamentais dc

ser acrescentado* aos deste

REG ISTRO  DEFINITIVO
Ma», ainda que com d i­

nheiro em  caixa, o  fundo náo 
está beneficiando os a tuais 
partidos, pois a  liberaçáo dos 
recurso», é condicionada i  
existência do registro partidá­
rio definitivo.- que nenhum  d e­
le* tem  nem mesmo o PDS. 
Talvez o partido do governo 
venha a  ser o  primeiro a movi­
m entar sua conto no fundo, 
pois está em vias de ob ter o  re­
gistro definitivo da justiça 
eleitoral.

0  deputado  Prisco Viana 
acha que seu projeto resolve 
definitivam entc o problem a 
da inaniçáo financeira em que 
vivem o* partidos políticos no 
pais. Ma». o  fundo que pro­
põe. condicionada a liberaçáo 
de  recursos aos partidos ao

ganizaçáo partidária.
Assim, a liberação é a 

poslenon. i»to é. depois das 
eleições e só beneficia o  p a rti­
do que tiver a tendido o m ín i­
mo legal exigido, ou 5 por cen­
to  doa votos do eleitorado n a ­
cional e trés por cento ero 
cada um de nove estados. 
Cada partido receberá, uma 
soma em  cruzeiro» correspon­
dente ao total de eleitores que 
tiver conquistado nas últim as 
eleições.

Nilo Coelho acha obstrução 
um empecilho para abertura

t  we* lidar 
do PMDB m a u d ere  tam bém  que 
■- presidente Figueiredo cuota corn

z-nó» t  Brasil a p ito s  rrd rm orra ti- 
z*çá>< confurm* prometeu m ir r a ­
das veza*

Amda que ele não cuote com 
aposo militar integral e wgura- 
m em r n*>- can ta  com o apoiu doa 
a rto rs. q « r  a tuaram  m ais direta- 
msfite oa rtp rsssé - eu tenho cer­
teza d# que ele conta para o pro- 
oewu de um a verdadeira abertura. 
Oim o apoiei de toda a » x  tedadr E 
•»ta e m»>» P e ta  do que qualquer 
meia dúzia d* oficiai» afirmou o 
deputado

m u .t- i j  oc i i i u r n i i f  — w m
r  n u  amda e um a palavra ame- 

a emenda que o d* p  itadu Br 
ir» de Melo iP D b  s P r  pretende

O sr GcJdman anssou deputado 
B errrra de Melo ds r e 'a r  efetuando 
manobra» para que » em enda seja 
apre. .ada po» «< «  se irrt-. no pie 
nano  .n< luaive ei* >a afirm a que 
com m m  formula m u iu a  votariam

Brasília O senador Nilo 
Coelho, líder d s  maioria, ad ­
vertiu. ontem , pouco an tes de 
v iajar com o  Previdente da Re­
publica para  a Alemanha, que 
a obstrução parlam entarsi»te- 
m átics * indiscrim inada das 
oposições agrava as dificulda­
de* do m omento e comprome­
te a abertura política promo­
vida oe lo governo

O liderda maioria e o  pre­
sidente do PDS. sr José bar- 
nry. |á  obtiveram a  conror 
dájv.is dr* dirigente» e líderes 
do PMDB. em  suspender a 
obatruçáo no Senado que im ­
pede a apreciação de impor 
tan tas pedido» de em presti 
mos para vários ««ado» m u  
o PP recusa o  seu amentimen 
to  er» face d s  batalha  que mo­
vem o» senadores Mendes C a­
nal* José Fragelli t  Saldanha 
Ü eny  contra empréstim o es 
terno de U) milhões de dólares 
par* o governo de M ato Groa- 
mi do Sul. o qual se acha na or

'’“ (JVhl-.toC-lhoMo..
condia ontem a  sua im u ç á o  
em lace da resistência dos se 
nadore* de M ato Groaao do 
Sul ro í suspender s  obatruçáo

Nilo Coelho

com o objetivo de prejudicar o 
seu adversário, o  governador 
Pedro Ptdruasian. não perm i­
tindo que o Senado autoriza 
aqurle  estado a  contrair em ­
préstimo externo de I 'S f  50 
milhóe» d r  dólares

Não ar pode lazer pollti 
ca pensando apenas em inte- 
n s s í i  menores div«e o *r 
Nilo Coelho

%
Roma - A frase "prognóstico reservado", que

(iarece nos boletins médicos sobre o estado dc saúde 
o Papa João Paulo 11, lança uma sombra de dúvida 

nos comunicados de um modo geral otimistas sobre 
sua recuperação do atentado de que foi vitima há 72 
horas. ’ Prognóstico reservado" significa que "ndo 
estamos ainda em posição de dizer que o Pontífice se 
salvará", disse o doutor Emílio Tresalti, médico- 
chefe da Policlínica Gemelli, onde o Papa está inter­
nado.

" N io  lofereço nenhum a 
dúvida negativa sobre o q u a ­
d ro  c lin ico” , acrescen tou ,
"m as (eráo que decorrer de 7 a 
10 dias ante» que possamos 
elim inar a palavra "reserva- 
do” , acreaeentou,

0  d ire to r  do hoapltal. 
d  o i t  Luigi Candia. disae 
que a frase "significa que é 
impossível prognosticar se o 
paciente sobreviverá. Contu­
do, dado  o estado do Papa. 
pode-se externar um  cauteloso

12 locais diverso», um a p ro . 
porçáo náo dem asiada mente 
im portan te  por se tra ta r  de 

i ferim ento de bala, mas o

raram .
Em bora o Papa seja um 

homem ativo e robusto, cm al­
guns jorniiiit. bem  como entre 
alguns observadores médicos, 
■urgiram tem ores de que em­
bora tudo  possa e star oera na 
áreo in testinal, a  bala possa 
ter danificado nervo» lomba-

Orelhão
explosivo:
brincadeira
terrorista?

São Paulo ■ Ao retirar o te­
lefone do gancho no orelhão ins­
talado no etquino da Au. Conso* 
fação com Paulista, em frente ao 
Cine Belas Artes, o enfermeiro 
Marco António Buauer Maciel. 
27 anos, foi surpreendido com 
uma etplosãtj que o fenu leve­
mente <) Dops estd mvestigan 
do esse atentado, mais ainda 
não tem putas que indiquem 
seus autores

Segundo o enfermeiro, ao

6  dr. T resa lti previu que 
Papa. que am anhã complet 
rá 61 anoa. perm anecerá, hc 
pitalizado de 3 a  5  sem anas.

M uito depende de se po­
der ev itar  um a infecção, que 
a té  agora tem  sido norm al e 
reduzida para  este tip o  de  feri­
m ento. acrescentou o dr. T re­
sa lti. e sua tem pera tu ra  fiutua  
en tre  meio e um  grau cen tí­
grado acim a do norm al. " N a ­
d a  com que ae a larm ar" , d e ­
clarou.

Ma» o perigo reside cm 
q u r  o* germe» eir> seu in te sti­
no danificado ae estendam  A 
cavidade abdom inal. Um bo­
le tim  d ivu lgado  depo is do 
s ten tado  a tiro» de quarta- 
feira disse que um a das balas 
atravessou o intestino  grosso e 
o  cólon sigm oidal. an tes  de 
sa ir  pela p a rte  inferior da» 
costas.

Os médico# disseram  que 
lhe foi retirado  um  to ta l de 36 
centím etros do intestino, em

0  lider da  maioria dver- 
tiu . ainda, que m uitos falam 
em morginaiizaçáo do Con­
gresso na vida nacional, ma» 
pouco* ae lembram de  que o 
Poder U-gislativo. é a caixa de 
ressonância dos problem as da 
nação e lá é que se devem to ­
m ar as decisões eensatas des­
tinadas a ajudar a evolução do 
projeto dc abertura e náo a 
criar embaraço* ao seu prosse­
guimento.

O  Senador pernam buca­
no. já  n io  sr  achava t io  preo­
cupado. como sn les, com a s i­
tuação política nacional, afir­
mando que o projeto de aber­
tura do Presidente Figueiredo 
está em processo de consolida­
ção, Revelou que esteve duas 
vezes com o chefe da  Casa Ci­
vil da  Presidência da  Repúbli­
ca. general Colbery do Couto e 
Silva, enrontrando-o "alegre e 
sorridente”  A abertu ra  dem o­
crática está em m archa, para 
ele. cum prindo aoa político» 
a ju d a r  o  p ro ce sso  e náo 
tum ultuá-lo.

perna» du ran te  sessões d 
sioterapia. d isseram  o» médi­
co«. m as náo esclareceram se a 
ba la  afetou o» nervos situados 
no» dois lado . da  coluna.

ifcüóm pa
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Investigações sobre Agca
Ruma I) prveuradur-grral e a policia acham  que M ehm et Ah 

Agca recebeu pu tsw elm en ie  ajuda económico a e  a ' 
sua» rzfrnso» ciagtn» p rla  Europa, an tes de  chegar a 
lar m atar o Papa Joao Pauto / /  na Praça d r  São Pedro

A i  au tondades que investigam  o inc iden te  náo estdo conven­
cidas d r  que Ag< a. de  2.J ano* faça parte  de  um  plano internacio­
nal destinado a detrs ta b ilú a r a> nações icidentai*. possibilidade 
essa aventada pela im prensa italiana

A policia turca disse que Agca sr  converteu num  extremista 
d r  direita quando estudava num a  escola superior Quali/icou-o dr 
megalomaníaco, ansioso por fam a a qualquer custo  (  m porta-voi 
policial de Istam bul, disse qur o acusado dc tentar m atar o Papa 
era "um  verdadeiro a narqu ista ' que acred ita ia  ter "um a missão 
para ganhar na tonedadr fazendo grande» coisa«'

A m ãe d r  Agca disse que *eu filho  sofreu d r  um a ram  enfermi­
dade hd alguns ano» r qur isso pode ter danificado sua m ente 
"Depois disso, nào p ude  controM  lo m a u ' du»e

Em bora a» au tondades nào o tenham  declarado pubheamen- 
te. fornm dadas ordens de prisão "contra desconhecidos", Agca I 
insistiu em  deelarar. durante seu intrrmgatórin. que  ogira sozi-

d« autondades pediram  d Interpol detalhes sobre a passagem 
de Agca pela A lem anha O cidental r  E spanha Quando foi preso, 
após o atentado, tinha em  seu poder JOO dólares

A agencia d r  noticia» A rua disse qur quando fugiu da Tur­
quia. Agca tinha 10 m il dólares, "segundo con/rssou ds autorida­
des"

Contudo, os principais jornais italianos fa lam  d r  conspiração 
internacional para assassinar o Popa. entre eles o  "Cornere Delia 
Sera". de  Milão, d r  grande prestigio nacional, qur afirmou que o 
terrorista turco confessou as au tondades que recebem  armas e 
proteção.

Bispos* do Rio Grande 
do Sul definem ação 
da Igreja no Estado

Porto Alegre Açâo p as­
toral da  Igreja do Rio G rande 
do Sul. nos próximo» dois 
anos. dev era reforçar a opção 
pelo* pobre«, promover a ju s ­
tiça. ou seja. criar um a cons­
ciência da necessidade de par­
t i lh a .  e n fre n ta r  o d e safio  
«ócio-pastoral das migrações, 
êxodo rural e problem as da 
terra e dar maior a tenção A» 
comunidade« ecletiai» de b a ­
se. a  íarailia  c a  juventude.

Estes sáo os quatro  pon­
to* básicos que estúo sendo 
discutido» desde ontem  na 
reunião anual do Conselho Re­
gional de Pastoral, no sem iná­
rio de Viamâo. com panicipa- 
ç io  de 112 pesMias. en tre  bis­
po* gaúcho*, provinciais. coor­
denadores e liderança« de lei­
go«. Hoje no encerram ento da 
reunião, será divulgado o pro­
grama pastoral d a  Igreja no 
Estado, para  os próximo* dois 
ano*.

0  debate  de ontem , em 
tom o do program a pastoral.

abordou a posição da Igreja 
ante* de Puehln. em que a op- 
çáoe ra  n io  só pelo* marginali­
zado« e com unidades de base. 
m as tam bém  par» os grupo» 
de influência.

Depois d c  Puebla • ex­
p licou m onsenhor Augusto 
D alvii u palavra marginali­
zado* foi (roendo por pobres, t  
grupo» de influência por cons­
trutores do sociedade. Passa- 
ma» a d a r atenção, tam bém . A 
família, além  das comunida­
de» cclesiais d c  base.

Dividido em  quatro  pon­
tos básico*, o program a pasto­
ral da Igreja se concentrará na 
opção pelos pobres, tanto no 
sentido económico como no 
cultu ral e  «H-ial. n a  promoção 
da justiça, o  que, segundo 
M onsenhor Augusto Dalvit. 
significa a  responsabilidade 
da Ureia em  tom ar o menor 
possível a d istância  entre os 
dem asiadam ente pobre» e o* 
dem osiadam em e rico*.

retirar o fone do gancho, houve 
uma explosão, levado para o 
hospital das clinicas, ele foi me­
dicado. lie acordo com inuesti- 
gadores do 4* Distrito Policial, 
foi colocado no aparelho telefô­
nico um dispositivo caseiro com 
pólvora, para que detonasse ao 
mínimo toque no seu ganho. 0  
delegado Carmo Aparecido de 
Camargo registrou a ocorrência 
e pediu o auxilio do Dops.

M IN IS T É R IO  D O  EX ÉRCITO  
IV E X ÉRCITO

l* G R U PA M EN TO  D E EN G EN H A RIA  
D E  C O N STR U Ç Ã O

Q U A R T EL  G E N E R A L  

AVISO

TO M A D A S D E  PR E Ç O S 

E D IT A IS  N u  01, 02, 03 * 04/81-CCN

O C om andante do !♦ G rupam ento  de Enegenharia de 
Conatruçáo. através d* sua  Com issão de L iciU çáo. com u­
nica ao» interessado* qu» serão recebida* e abertas , om alo 
público, ás 08:00 hora» do dia  08 do junho  do 1081, na 8ala  
do Rouniôe» deste Q uartel General, á Av. E pitácio Peaooa. 
2205 - Tom bauzinho Jo io  Pesaoa-PB, propoata» pa ra  ã 
çonstruçáo dejK into» na Bit-242. trecho IBOTIRAMAconstruçio de ponl 
BARREI RA S/BA.

O* Edita is mencionado* se encontram  afixado* po lo­
cal acim a para consultas, onde poderão sor obtidua maiorea 
esclarecimentos

João Pessoa P » . 14 d» maio d s  1M1 

PEDRO FIGUEIRA SA N TO S T C  Eng 

Presidente d a  f u is M ln
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Tarcísio Neves__

A seleção, os 
executivos e 
os repórteres

Faltam poucos minutos 
para começar o jogo do Bra­
sil. O movimento é grande na 
redação do jornal. Os diagra- 
madores nervosos. Pinta mais 
um para descer sua página 
rápido. Eu, claro, me anteci­
po e faço logo a minha. Mas 
uem outro ligeirinho -  "desce 
essa aqui no corpo 10 sobre 
12" -  "ah, faz um quadro a(, 
bota essa foto, mas não esque- 

'  ce de deixar espaço para a le­
genda” -  diz o outro, mais 
apressado ainda. Pobre dia- 
gramador, seco para ver o jo­
go, mas crivado de matérias.

Lá estou eu, já devida­
mente sentado, claro, de 
olhos vidrados no tevê a corei
-  viro o rosto rápido -, e está o 
repórter de telefone grudado 
ao ouvido... - hmas esta notí­
cia precisa ser confirmada 
agora. E importantíssima 
para as duas partes!” -  Liga 
depois, meu filho, o doutor foi 
para casa assistirão jogo... -  e 
o repórter faz uma cara de 
aguado, diante da resposta da 
telefonista.

Consulto meu "soquete" 
e tiro mais um cigarro -  es- 
condidinho aí, com cheiro de 
chulé -, mas... -  hollywood a 
54 praias, preciso esconder dos 
"guelas” -  E Sebastião Luce- 
na, mais nervoso que o "Pa­
checo” da gillete, - diz para 
Naná, aquela joinha da reda­
ção, com seu macacãozinho 
bege e cabelos negros bem 
caídos: ‘‘telefona outra vez - 
não podemos perder essa ma- 

, téria "sim, foi para casa as­
sistir ao jogo!” -  Tá ruim de 
notícia! A "executivada" pe­
gou o embalo do jogo -  sexta- 
feira, e de tarde -, agora, só 
segunda.

Mas os repórteres não 
podem enjoar. Pode lhe faltar 
tudo -  menos a notícia. Que 
se virem.

Ê aí, onde sempre digo 
que o futebol é a única mor­
domia do brasileiro. Mas com 
um detalhe bastante interes­
sante: ‘‘desde que não sejam 
os peões da vida" -  pois, em 
termos de seleção, o chefe vai, 
e o outro fica, para dar os re 
cados.

Fazendo uma montagem 
geral de tudo, - a seleção nãc 
joga todo fim de semana -, 
são os clubes, sustentáculos 
do profissionalismo futebolís­
tico - que atraem os torcedo­
res da vida, sim, da vida mes­
mo.

Só que esse futebol, den­
tro desse contexto, não é leva­
do a sério, e sobretudo os 
"peões", que tiram aquele pe­
dacinho da feira, para garan­
tir o ingresso, num jogo tipo 
Botafogo e Santa Cruz, hoje, 
pelo Campeonato Paraibano.

Socialm ente falando, 
para o painel abstrato que se­
para a nata do leite, o futebol 
só é válido em termos de sele­
ção.

Hoje, podemos afirmar 
que o futebol está tão engana­
dor e cheio de soslaio, comc 
os ataques intercalados das 
alegrias salariais reajustáveis
- que entra pela “capanga" e 
sequer olha para o bolso antes 
de esgotar completamente. 
Afinal, desde que inventaram 
esta tal de inflação, ninguém 
nunca mais teve sossego. E, 
porque também, antes disso 
não sei de que a chamaòam, 
pois, qualquer "zorro" enla­
tado da tevê ou chocolate en­
ganava a mim e aos meus 
nove irmáozinho...

A té  m e faz lem brar 
aquela noite Botafogo 2 a 1 
Internacional, no Almeidão - 
quandoalí sei foi a última ale­
gria dos peões -, hoje, apenas 
te associando aos mais de 100 
milhões de compatriotas, 
para num só orgasmo, vibrar 

1 com a seleção... - quando 
' ^ence, claro!
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Botafogo pode ser líder do certame

Ao enfrentar hoje o Santa Cruz de Santa Rita, o Botafogo tentará outra vitória no certame

Auto busca a sua 1- 
vitória no certame

Campinense e Auto 
Esporte fazem hoje, em 
Campina Grande, no Está­
dio Governador Emani Sá- 
tyro (O Amigào), o maior 
clássico deste final de se­
mana pelo Campeonato 
Paraibano da presente 
temporada, com o rubro- 
negro defendendo a sua in­
vencibilidade e o alvi- 
rubro buscando uma reabi­
litação.

Com 4 pontos ganhos, 
o Campinense é o vice- 
líder deste primeiro turno, 
ao lado do Botafogo, tendo 
também o ataque mais po­
sitivo. 0  Auto, por sua vez 
vem fazendo uma campa­
nha fraca, empatando na 
estréia com o Santa Cruz 
de Santa Rita e perdendo 
no segundo compromisso 
para o Treze por 2x0.

Por determinação do 
diretor do Departamento 
de Árbitros da FPF, major 
Nivaldo Correia, o media­
dor central do clássico de 
hoje em Campina Grande 
será Jair Pereira, auxiliado 
lateralmente por José Fra- 
záo e José Araújo.

EQUIPES 
C A M P IN E N S E  

Pompeia, Zé Carlos. Dâo,

Timbó e Sales; Joel Mane- 
ca, Marcão e Jorge Macha­
do; Gabriel, Rubens e Be­
be to.

AUTO ESPORTE 
Mundinho, Nonato Ayres, 
Da Silva. Nascimento e 
Edvaldo M orais; Vavá 
Dalmo e Pedrinho: Alber­
to, Carlos Brasília e Vandi- 
nho.

Jogadores estão motivados
Jogadores e dirigentes 

do Auto Esporte sáo unâ­
nimes em afirmar que a 
equipe joga melhor fora de 
casa, longe da sua torcida, 
e, por isso, todos estão cer­
tos de que a reabilitação 
tão sonhada acontecerá na 
partida de hoje, em Cam­
pina Grande, no Estádio 
Amigâo, diante do Campi­
nense.

- Fomos a Arapiraca • 
disse Valdeci, que náo joga

hoje por cumprir suspen­
são automática - e ganha­
mos do ASA por 1x0. Uma 
semana depois, o Campi­
nense foi lá e perdeu. Nos­
so time sempre jogou me­
lhor fora de casa.

Dalmo, Vandinho e 
Carlos Brasília tém a mes­
ma opinião, acrescentando 
apenas que, mesmo desfal­
cado de dois titulares, o 
time terá condições de sur­
preender o Campinense 
em seu próprio campo.

- Na verdade - con­
cluiu o técnico José Lima - 
os grandes resultados do 
Auto Esporte foram conse­
guidos fora de casa. Quem 
nâo se lembra daquela vi­
tória de 3x0 sobre o Treze 
no Campeonato do ano 
passado?

BUZICA

Quanto a contratação 
do meio campista Buzica,

que foi um dos destaques 
do Santa Cruz de Santa 
Rita no Torneio Inicio do 
Campeonato Paraibano, a 
diretoria do Auto adianta 
que foi a pedido do técnico 
José Lima, que já  conhecia 
o jogador desde oe tempos 
do Paraíba, equipe amado­
ra de João Pessoa. E como 
o Santa Cruz demorou 
para regularizar sua situa­
ção na FPF, o Clube do 
Povo chegou primeiro e 
conseguiu um bom reforço.

Guarabira tenta golear 
Nacional de Cabedelo

Santos e Nacional-P na 
preliminar'do Amigâo

Naquele que é consi­
derado o joeo mais fraco da 
rodada de noje pelo Cam­
peonato Paraibano, Gua- 
rabira e Nacional de Cabe­
delo atuarão a partir das 
15 horas no Estádio Silvio, 
com arbitragem de Abdias 
Bonifácio, auxiliado por 
José Morais e Erinaido 
Olinto.

A equipe do Nacional 
do Cabedelo tem sido a 
grande decepção do Cam­
peonato Paraibano da pre­
sente temporada, sofrende 
três goleadas consecutivas,
tara Campinense (10x1), 

a n to s  (5x1) e T re - 
ze(10xl).

O Guarabira animou- 
se depois da vitória de do­
mingo sobre o Santa Cruz, 
por' 2x1, e nâo demonstro 
qualquer preocupação 
quanto ao protesto dado 
entrada pelo tricolor san- 
taritense na FPF. queren­
do ganhar os pontos.

EQUIPES
GUARABIRA -  Lula, 

Adilson, Zé Preto, Guri e 
Mestre; Sandoval, Vandi­
nho e Nené; Gilson, Pedri­
nho Cangula e França.

NACIONAL-C -  Ve­
ludo, Flávio, Edir, Jonas 
e Braga; Lúcio, Mão de 
Onça e Lamartine; Kari­
na, Lico e Ivo.

O jogo preliminar de 
hoje, em Campina Grande, 
envolverá as equipes do 
Santos e do Nacional de 
Patos, ambas lutando para 
conseguir uma reabilitarão 
no certam e promovido 
pela Federação Paraibana 
de Futebol.

O Nacional perdeu de 
5x1 para O Campinense no 
seu último compromisso, 
resultado que tumultuou 
um pouco o ambiente nas 
hostes do clube alvi-verde. 
0  santos também vem de 
um res'ultado negativo, 
tendo perdido de 3x0 para 
o Botafogo, quarta-feira úl­
tim a. no Estádio José 
Américo de Almeida Filho.

Jordão Moreira foi o 
árbitro indicado pela FPF

Eiara a direção do iogo pre- 
iminar no Estádio Ami­

gâo, que comeca ás 14 ho­
ras, com bandeirinhas de 
José Silva e José Bernardi­
no.

EQUIPES
SANTOS -  Fernan­

do S ilva, Luiz Carlos, 
Zuza, Paulo Roberto e 
Joslvaldo; Toinho, Tavi- 
nho e A ilton ; N aldo, 
Shell e Robson.

NACIONAL -  P -  
P ereira , Pedro Leitão, 
Washington, Coco e Ney ; 
Teomar, Silva e Menon; 
Clóvis, Messias e Catê.

Se vencer o jogo de bo­
je, contra o Santa Cruz de 
Santa Rita, o Botafogo as­
sum irá a liderança do 
Campeonato Paraibano, 
pois está com 4 pontos ga­
nhos em duas partidas, en­
quanto o Treze tem 5, mas 
já aluou 3 vezes.

Botafogo e Santa Cruz 
de Santa Rita foram as 
equipes que decidiram o 
Torneio Início do Campeo­
nato Paraibano, realizado 
em C am pina G rande, 
registrando-se a vitória do 
time pevsoense por 2x0. No 
jogo de hoje, indiscutivel­
mente, o Botafogo é apon­
tado como favorito, embo­
ra o Santa Cruz venha fa­
zendo uma boa campanha 
no certam e promovido

pela Federação Paraibana 
de Futebol.

O Departamento de 
Árbitros indicou Antonio 
Toscano para a direção do 
jogo desta tarde, no Almei- 
dáo, com início para ás 16 
horas, contando com auxi­
lio« laterais de Hélio Gali­
za e Nilvan Araújo.

EQUIPES

BOTAFOGO - Carlos 
Coelho. Zito, Israel. Ed 
valdo e Fraga; Nelson. Rei- 
naldo e Laia; Paulinho. 
Bené e Joáo Carlos D

SAVTA CRUZ - Ma­
no, Café, Mimi, Calvet e 
Beto. Cabecinha. Bola e 
Bebé; Ademir, Ivo naldo e 
Nau.

Santa Cruz pede 
exawre antidoping

O Santa Cruz de San­
ta Rita deu entrada sexta 
feira na FPF de um oficio, 
solicitando exame anti- 
doping para o jogo de hoje, 
contra o Botafogo, no Es­
tá  d i o J o sé  A m érico  
de  A lm e id a  F i lh o ,  
comprometendo-se, inclu­
sive. em pagar todas as 
despesas.

O time tricolor que 
vem de uma derrota para o 
Guarabira _ por 2x1, está 
querendo também ganhar 
os pontoe daquela partida, 
sob a alegação de que o 
atacante Pedrinho Cangu­
la foi utilizado indevida­
mente.

BOTAFOGO 
Ontem pela manhã, 

na Maravilha do Contor­

no, o Botafogo concluiu os 
seus preparativos para o 
jogo de hoje com unu- re­
creação, sob as ordens de 
Zezinho Ibiapino e Ernani 
Freitas.

O time está escalado 
para enfrentar o Santa 
Cruz com Carlos Coelho. 
Zito, Israel. Edvaldo e 
Fraga; Nelson. Reinaldo e 
Laia; Paulinho. Bené e 
João Carlos D. O meio 
campista Reinaldo. por 
medida de precauçáo, náo 
participou do coletivo de 
sexta feira, mas tem pre­
sença assegurada no jogo 
de hoje, que começará ás 
16 horas, devendo contar 
com a presença de um bom 
público no Estádio José 
Américo de Almeida Filho.

Pelé: rezei para 
Zico marcar o gol 
contra a França

Paris - Ao se preparar 
para viajar a Alemanha, 
onde cumprirá mais outro 
amistoso na excursão pela 
Europa, a delegação brasi­
leira era bastante assedia­
da pelos admiradores, após 
a estupenda apresentação 
diante da Seleção da Fran­
ça. O mais entusiasmado 
dos jogadores era o atacan­
te Zico, que logo depois do 
jogo, sexta-teira, ainda no 
vestiário, foi efusivamente 
abraçado por Pelé, a quem 
dedicou o 500* gol de sua 
carreira, e o primeiro do 
Brasil na vitória sobre oa 
franceses em Pare des 
Princes.

- Importante mesmo 
foi a vitória - disse Zico - 
principalmente como a ob­
tivemos. com todos os jo­
gadores se empenhando, 
lutando e fazendo do en- 
trosamento sua maior ar­
mar. - Nâo posso negar que 
estou muito satisfeito em 
ter marcado do meu 500» 
gol, mas se qualquer dos

meus companheiros tives­
se feito o primeiro gol, es­
taria igualmente satisfeito
- comentou Zico.

Pelé - que foi ver seus 
compatriotas no vestiário.
- abraçou Zico por ter mar­
cado »eu 500* gol. que lhe 
foi dedicado e disse que 
‘rezei para o Zico marcar 
este gol que me prometera.
O Brasil fez uma excelente 
partida e mostrou que está 
no caminho certo para fa­
zer uma boa campanha na 
Copa do Mundo da Espa­
nha - declarou Pele cerca­
do por um grande número 
de admiradores.

O embaixador brasi­
leiro. Luiz Gonzaga do 
Nasci mento e Silva, mis­
turado aos milhares de 
brasileiros aue esperavam 
a saída dos jogadores can­
tando. dançando e exibin­
do bandeiras também nâo 
conseguiu esconder seu es- 
tusiasmo e disse que o 
“Brasil também e muito 
terte. sua vi tona assume 
um valor maior ainda”

M inhas senhoras e 
meus senhores:

Que me perdoem a le­
gislação em causa própria, 
mas quero fazer um protes­
to público. Para muitos, 
talvez, antipático, por se 
tratar de quem se tr&ta, 
mas acredito que minha 
intenção é boa e o mérito 
da pretensão existe

-  Protesto contra a es­
colha de Pelé como o atleta 
do século!

E por um motivo mui­
to simples: faço muita fé 
num cara chamado Sérgio 
Henrique, que vai fazer 
onze anos. que joga uma 
bola redondinha no futebol 
de salão e que, por coinci­
dência. é meu filho.

-  Pai coruja?
Pode (e deve) ser.

Pelé? Por que já  Pelé?
E  Sérgio Henriques, nada?

ABMAEL MORAIS

Mas, acima disso, uma 
questão de justiça, forque  
vouadmitirque Pelé seja já 
o do século, quando ainda 
temos /y anos pela frentet 
E justo se frustrar as chan­
ces dos Sérgios Henriques 
da vida ( Como se pode ad­
mitir que a disputo, a me­
ta. o pretensão fique elimi­
nada no nascedouro!

Se esporte é cultura, é 
vida. como ensina o padrão

global, está tudo errado.
Pelé. com 17 anos, foi 

campeão mundial de fute­
bol. Um fenómeno incon­
testável. Depois disso, ao 
longo de sua carreira fute­
bolística, só amealhou vi­
tórias e consagrações. 
Lembram-se do milésimo 
gol f Pois é: não somente 
um fato inédito, como uma 
conquista meritória e dig-

na do maior destaque.
-  "O brasileiro não 

sabe votar”.
Como é que é, Pelé!

Não sabe ou nâo poder 
Essa, realmente, foi 

uma mancada do rvi F\elé. 
Talvez exatamente por ú- 
so: rei náo precisa ser vota­
do. Nem votar Muito mais 
feliz, embora parecendo 
demagógico, foi sua frase

dedicando ás crianças o 
seu milésimo goL

E me lembrando disso 
- do seu gol legenddno e da 
dedicatória -  é que faço 
esse protesto em nome de 
Sérgio Henrique, sem nada 
de pessoal contra Pelé, an­
tes pelo contrário. Quero 
apenas - e é um direito que 
me assiste, como de resto 
aos pais do mundo todo, 
uma chance para meu filho 
e o dos outros: que esses 
dezenove anos que ainda 
faltam para terminar o sé­
culo sejam respeitados.

Sem nada - já  disse -  
de pessoal contra esse fe­
nomenal fo lé  Talvez, nos 
últimos tempos 'nâo digo 
no século, claro), o nosso 
maior embaixador, a nível

de imagem extenor, mas 
ramos parar ai com a pre­
cipitação Vamos deu  ar o 
tempo passar t  chegar a é- 
poca exata.

E  ai, quem sabe!
Sérgio Hennque. o 

meu candidato ao titulo 
dado a pelé. pode até náo 
merecer. Mas, quem sabe 
também? pode até. como 
lomalista internacional, 
dar o seu co/o ao mesmo 
Pelé, referendando eratifi­
cando o que a gente acna. 
agradece, mas só náo en­
tende vir na daí a indevida

Peie só existe um, con­
cordo, mas nâo vamos, ti­
rar, antecipadamente, a 
chance do pessoal que esta 
surgindo.

Está aí. Sérgio Henri­
que não me deu a mentir

y



Vo passeio pela cidade, ontem, Murilo Macedo e familiares oisitaram o Mercado de Artesanato

Gravadora é 
instalada em 
João Pessoa

Está de volta a 
Joéo Ptwms para fixar 
residência o a rtista  
plástico e empresário 
Guy Josepb Residindo 
oo Rio de Janeiro desde 
!96ü. Guy Joaeph foi Di­
retor de Arte da agência 
Aro!do Araújo Propa­
ganda

Recente mente cri­
ou o «elo independen­
te Musiquim. que lan­
çou diversos artistas 
inéditos em disco e. 
para comemorar os 25 
anos de carreira do Ma­
noel da Conceição, o 
Mão de Vaca. lançou 
um disco gravado ao 
vivo no Teatro da Gale­
na A Munquim esta 
sendo transferida para 
João Peseoa. onde pre­
tende investir no artista 
para.bano de talento e 
que ainda não teve 
oportunidade de gravar.

Guy Joeeph prepa­
ra exposição para mar­
car sua volta á terra e 
atualmente e»tá concor- 
roido ao concurso de 
capa do catálogo da Tel-

C. que considera exce- 
ite iniciativa para 

prestigiar o artista da 
terra. Traz consigo um 
equipamento de video­
cassete e pretende de­
senvolver uma pesquisa 
utilizando a linguagem 
do video-tape e implan­
tar o sistema em João 
Pessoa.

Emepa fará 
relatórios 
do Graff

A Empresa Esta­
dual de Pesquisa Agro­
pecuária da Paraíba • 
Emepa-Pb foi escolhida 
pela secretaria de Pla­
nejamento para apre­
sentar os métodos utili­
zado» para elaboração 
de relatora* mensais do 
bistema Graff, durante 
o II Encontro do Nor­
deste de Sistema Graff. 
realizado no auditório 
do Hotel Tropicana. A 
apresentação ao relató­
rio foi feno pelo» agró­
nomos Nilton Marinho 
e Clidenar Dantas de 
Oliveira resnectiva- 
roente Chefe da Asses- 
•ona Técnica e assessor 
para planejamento e 
acompanhamento.

A firm aram  os 
arrônomua Nilton Mari­
nho e Clidenar Dantas 
que nos demais Estados 
as Secretarias cie Plane­
jamento encontram sé­
rias dificuldade para o 
enquadramento das att- 
v idades de pesquisa 
dentro d' • sistema Graff. 
por esta» serem bastan­
te complexa» No Esta­
do da Paraíba os dados 
referentes ao acompa­
nhamento da pesquisa 
térn sido levaotadoa de 
maneira satisfatória, 
graças ao desdobramen­
to e simplificação dos 
ío m u lá rio s  a serem 
usado» era campo

Após a apresenta­
ção dos projeto» acom­
panhado» pela Emepa- 
rb  diversa» representa- 
Çóes nordestinas solici- 
tarsrri copias dos referi 
dia formulários por jul­
garem satistatOrios

Produtos comercializados nas 
feirhs não têm preço padrão

O mesmo quilo de came de aol 
que na feira-livre do Bairro dos Esta­
do» custa Cr$ 350.00. na feira-livre do 
Bairro do» Novais custa Cri 50,00 a 
menos. Essa diferença, atinge tam­
bém ao» demais produto».

Com informa çóes colhidas junto 
ar» feirantes constatou-se, portanto, 
que os produto» comercializados nas 
feiras-livres de João Pessoa não tèm 
um preço padrão. O custo varia de 
acordo com o local oode ele é vendido, 
e os comerciante* o colocam em fun­
ção do poder aquisitivo do» consumi­
dores de cada setor onde se realizam 
as feiras.

Lindoval Lopes Cavalcanti, que 
trabalha no ramo de came. explicou, 
por exemplo, que “na feira do Bairro 
doe Estados" onde comercializava, 
ontem, "o quilo da came de sol é Cri 
350.00. Mas. num bairro maia pobre, 
onde o consumidor detém um poder 
aquisitivo menor, ela è vendida a C r| 
300.00"

Apenas a carne verde, segundo 
ele. obedece a um preço padrão, "por­
que eia. em si. é um tipo só, com a di­
ferença de apenas ser com osso ou 
sem osso. mas não há categorias: de 
segunda ou terceira, por exemplo".

Outro» feirantes de ramos dife­
rentes, também confirmam as decla­
rações de Lindoval Lope* Cavalcanti. 
Dependendo do poder aquisitivo dos 
consumidores de cada setor, varia o 
preço da came. da verdura, da fruta, 
e do» vário» género» alimentício»” .

E eles explicam ainda que “um 
consumidor de Oitizeiro, Bairro do 
Rangel. Cristo, naturalmente não 
tem o mesmo poder aquisitivo de 
quem reside em Bairro dos Estados, 
por exemplo. Dai. a necessidade de 
variar o custo de acordo com as possi­
bilidade* dos compradores".

FIM DE FEIRA
Na medida em que se aproxima o 

final das feiras-livres, os preços dos 
produtos começam a cai/’. Isto, inde­
pendente de local e do poder aquisiti­
vo dos consumidores. E apenas uma 
fórmula utilisada pelos feirantes, 
para forçar a saída dos seus produtos, 
a essa altura de categorias inferiores, 
porque os de primeira sâo vendidos 
logo no inicio do dia.

Severino Benjamim da Costa, 
vendedor de frutas, disse, por exem­
plo. que ontem, no Mercado do Bairro 
dos Estados, começou o dia vendendo 
o seu abacaxi por Cr$ 20,00 três uni­
dades. A partir das 15 horas, ele já 
havia baixado para Cr$ 5,00 cada uni­
dade.

E dava "graças a Dei» para que 
apareça comprador", o que ele náo 
queria era voltar com parte da merca­
doria. Esse médoto, é utilizado por 
vendedores de todos os ramos.

A classe média baixa, é a catego­
ria mais frequente nos fins de feira, 
geralmente a partir das 15 horas, 
quando os produtos sào sempre de se­
gunda categoria ou inferior, e vendi­
dos a preços mais baixos.

Projeto de Marcos Ubiratan 
beneficiará os contribuintes

O secretario das Finanças. Mar­
co» Ubiratan informou ontem que já 
estão sendo realizados estudos para a 
implantação do sistema de recolhi­
mento de notas fiscais do» contribuin­
te* que serão premiados com automó­
veis. geladeiras, motocicletas e TV a 
cores. Ele disse ainda que possivel­
mente e*ta »emana o projeto será 
apresentado ao Governador Tarcísio 
Burity.

O sistema de sorteio fiscal está 
sendo aplicado em outra Estados do 
Nordeste como Bahia, Pernambuco e 
Ceará, onde o secretário das Finanças 
obeervou de perto o seu funcionamen­
to.

Segundo Marco» Ubiratan o con­
tribuinte poderá fazer o seu primeiro 
recolhimento a partir do dia l v de ju­

lho. concorrendo ao sorteio fiscal que 
será realizado no més de setembro. 
Este ano a distribuição de prêmio» se­
rá trimestral, estando a segunda mar­
cada para dezembro.

Explicou o secretário Marcos 
Ubiratan que este sistema evitará que 
o comerciante deixe de fornecer a 
nota fiscal ao consumidor, e conse­
quentemente náo pague o tributo ao 
Estado. Além de exercer uma prote­
ção ao comprador, também protegerá 
ao comerciante que paga os impostos 
pois «te está sofrendo uma oonccnéncifl 
desleal.

Assim, concluiu ele, a população 
estará prestando uma ajuda ao fisco. 
O »isteraa aomente poderá ser aplica­
do oo comércio varejista, que atual­
mente contribui com 35G do total de 
ICM arrecadado na Paraiba.

Seminário 
discutiu a 
violência

O secretário de Inte­
rior e Justiça representou 
o governador do Estado, 
Tarcísio Burity. na sole­
nidade de encerramento 
do seminário sobre Vio­
lência Urbana, realizado 
entre os dias 14,15,16, no 
Teatro Municipal Severi­
no Cabral em Campina 
Grande.

A palestra de ontem 
foi realizado pelo ex- 
presidente da Ordem dos 
Advogados do Brasil, 
Seabra Fagundes. 'Tam­
bém participou do evento 
o promotor Hélio Pereira 
Bicudo, que realizou in­
vestigações sobre a aten­
ção do "Esquadrão da 
Morte no eixo Sào Paulo - 
Rio de Janeiro no inicio 
da década de 70.

A nanias G adelha 
realizou durante toda a 
semana passada viagens 
de inspeção nas cadeias 
públicas e presldjos doí 
municípios de Cajazei- 
rás, Pombal e Sousa para 
observar o funcionamen­
to e as condições de ali­
mentação dos presos.

Professores 
debaterão a 
universidade

Os professores da 
Universidade Federal da 
Paraíba se reunirão na 
próxima quarta-feira, 
para discutir vários te­
mas relacionados com os 
atuais problemas enfren­
tados pelas universida­
des brasileiras.

A reunião está mar­
cada para a manhã do 
dia 20, no auditório 411, 
do Centro de Ciências 
Humanas Letras e Artes 
(CCHLA). O tema prin­
cipal do encontro, que 
reunirá também alunos 
será A Universidade  
Ameaçadà. dividido em 
quatro outros itenB: De­
mocratização na Univer­
sidade. Privatização do 
Ensino. Autarquias/Fun­
dações e As questões da 
Universidade Federal da 
Paraíba.

Monitores contratados pela 
UFPb podem apoiar grevistas

O» monitore» contratado» pela 
UFPb Campus I realizarão depois de 
amanhã uma Assembléia Geral na 
sede do DCE. ás 10 horas, para discu­
tir o apoio que será dado ao» monito­
res grevistas do Campus D (Campina 
Grande» peia garantia de vitória do 
movimento desencadeado em razão 
da elevação de seu» salánoe para *ei> 
tml cruzeiro* mensais.

O* monitore» de João Pessoa en­
tendem que n w s  reivindicações são 
justas e dizem respeito a todo* o» mo­
nitore* da UFPb apontando ainda 
uma poaaivel adesão a greve caso esae 
•eja o desejo de todo o grupo do Cam­
pus I fíasa possibilidade, no entanto, 
som ente será discutida na As­
sembléia Geral de terça-feira

A GREVE
Os monitore» campmense» afir­

mam que houve um "desgaste infla­

cionário" que a bolsa de monitore» so­
freu no» último» anos. “Enquanto o 
saláno mínimo é reajustado semes­
tralmente. a bolsa de monitoria regis­
tra  um reajuste apenas anual” , 
queixam -se.

Salientam que um monitor, tem, 
por cláusula contratual, que prestar 
doze horas semana» de trabalho, o 
que dá um salário de Cr$ 70.83 por 
hora-aula, ao mesmo tempo em que 
muito» profe»aore* de 2* Grau perce­
bem até C r | 250.00 por hora-aula. 
"Além disso, muito» monitores a*»u- 
mem tarefas tais como- preparar ex­
periências. elaborar apostilas, colo­
car presença em alunos, corrigir rela­
tório». as quais sâo estipuladas pelo 
próprio MEC como sendo de compe 
téncia exclusiva do» professores”, di­
zem.

Escola sem  
professores 
de português

A Kacols E stadual Olivia 
Oliviu», qua funciona no prédio 
da antiga Faculdade da Filoao- 
fia. na Avenida G etulio Vargaa, 
e»U tendo  alvo de c ritica l por 
p a ru  doa p a u  doa alunos all 
matriculados, por causa da v i ­
ria* irrefulandades exuU ntes 
no asubelecim eulo, dead* o in i­
cio do ano. A maia (rava, se­
cundo a* denúncia*, t  qua de 
março a té  o momento o* alunos 
náo tiveram aula de portusuás, 
por falta de  prufeaaor

O* prejudicado» j i  reels 
m aram  a  secretaria de E duca­
ção. Giaelda Navarro, ma* ela . 
apesar de havar prometido uma 
solução para  o  problem a. aU  
acura nada tar

N as dependência* da saco­
la a dseorjcaniuçáo é maior aln 
da Par* ** ter um a id tia , o  ba- 
badouro da sacola «a ti quebra­
do daade o ano paaaado a  os es­
tudantes a io  obrigados a com­
prar ájcua mineral, na cantina 
da Mcola, para  m atarem  a  aada.

Macedo promete estudar 
as reivindicações feitas
pelas classes

Dizendo-se "eensivel às reivindi­
cações da Paraiba", o ministro do Tra­
balho, Murilo Macedo, que está em 
João Pessoa desde a última sexta-feira, 
prometeu, ontem, analisar detalhada­
mente todos os pedidos que lhes foram 
formuladoe pela classe sindical parai­
bana, garantindo depois que dará uma 
resposta para todas elas.

Ele não previu, todavia, um prazo 
para conclusão os estudos sobre as rei­
vindicações, porque acha que todas 
elas devem aer estudadas era profundi­
dade para que depois se possa dar uma 
resposta definitiva aos pedidos formu­
ladoe durante uma reunião que teve 
com a classe sindical paraibana, sexta- 
feira, na Delegacia Regional do Traba­
lho.

O ministro do trabalho volta hoje 
para Brasília. Ele aproveitou a sua via­
gem á Paraiba, e resolveu permanecer 
durante esse final de semana em João 
Pessoa, “fazendo puro lazer”, como 
disse A UNIÃO.

Ontem, acompanhado de familia­
res e do delegado regional do Trabalho

sindicais
na Paraiba, José Cario» Arcoverde 
Nóbrega, Murilo Macedo saiu para co­
nhecer melhor João Pessoa. Primeiro 
passeou pela orla marítima, esteve no 
Mercado de Artesanato e em vários ou­
tros locais.

-  Adoro João Pessoa e, aqui, vou 
fazer puro lazer: conhecer a cidade, an­
dar bem descontraído, de camisa de 
manga, disse cm conversa com o repór­
ter o Ministro do Trabalho Murilo Ma! 
cedo.

"Ministro, o sr gosta mais daqui 
ou de Brasília", indagou o repórter, ou­
vindo depois o resposta descontraída 
de Murilo Macedo: "Gosto mais daqui, 
do Nordeste. Me considero nordestino 
de coraçáo. Sou mineiro de Sete La- 
goas, moro em São Paulo há 25 anos, 
mas gosto mais daqui” .

Esta é a quarta vez que Murilo 
Macedo vem a João Pessoa. Disse que 
vem “a João Pessoa desde quando exis- 
tia o Bar Dionaldo, na Praia do Poço", 
onde disse tersaboareado deliciosas co­
midas.

Projeto dará mais 800
empregos a

O Becretário do Planejamento, Ge­
raldo Medeiros que acompanhou o Go­
vernador Tarcísio Burity a Brasília, 
disse ontem que o projeto da Henry Jo- 
nes, com implantação prevista para ja­
neiro do próximo ano, trará como bene­
ficio para o Estado a criação de 800 novos 
empregos e uma exportação de mais de 
11 milhões de dólares ao ano.

Também beneficiará a cultura do 
abacaxi, cora a transferência de tecno­
logia. que permitirá a duplicação do 
rendimento industrial. O projeto, que 
será financiado pelo Banco do Nordes­
te está avaliado em 15 milhões de dóla­
res.

Explicou o secretário Geraldo Me­
deiros que no momento, o que dificulta 
a implantação do projeto é a falta de 
disponibilidade do Banco do Nordeste 
do valor total dos recursos solicitados 
no espaço de tempo em que a empresa 
pretende executá-lo, que é de um ano e 
meio.

O projeto foi discutido no Ministé­
rio do Interior e no Ministério do Pla­
nejamento. Ainda em Brasília o secre­
tário do Planejamento manteve conta­
to com o presidente do Instituto do

Medeiros reúne-
O secretário do Planejamento e 

Coordenação Geral, economista Geral­
do Medeiros, presidiu, há poucos dias, 
era Itaporanga, a primeira reunião ge­
ral de assembléia ordinária da Associa- 
"çáo doa Municípios do Vale do Piancó 
-  AMVAP, instalada em 21 de janeiro 
deste ano e congregando 16 municípios 
da região.

Os trabalhos contaram com a pre­
sença do lider do Governo, deputado 
Soares Madruga, além de outras in­
fluentes personalidades políticas e ad­
ministrativas, representantes da im-

B a e prefeitos de onze municípios 
os ao órgão que. já em seus pri­

meiros passos, vem justificando as ra­
zões de sua criação, prestando assis­
tência a esses municípios nos diversos 
setores administrativos.

Em suas palavras os prefeitos, o 
secretário Geraldo Medeiros, reconhe­
cidamente um entusiasta do associati­
vismo, enfatizou as diretrizes básicas 
desse tipo de associação, esclarecendo, 
ainda, as razões que levaram o Gover­
no do Estado, através da Secretaria do 
Planeinmento, a criar tal programa na 
Paraíba.

Fortalecimento dos Municípios

Como se recorda, o governador 
Tarcísio Burity, ainda quando candi­
dato, assumiu, justamente em Itapo- 
ranga, o compromisso de governar das 
bases Dara cima. O associativismo mu­
nicipal é uma das formas de concreti­
zação daquele compromisso, procuran­
do fortalecer a capacidade administra­
tiva, económica e social dos municí-

fiios, o que se inicia agora, com a insta- 
açáo de duas associações: A AMVAP e 

a AMCAP -  Associação Municipal do 
Cariri, esta com sede em Sumé e reu­
nindo 13 municípios.

Criadas segundo a preocupação do 
Governo do Estado em fortalecer os 
municípios, as associações conforme 
justificou o secretário Geraldo Medei­
ros, possibilitarão a interiorização das 
funções da Secretaria do Planejamen­
to, orientando os prefeitos no contacto 
com órgãos prestadores de serviço», na 
aplicação de recurso» e na indicação de 
fontes de financiamentos para nego­
ciar projeto» a serem implantados em 
localidades distantes, evitando, assim, 
o deslocamento de agentes políticos na 
procura de órgão» centrais para fazer 
solicitaçõe» ou pedir o cumprimento de 
qualquer obrigação determinada por 
lei.

Segundo o titular da Seplan, são 
também atribuições das associações 
promover o estímulo para a industria-

paraibanos
Açúcar e do Álcool, Hugo Almeida, 
com quem discutiu um programa de 
construção de estradas vicinaiB na 
Zona Canavieira.

As principais vias de comunicação 
deste programa ligam os seguinte» mu­
nicípios: Sapé - Santa Rita, Guarabira 
- Mamanguape, e, Br 101 - Pitimbu 
Todo o projeto está orçamentado em BOO 
milhões de cruzeiros, dos quais 400 mi­
lhões seriam financiados pelo IAA e o 
restante partiria do Governo do Esta­
do, obtido através de empréstimo» do 
Banco Nacional de Desenvolvimento.

Ele esclareceu que a execução do 
projeto possibilitaria uma melhora na 
produtividade da cana-de-açúcar, poi» 
o seu teor de sacarose diminui em fun­
ção do tempo que passa em o corte e a 
moagem, e, também observa-se que o 
caminhão dura menos em estradai 
de barros que em vias asfaltadas.

Geraldo Medeiroe justificou a exis- 
téncia deste programa de estradas vici­
nais destinado à zona canavieira do Es­
tado por eer este atualmente o produto 
agrícola de maior representatividade n# 
economia paraibana.

■se com prefeitos
Uzação nas microrregiões. cora apro­
veitamento de seus recursos naturais e 
mão-de-obra local disponível, permi­
tindo, ainda, o desenvolvimento dos 
municípios e das microrregiões através 
da coordenação de medidas baseadas 
no planejamento institucionalizado.

Lembrou, ainda, medidas de or- 
idem concreta, tais como a aprovação, 
pela SAREM, de projetos no valor de 
dois milhões de cruzeiros para os dois 
órgãos, como forma de o Governo Fe­
deral implementar o associativismo 
municipal na Paraiba. O ministério da 
Agricultura, por sua vez, está estudan­
do a possibilidade de doar uma patru­
lha mecanizada ã AMCAP. Ainda este 
ano, a Secretaria do Planejamento, 
através da Codel, promoverá cursos de 
treinamento para os servidores muni- ; 
cipais ligados ás associações, além de 
providenciar repasses constantes dos 
primeiros convênios de cooperação téc­
nica.

Associativismo na Paraíba

Na Paraíba, o associativismo pode j 
ser dividido em duas fases distinta*- ► 
indo a primeira desde a idéia divulga­
da até sua concretização caracterizao®1 \ 
principalmente, por encontros, pales­
tras, seminários e outras medidas no '  
campo institucional, tarefa fielmente - 
cumprida pela Coordenadoria de De-; 
«envolvimento Local -  Codel. órgão d» ; 
Seplan que trabalha diretamente com 
os municípios.

A segunda fase é de caráter opera­
tivo e marcada principalmente por in­
tervenções das associações na estrutu­
ra organizacional dos municípios asso­
ciados, além da realização de estudos e 
pesquisas relacionadas com o desen­
volvimento da região. Assim, teremos- 
nos próximos doze meses, diagnósticos 
e seminários com prefeitos e vereado­
res; treinamentos de servidores muni­
cipais; revisão do sistema de implanta­
ção da legislação básica doB municí­
pios associados, afora a assistência téc 
nica que a Seplan prestará a cada utf 
deles.

Paralelamente a esta linha d« 
ação, está sendo elaborado um projete 
que visa á constituição de uma equipe 
básica em cada uma dessas associa­
ções. com o objetivo de atender ás nr 
cessidades dos serviço» demandados 
Todo esse trabalho vem sendo acom­
panhado com vivo interesse pelo secre 
tário Geraldo Medeiroe, a quoni a Pa­
raíba devo a idéia e implantação do a* ‘ 
«ociotivismo municipal, hoje uma rea . 
lidade na administração Tarcísio BuriJ"
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Há uma tentativa de recrudes­
cimento do terrorismo. Nào 
somente a nivel brasileiro, 
como na recente explosão de 
uma bomba no Riocentro, num 
caso ainda não totalmente 
apurado. Mas, a nível interna­
cional, como nos conflitos en­
tre protestantes e católicos na 
Irlanda, nos ataques da ETA a 
soldados e oficiais espanhóis, 
etc. E em atentados a Chefes 
de EIstado, como no caso do

presidente Ronald Reagan. E 
agora, há quatro dias atrás, 
ao Papa João Paulo II.
A opinião pública brasileira, 
como se nota através das leitu­
ras de jornais e dos noticiários 
pelas redes de televisão, con­
dena amplamente o terroris­
mo, seja qual for a sua tonali­
dade politica. Da mesma ma­
neira que reza para que João 
Paulo II recupere inteiramen­
te sua saúde e para que haja

justiça quanto ao autor do 
atentado, o' direitista turco 
Mehmet Ali Agca, o povo bra­
sileiro espera que tudo seja 
elucidado a respeito do caso do 
Riocentro, ocorrido na véspe­
ra do 1* de Maio.
O “Jornal de Domingo“ publi­
ca um pronunciamento que o 
deputado federal paraibano 
Ernani Sátyro, do PDS, fez re­
centemente, na Câmara, con­
denando o terrorismo e mani-

festando a certeza de que o 
presidente João Figueiredo 
agirá com plena justiça assim  
que apurados todos os fatos na 
área do I Exército. Ao pronun­
ciamento de Sátyro, há apar­
tes de um de seus colegas par­
tidários, Djalma Bessa e dos 
oposicionistas J. G. de Araújo 
Jorge, Audálio Dantas, Antó­
nio Mariz e Israel Dias No­
vaes.

ERNANI SÁTYRO - S r. presidente. si> 
deputado*, náo há como fugir ao  assunto que. 
nesta hora. prende o atenção  de todas as cam a­
das d a  sociedade brasileira e. por consequência, 
tam bém  do  Congresso N acional, e  que tem  sido, 
neste plenário, objeto dos mais diferentes co­
m entários. ora justos, equilibrados, ora apaixo­
nados c injusto*.

De m inha norte. *r. Presidente, estou soli­
dário  com aquelas vozes que se levantam  para 
m anifestar a  sua confiança na ação do sr. Presi­
den te  da República, na certeza  de que cum prirá, 
como sem pre, a palavra em penhada, do mesmo 
modo que se vem esforçando por fazer o que pro­
m eteu. isto 6. fazer do Brasil um a dem ocracia, 
consequentem ente, tom ando todas aa a titudes e 
p raticando todos os ato« coerente» com e*tc com ­
promisso. Ao mesmo tem po, »r presidenta, pa r­
ticipo da indignaçAo nacional, do repulsa de  to­
dos os homens de consciência c, por que náo d i­
zer tam bém  de espirito  dem ocrático e a té  hum a­
nitário. con tra  todo c qualquer a ten tado  terroris­
ta . parta  ele de onde pa rtir, venho de onde vier, 
como aquele do  Riocentro, no Rio de  Janeiro , no 
dia l de  maio corrente. Só nüo posso concordar, 
sr. presidente, c com atitudes precipitadas, irre­
fletidas e iniustaa daqueles que pretendem  for­
çar o  presidente Figueiredo, antes de e sta r  de 
posse dos elem entos necessários-para um  julga­
m ento a dem itir A ou B. ou a fazer punições que 
a te  certo  ponto náo são de  suas atribuições. T o­
do» nó* sabemos que é ao Poder Jud ic iário  que 
cabe, em  ultim a análise, penalizar aqueles que 
infringem a lei. As providência» a cargo dosr. Pre- 
sidente da  República s io , sim . aquelas de n a tu ­
reza adm in istra tiva . As providências do »r. Pre­
sidente d a  Republica constituem  a prática  de 
ato* de demissdo. de remoções, de prisões de na ­
tureza disciplinar, de acordo com a legislação em 
vigor no Pm».

J . G  D E ARAÜJO JO R G E  - V Exa.. me 
.perm ite um  aparte0

ERNANI SÁTYRO -  Darei a V. Exa.. o  "  
aparte, m as an tes  quero concluir esta parte das 
minha» considerações. N áo ê possível em situ a ­
ção dessa natureza  proceder sem a necessária 
dose de prudência, mesmo porque é curia l, é  ele­
m entar em  D ireito que ninguém pode ser julgado 
sem prova» que ninguém pode ser punido sem 
elemento* comprobatónoa de culpa, fc isso é 
um preceito de Direito Jurídico de toda* w  povoe 
ajJu*. na» árens do Direito Constitucional, do Di­
reito Penal do Direito Processual. Isto há de ser 
levado cm conta pelo sr. Presidente do Repúbli­
ca e pela» ou tras autoridade» ás quais incumbe 
qualquer decisão sobre n m atéria. Louvo, nos 
elem entos m ais responsáveis da Oposição, a a ti­
tude corn que m anifestaram  a o sr. Presidente da 
Repúblico o seu apoio c a sua confiança na con­
dução da» providências que lhe cabem em rela­
ção ao triste  episódio do Riocentro. Do mesmo 
modo - e mesmo sem citá-los nom inalm ente - 
nno posso deixar de m anifestar a  m inha incon­
form idade com aqueles que. neste plen&río, ao 
invés de procurarem  defender o* legítim os direi­
tos hum anos, ao invés de coniribuirem  para  a 
paz e o harm onia do sociedade brasileira, paro a 
punição dos culpados, inten tam  criar um  am ­
biente de  ferm entação, um  am biente de  trep ida ­
ção den tro  do Congresso Nacional, o que em 
nada favorece a  npurnçdo dn verdade, objetivo 
de todos.

AUDALIO DANTAS V .Exa. mc concede 
um aparte0

ERNANI SÁTYRO - O portunom ente. An­
tes, pretendo  concluir esta parte  de minluuf con­
siderações. De untem áo, peco àqueles a quem 
conceder apartes  que sejam breves, como é do 
Regimento e  dn tradição antiga desta Casa. 0  
aporte é uma intervenção breve, é apenas um  es­
c larecim ento ligeiro, não pode ser nunca um d is­
curso paralelo, que tome o direito  que o orador 
tem ao seu tem po na tribuna. Sr. presidente, 
dentro desses pressupostos e dentro desse ponto 
de vistq, o que me cone dizer é que náo tenho  d ú ­
vida doque n parte desapaixonada do N ação bra­
sileira, a  parte  isenta do nosso povo - e  não ape­
nas a au e le a  quei ap o iam o s  \ O p re s id e n te  
Jo ã o  B a p tis tu  F ig u eire d o , q u e  c o n tin u a  
mo» com confiança plena na sua  ação - náo pode­
ria nem desejaria nunca solicitar a V Exa e m ui­
to menos cxiifir de S . Exa. alu» precipitado» cm 
relação ao episódio que todo* lam entam os. Con­
cedo agora o a p a rte  ao nobre deputado  J.G . de 
Araújo Jorge.

J .G . DE ARAÜJO JO RG E  - E stá  V.Exa. 
pedindo prudência, cautela c  está atribu indo  
competência a Ju stiça  par» decidir aobre essa 
m atéria. Ifá  de reconhecer V .Exa., no momento 
em que usa dn palavra que o rum o que o inquéri­
to está tom ando é p u ta  m ente de inquéntu  sigilo­
so. inquérito  policial-m ilitar Todo» os dados e 
elemento* que de pronto surgiram  * o que a im ­
prensa noticiou calão sendo escamoteadoa da 
opinião pública. 0  carro que estava lá desapare­
ceu. ninguém  sabe quem era seu proprietário, 
por que eslava, se  havia outra» bom bas ou náo.

|«ilicisl m ilita r sigiloso a. em nome d a  seguran
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ça. justam ente  está deixando a opinião pública 
intranquila e está deixando inseguro o pais. Evi- 
dentem ente. desejar-se-ia que o inquérito  fosse 
à» claros, fosse aberto. O fato éda maior g ravida­
de. Bombas explodem c atingem  dois elementos 
ligados ao DOl-CODI. m ilitares vinculados ao I 
Exército, e  bombos levadas num  carro para  um a 
reunião pacifica, que náo estava sendo devida­
m ente policiadu. porque a  fiscalização cabia à 
Policia M ilitar e nAo u M Ic ia  do Exército. Aqui­
lo oli não cru um comício político, e ra  um a reu­
nião de  arte. era um show artístico. A presença 
desses militares do DOI-CODI c do 1 Exército e a 
bomba explodindo, como explodiu nas mãoa de­
les. lembra-nos q linguujar popular; a  bom ba ex­
plodiu na sua mão.

ERNANI SÁTYRO • Agradeço o V. Exa. o 
aparte c a ele respondo nos seguintes term os. Em 
primeiro lugar, quando falei em Poder Jud ic iá ­
rio. ficou bem claro das minha» palavras que a 
esse Poder me referi no que diz respeito ás oon- 
sequéneias finais do que for apurado nesse in ­
quérito. A bsolutnrnente não procurei pregar a 
omissão das autoridade» executivos naquela par­
te que a elas é a tinen te, como seja, os inquéritos 
policiai*, como seja. as laudos periciais, como se­
ja . o* atos de demissão porventura necessários ou 
dc remoção deste ou daquele funcionário. Este é 
um ponto que quero deixar bem claro. Seria uma 
ingenuidade de m inha parte pretender que, nes­
ta altu ra, já estivéssemos aguardando os provi­
dências do Poder Judiciário , embora dc certa 
maneira os autoridades policiais pertençam 
tam bém  ao corpo judiciário, como auxiliares. 
Quem faz um inquérito de qualquer natureza, ou 
uin inquérito policial, o  está fazendo a serviço da 
Justiça , tan to  que o* inquéritos servem de base 
ás denúncia», de acçrdo com a processuallstica 
brasileira. Em  segundo lugar, concordo com 
aqueles que susten tam  que o povo tem o direito 
inalienável de ser esclarecido, de conhecer o  re­
sultado das investigações, da perícia, doa depoi­
mento#. de tudo que possa resultar de um  inqué­
rito. qualquer que seja a sua natureza - policial 
m ilitar, ou policial comum. Isto é  certo quanto 
ao resultado. Nu en tan to , as diligências sigilosas 
tam bém  são prevista» na legislação. Não é pissi- 
vel. num a fa»e em  que se  tem  de investigar tan ta  
coisa, que logo se abram  os autos do inquérito 
para  que todos os dias a  imprensa noticie o que 
está ocorrendo. Náo é essa um a exigência legal e 
muito menos constitucional. l \ i r  conseguinte, o 
sigilo do inquérito policial m ilita r encontra res­
paldo na lei. E  claro que esse sigilo tem  um  lim i­
te e ha de chegar o  m omento em que o povo. a 
opinião pública, a  imprensa, o Congresso, todos 
nós haveremos d» saber qual o  resultado da» in ­
vestigações. T em  o aparte  o nobre deputado A u­
dálio D antas

AUDÁLK) DANTAS Nobre deputado E r­
nani Sátyro. folgo em concordar com V Exa.

Suando enfoca eate asaunto do ponto de vista da 
ustiça, da <lrlc*a do* direiusi d a  pessoa hum a­

na no »eiitido de que ninguém deve ser previa­
mente julgado tem  o necessário nrocesao. Con­
cordo com V Kxa* nesse particular e digu que 
gostaria que. e íetivam enie. assim foeae em  noeso

Pais. V. Exa.. como jurista , sabe m uito bem que 
duran te  várioe ano* náo se teve  o mínimo de res­
peito por esses princípios que V.Exa. defende 
neste m om ento com convicção. V .Exa. dix que, 
o» ato* de terrorismo que se p raticam  no Pais, 
no* último* tempos, e  principalm ente o último, 
da sem ana passada, colocadas de maneira exa­
cerbada. náo contribuem . Acho. nobre D eputa­
do, que o que contribui, efetivam ente, é  usarm os 
a tribuna desta Casa, pois nos resta, ainda, a 
possibilidade de protesto, e que esse protesto 
seja ouvido porque, ele não é apenas nosso, mas 
tam bém  daqueles a  quem nóe aqui represenU -

ERNAN1 SÁTYRO - M uito obrigado. V .E­
xa. çoncorda com o meu ponto de vista quando 
fala nc*»e respeito á intervenção do JAider Ju d i­
ciário. no m om ento exato, .quanto á apreciação 
de  qualquer crim e que se  verifique no pais. Por 
conseguinte, de çerto  modo. eu dise* o óbvio e- 
com o óbvio V.Exa. concorda. Ma* V.Exá. não 
perdeu a oportunidade de ** referir a fato* pauta­
dos. de se referir, em bora brevem ente, a  in stan ­
te» cm  que esses princípios náo tenham  sido por­
ventura respeitados e obedecido». Ma» V .Exa. ai 
não traz nenhum * nov idade.'V.Exa. não traz  ab- 
solutam vnte novidade algum a porque o* homens 
responsáveis pela Revolução - e eu. como mo­
desto adepto desta Revolução - nó* nunca nege­
mos aqui que essa* situações anorm ais que im ­
plicam  a quebra d e  um a estru tu ra  legaL consti­
tucional. existissem e em todas elas se pratica­
ram erro*, abusos, mas que tam bém , embora 
com certo constrangim ento para  muito» de  nós. 
se praticaram  ato» necessários á  própria salva­
ção nacional. Esta Revolução, tão  m alsinada por 
V.Exa., evitou que o Brasil caísse no caos, fosse 
dom inado pelo com unism o ou pela anarquia, 
porque a quebra de h ierarquia e o desrespeito de 
todos o» principio* de disciplina sstavam  na rua 
Por conseguinte, quaisquer que tenham  sido oe

possíveis pecados dests Revolução, eu costumo 
d izer que  não me envergonho de te r  sido revolu­
cionário. Elo não é um a Revolução envergonha­
da: ela cum priu um  papel histórico, que n in­
guém arranca de nosso» tausto*. Dai porque não 
serão estes ou aqueles maior** ou menores desli­
zes. este» ou aqueles maiores ou menores erres 
que hão de  contribuir para que se lav re historica­
m ente um a sentença contra a Revolução, porque 
esta sentença, quando passarem toda» as pai 
xôes. de um  lado e de outro, »erá favorável a Re­
volução de 31 de  março de  196-4. Concedo o »par­
le ao nobre deputado  A ntónio Mariz

A NTÔNIO MARIZ - Nobre deputado  E rna­
ni Sátyro, quando as oposições manifestam  soli­
dariedade ao Presidente da República, e stão  na 
convicção de que S.Exa. agirá, no Governo, ad- 
m inistrativam ente  e politicam ente, porque am ­
bas as atribuições são inerentes ao exercício * á 
função da Presidência da República E vidente­
m ente. o* inquéritos policiais e a posterior ação 
do Governo ao levar documento* á Ju s tiça  cons­
tituem  ato* adm inistrativo*. Ma» é preciso ver o 
aspecto político d a  ação do Governo que *e im ­
põe. H á um a conotação política evidente noa 
ato* de terrorismo, no* atentado* terrorista* que 
•c verificaram no Rio de  Janeiro. E  e preciso ava­
liar a  responsabilidade das autoridades que tém 
sob o seu comando ou «ob sua ju risdição o» au to­
res desses ato*. A opinião nacional esta  conven­
cida dc que soldados do 1 Exercito  foram o» au to­
res m ateriais. Se s io  ou náo. o  inquérito  o dira 
Ma» essa t a  convicção nacional O re. n a  medida 
em  que o  Governo silencia, a* om ite e  não assu­
me politicam ente a» suas responsabilidades, ele 
perm ite que >e tisne a  p rópna dignidade da  Pre­
sidência e das Forças A rm adas Para este aspec­
to e que enfatiza mo» a  necessidade da  ação pron- 
la . urgente e eficaz do Presidente da Republica 

ERNANI SÁTYRO O brigado * V Exa 
Longe de m im . sr presidente, a  pretensão de li-

D apm tm do E m o ju  S á ty ro
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rar  d»i» nobres representantes d a  Oposição n  d i­
reito d e  falar cnni matar ou menor »eernéru va s 
respeito desses acontecim entos. Se h a  um» coisa 
elem entar num a casa  legislativa e. por conte  
gumte. neste plenário e •» d ire ito  de cada um. 
den tro  dos limite* legais e regim entais. den tro  do 
bom com portam ento pa rlam entar de usar livre­
m ente a sua  palavra. Ms* no* tam bém  temo» o 
direito  de rec lam ar contra a* dia tribes, con tra  as 
acusações in justas, con tra  «* dem asias. E  ada so­
mo* coerentes Quem não e s t i  sendo coerente e s 
Oposição. porque, enquanto  «e vá em  todos os 
jornais que em  reuniões essa« oposições deram  
ao «r Presidente d a  Republica o  necessário apoio 
para a punição do* culpado* não direi bem  * 
punição doe culpado* m as a averiguação da 
verdade do  que  aconteceu - ou tras  voze» cootrs- 
d itonam en te  aqui vêm pa ra  exigir que o  Presi 
den te  da Republica dem ite  logo o C om andante  
dn I Exército, que  o Presidente diga que o Sar-

denre d a  República
ISRAEL DIAS NOVAES Perm it» V Exa. 

um  aparte0
ERNANI sA TY RO  A Exa» da O pusção ja 

tiveram  »parte* suficientes. Agora vou conceder 
um  aperte  ao nobre depu tado  D jalm a Bessa. 
meu em inente Líder. que. neate mom ento, ocupa

ISRAEL DIAS NOVAES Sem prejuízo do
u  aparte0

ERNANI SATYRO • Stm Sem nenhum  
prejuízo. No momento oportuno, concedera o *par 
ta a  V.Exa. E «ajo  o meu prezado emigpeveiboco- 
lega. deputado Ü.xltr.a Bessa

DJALMA BESSA M eu prezado çoiegm E r 
nani Sãrrn>. exam ina V Exa coes m uito equi­
líbrio e bom sanao o eptsodio do R axen tro  e  v  
refere, com justa  razão. * area adm inistra tiva , a 
área polí Uca * ao. Jud ic iário  N este caao. «e o 
Presidente da Republica agir p reciprtadam ente 
poderá confundir-»« apra um  ato  pclitico »eu 
poderá im plicar ru m a  pena ou condenação O 
justo * razoável e  que S .E xa proceda com ener­
gia. roa» tam bém  com moderação, para  evitar 
que a  pressa prejudique e condene um  inocente. 
Congritu lo-rre  com V.Exa porque esta  colocan­
do o fato  no* devido» term os e analisando c o a  
justeza a ação do  Presidente Figueiredo que ca 
verdade tem  re ite ra d a m e s te  dem onstrado , 
pública e notoriam ente, o seu proposito d e  fazer 
deste pai* um a dem ocracia e por todus os meio» 
à  sua a ltu ra  colocar um  f ia  no terronstno

ERNANI SÁTYRO M uito obrigado, depu­
tado  Dia ima Bessa. que  m uito ate honrou com o 
•eu aparte, do tnesn* m udo que me kw a raram  oa 

deputado* A ntónio M anz  r  A událio Denta», 
em bora para me contrad itarem  O depu tado  A n­
tónio M ariz referiu  que  este e  um  ao-o tecim ento  
pclit-.co e  que  a ação do sr  Pres.dente d a  Re­
publica ha de ser uma ação política C oncorda­
mos De um  modo geral, tudo  * politica Política, 
no seu sentido mai» vasto. * a condução e a ad 
imniatração de qualquer procedim ento hum ano, 
existe uma politica agrícola, um a potitica ecooò- 
mica. um a politica p a n .d an » . e o bup rem oC he­
fe da  N ação, por conseguinte, e o chefe da  p o líti­
ca nacional do seu sentido m ais a lto . m deoen 
dente da sua  própria vincuiação pa rv d a ria . fcete 
» um epi»od»j poiíticv. * ra . em bora, lam entavel­
m ente «e;a d» natureza  crim inosa, e. portan to  
dos domir.u® do  Direito Penal, náo tenham os 
dúvida nenhum a M as tan to  o u  Presiden te  da 
Reoubhc» esta  consciente do «entido verdadeiro- 
r  a lta  m ente político, ao lado das ou tras  com >j 
cõea. do caso. que  ainda ornam , recebendo lide­
re» em presariam  brasileiros.prvnunoco um  die- 
cureo ca  A m b  a l u  inspiração politica - politica 
no sentido m ais elev ado d a  consciência do «atado 
de espirito d* um Chefe de  Estado e as iua*  p a ­
lavra», proferidas em confirmação a tu d o  quan to  
tem  d itoan teno rm en ie . não podem d e u a r  duv i­
da» quanto  ao* proposito# d e  S .E xa  Reafirm o 
«pena* •  que >» di*se no inicio, ou seja. qua con­
fio em  que o presidente Figueiredo cum prir» o 
seu dever no que depender d r  S .E xa . ma* de 
de acordo com o» laudos. cora m  p e n e is , com *s ia- 
vmtigaçóes. jvrque. do contrario. estaria agindo 
preciprtadansente. Tenho prazer de receber o 
aparte do nobre deputado Israel Dia» Novaes, pe­
dindo a S  E&a. que veja o mat* breve jxaatvel para 
que «u tenha, peio menu». ■> prazer de respunder ao 
-cu j;virto

ISRAEL DIAS N t) \ AES Na > w u  -nvar a 
Ca»a de cuvvlo trás num. tua. deputado, poss 
• • r e i  soava* um  minuto. » »choque *  edesoana 
<jo. cm drstávxv d a  cultura panaeccntai d r  A Exa.

ERNANI SATYRO N ão apetade ' Sab* 
V Exa que  não esta  dizendo a verdade

ISRA EL DLAS NOVAES Q uero apena» 
dizer-lhe que não necessito reiterar o meu apreço 
pessoal a  am .zade  que no* Uga te p u ta d o  E m a 
m Sátyro . no começo do m u  discurvo \  Exa no* 
a tordoou «ma a repetição do pedido d* que neste 
epucdtu  tivMeemo». vobretcoo. um a paciência 
exem plar e  to lerância quanto a* medida» »;xj-» 
dons», que se processara Acho que a te  a i V F-Xa 
la i  m uito bem Todav.». a  Oposição antecipou 
«e * «eu voo ve ho sc-lidan zazvdo se  com o Presi 
den te  da  R epublica O  p ru rc .iv  c radct * scurrer 
a tribuna, m anifestando  confiança o-- pre*.o«n:e 
>oáo figueiredo  üot o  senador Saturn ino  Braga 
d a  Oposição. E n tretan to , enquanto S  Exa «* 
esforçava m i  m anifestar tu a  n.egrai confiança 
no P residente, o  w  C om andante •*> I Exercito 
d a \ a  declarações precipitada» e levm nas em que 
prejuigava a  na tureza  do spmo d »  criminoso. 
A-rd »  mai». S. Sa p reiiav»  Rmra* m .a tares *- 
quele que tudu  tndics era  •> eutor frustrado de 
um  tsrrivei aten tado  * «eguranya pépula» braai 
leira E sta i» .•  roerentv* coa* A Kxa Quem não 
esta e aquela r.ensc rt -n-titar do R » d a  - aneiro 
Q uando A Exa não aceite q v  o lYse-vient* *e 
antecipe, diga roca. não com um a puroç* '. roa» 
com um a m edida p reòaunaj -Castamcs « ui*-* 
du IVdec Jud ic iano . q-»A  Kx* «sbeque* lerdo, 
pó-* reitero o *r M alut ii-i ugadv  V tí  anos de- 
po*  lie cometido o delito devru i.*  aos recurtlaf 
que .- assunto esta no mero - i.íitar e jvde  ser ob­
jeto d* medi-la» militara»
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•  CARLOS ROMERO

“Terrível a situação 
financeira do Brasil"

O T TlTI/) acima náo foi extraí­
do de nenhuma manchete do« 
jom au>  da atualidade, e «im. 

d e  utn discurso pronunciado pelo 
ex presidente Jânio Quadro«, ao 
tempo em oue iniciava a aua admi­
nistração. Vejam0« o que dizia o 
presidente renunciante. no início de 
«eu Governo:

' E terrível a situação financei­
ra do Brasil Nos últimos 5 onns, o 
meio circulante passou de 57 bilhões 
paro 206 bilhões de rnacin» Dese­
nhados em ccnfenoji de milhares, 
deiemot 00 estrangeiro 5 bilhões e 
802 milhões de dólares, o que marca, 
só o este título e naquele período, a 
elnaçáo de l bilhõo e 435 milhões 
de dólares sobre o passivo antenor 
E a situação é tanto mais srna 
quando se sabe que. somente duran­
te o meu Governo, devem saldar 
compromissos em moeda estrangei­
ra no total de cerca de 2 bilhões de

dólare< E só no corrente exercício 
de 600 milhões de dólares. "

Tudo i»o  consta do livro Pr- 
auena História da Eormaçáo Social 
Brasileiro, de Manoel Maurício de 
Albuquerque, que a Editora Graal’ 
esta lançando, inteigando a coleção 

"  stofin.

OS UVROS A(AIS 
VEN D ID O S

H ífr  çuem» informs (tf titi 
sdtdc» na eus lurtna t  a

PARAÍBA S O S
1 Anavdr Bem* Jot* Jo fíify  ■ 

CBAG
2  A Colune Prwta» na Psraib» - 

N snuei O la. tonn Acoud
3  Hiataruiha» de Nmá Anco  

M drno A couó
A P éM ru  de Outono - H V no 

Manda A 1'móo
A Brasil Terapo •  Cultura ID ALtuòo
NACIO NAIS
1 ■ Lola o  M atahirpeo - M cn-  

Narrí S m .c  F nettn rs
2 Entradas e Bandura» - Frr- 

GabeemfCodem

rolhe
4 O ra s o e u e -  

Psuic Ceiolcent.
E STR A N G E IR O S

U- • R efunda D ,m * ln r ,n *
H a u .- r  \ k o  Frontri-o

t  • P i la r  de íe rro  Taylor

GUIA SEMANAL
DE LEITURA

um danado1’ Q ualquer dia  desse eu 
passo si com m inha deligéncia e 
meu am igo Tonto. 

iJoutoriinha  - Nessa m a . nessa 
m s . tem um  bosque, que se  cham a, 
que se cham a to lid io ; den tro  dele. 
den tro  dele. mora um  an jo  que rou- 
bou. que roubou roeu ro ra ç io  Que 
danado eu faco? ALVINA AL- 
V E 8/A L T0 DO MATEUS 

Rr*p> tta  Dona Alvina, a rranje o 
prob em s e deixe as soluções por 
m in 'is conta E sse bosque eu vou 
m andar ladrilhar com ped rinha» 
de brilhantas. para  o Carnaval pas­
sar P. quanto a assa an jo  lad rio .

vou m andar a tu rm a do " ra p a" , 
d a r umn liçáo nele. A rranje a b ron­
ca que D adá dá con ta  ...
Meu D etuinho ■ Aqui na m inha rua 
num  passa nada. N em  bicicleta. 
Carro nóis num  r tv e . qyv # caru. 
M ande d a r um  je ito  senhor mais 
que  p refeito  OT1LIA/FAVELA 
DO BAl.F.AÜO/NESTA 

R E SP O ST A  Q u i que i»so. 6  T iti? 
Arranje a bronca quo Dadá dá  con­
ta ' Vou m andar hoje mesm a meu 
S ec re tário  de A viação d a r  um  
aviáo ou urn helicóptero a  cada 
morador da rua  Se num  passar por 
baixo paasa |»>r n in a 1 A rranje a 
bronca que lla d á  d á  conta.

SER REI

P or vezes, penso em ser rei. Rei de um estado, de uma cidade, ou 
mesmo de uma rua, onde eu possa reinar à vontade. Onde tenha 
vassalos, damas, c um bobo da Corte, com aquelas roupas engra­

çadas de polichinelo. De repente, me lembro que os reis usam coroa. 
Aquela coisa feia, antiquada, colocada sobre a cabeça, que dá ao rei um  
aspecto mais bobo que 0 próprio bobo. Depois me lembro que 0 rei da 
Espanha náo usa coroa, a náo ser a própria coroa, mulher lá dele. Isso 
já anima um pouco. Mas ao mesmo tempo, um problema enorme, pa­
voroso, me vem d cabeça: náo vai haver vestibular pra rei na UFPbH! 
(Depois dessa, reconheço com toda sinceridade que necessito urgente-, 
mente parar de beber...)

POEMA DA TV (XIII)

Os ídolos da T V  
sdo gente, como a gente 
Há deles,
como 0 Lima Duarte 
que náo tem 
nem dente!!!

MEDIDA SENSATA:,

Fax m uito  bem! In se t ic id a  ne lea ü l

INFELIZMENTE, MAIS UM...
Morreu meu amigo Marcus Siquei­

ra. Uma vida inteira dedicada ao teatro, 
sem obter nunca a recompensa financei­
ra merecida. Contentado aomente Delos 
aplausos, pela alegria do trabaho reali­
zado. Tinha apenas 40 anoa. Uma vida 
bem curta. Vida de quem paasou a vida 
dando murro em ponta de faca...

ESSA NÂO...I
Parece que a EBTC tá de marcação 

comigo! Poia num é que o novo diretor 
achou de mandar retirar a Caixa de Co­
leta da Praça Aquilea Leal. que servia, 
logicamente, náo só a mim. mas a todo 0 

pessoal das adjacências!!! 0  aeu novo di­
retor. pelo amor de Deus, ponha a Caixa 
de volta! Eu tenho correspondência dia­
riamente para colocar e não tenho tempo 
de ir á cidade! Explicações satisfatórias 
pelo fone 221 2749. Assim num dá...! 
Tão querendo boicotar meu trabalho...!

ME PARECE UMA BOA...

M m  duuior N a minha rua  num  
t«m calçam en to  A |u a  sò tem  
quando a  gente sai de coxa. Num 
u m  um  bico d* lux pra acender 
de nojie Que e  que eu faço1 MA 
KIA A6CBND INO /M AN D A CA - 
Kl

R E SP O STA  M inha eatim ada, 
1 a ra  e querida D eu»  que cu prvi 1 
denteio  Voo comprar um  por de 
• a p a t u »  p r a  a u a
rua Kl* ficará calçada Ninguém 
mm» unr* de caaa, r  portan to  n&o 
(•lia rá  água Vou deixar o sol ar*ao 
durai.tr a» 14 boro* Ninguém maia 
\ s i  pn-< i u r  d r  luz fcuuou num sou

AS NOVIDADES 
DAS LIVRARIAS

Tem
ne«o querendo 
m e bo ta r 
j i r a  trá s , 
e u  soube... 
M os o lhai, 
ao lado , que 
eu lenho  um a

segu rando . 
O lhem  bem 
e reconheçam  
de quem  é 
a “ n a n d ”

DEU NO JORNAL:
jb - - r J *  • ’ C!* ■ •  ’’FSb ■* t f v

h a p az ...!  b u e  liv ro  aev e  aer bom! E nsin an d o  a 
deo fru to r V1ADA...!!!!

CARTAS DA SEMANA
Anco Márcio - Sou um homossexual. Te­
nho dezessete anoa e participo ativa­
mente do movimento “gay". Que é que 
você acha disso? MARINA BERTO- 
LUCCI/RIO
RESPOSTA - Eu num acho nada. Só 
um detalhe: tu participa passivamente 
também?

Meu caro Anco - Tou com um problema 
muito sério aqui na minha casa. Minha 
esposa a quem tanto amo e prezo, resol­
veu me abandonar. Só quer saber agora 
de viver namorando com uma zinha que 
mora aqui perto. Resolva isso pra mim, 
meu bom cam arada. LUCIO AS- 
TRAUSS/PA
RESPOSTA - Meu Deus!!! Isso aqui 
hoje tá parecendo coluna "gay”ü Se vin­
gue dela “Seu” Lulu! Vire boneca que 
fica tudim empatado...

Anco - Sou bancário. Caixa, para ser 
mais exato. Ultimamente tenho sido 
tentado diversas vezes a dar um desfal­
que. Que é que o senhor acha? DIPLO- 
MATA/PB
RESPOSTA -  Ê uma boa, esse menino! 
Tu vai ter cem anos de .perdão... E pra 
que esse pseudônimo?

FOGO  D» Nlvx> Rarnca

S a le s  e» ie  lis ro  recém -lançado  pela 
Edit va Eaq-jin» m a ia  a h w n n a  de um pai- 
ór-aanto d m d id»  mH » duo» entidade» 
um »J-.l botodriro c uma acra uai Ciganinh». 
A expenénria da um homem que vive em dois 
mundo* o <Jo u n to "  •  o  oa « d a  " o v il" . 
auam indo  lado» o» naco» do coníronto per 
manem» entre ele» A primeira obra teria 
•obee a \  m banda e o '  andoir.hl* cacrita por 
um praticante do» culto» afro-brasileira»

A NOTICIA.-
EDILBERTO FAZ PALESTRA EM GOIANIA

Enfocando tem ática ligada ao **u livro 
M cfo-aná. Adr-M o m entor e jornalista EdiJ- 
berto CouUnbo pronunciou recentemente pa- 
le«tr»aa capitai de  G otiriu  num» nromoçAo 
da Umic, BrosUejn de E tr n to m  C nu^ru-  
dade federo  de Gotó* e S e cm a n a  d t C ultu­
ra d» ÍMedr.

O  escritor Ldilberto Coulinho, estudioso 
da obra de J<mt U n s do Rego e que era amigo 
do escritor J a s rr r  Batista, será o succaaor 
dsst* ultimo na A codrm ia Paraibana de Lr 
erm na cadeira fundada por Ze luz»

LANÇAMENTO EXTRA:
A VERDADE DE RONALD BIGGS

Homossexuais vão fazer 
congresso nesta cidade.

Pelo que eu se i, e  pelo que vejo n as R u a s , deve se r no A lm eld io

Escreveram  no muro

V ) X tfflOORPl

COM VERSANDO 
COM O POVO

M’ANCADAS
A ntes de  com eter dois a ssass in a to s , pense d u a s vezes.

xxxxx
Ape»ar do iom  do nome. bursitc. so a tinge as articulações 

X X XXX
As vezes cu  fleo pensando: e sc  eu náo  pensasse  ta n to ?  

XXXXX
Ante» de bordar qualquer coisa, a» bordadeirax fazem um  con­
trato  de n»co

X X XX X
A ljtum as pessoa», quan d o  perdem  a C a r te ira  d e  IdcnU da- 
de. chegam  p ra  xen te  e falam  asalm : “  Vocé sa b e  com  quem  
e stá  fa lan d o ?"

XXXXX

Piranha quando quer se perder cria aspas.

N

TÃO PERDOADOS...
Eu sei quando é hora de p arar com um troço, com um motivo de riso. 

Minhas brincadeiras com a EMPRESA CORREIO DA PARAlBA, estão 
definitivamoite encaradas. A nào ser no “Deu no Jornal", uma barriga, coisa 
assim. Que me desculpem Adalberto Barreto, Roberto Cavalcanti, Paulo 
Brandão e Deodato Borges. Vocês sào ótimos, excelentes, geniais, bri­
lhantes, inteligentes, o jornal de vocês é o melhor, as emissoras de rádio 
tèm 112% de IBOPE e tamos conversados.

V__________________________________________ J

ESTANTE
JURÍDICA

CURSO DE ALTO NÍVEL SOBRE 
DIREITO PROCESSUAL CIVIL

A Auociaçõfj do» Magistrados 
do Rio Grande do Norte, em  colabo­
ração com o Tribunal de Justiça da­
quele Estado e Justiça Federal, esté 
promovendo, com grande êxito, o II 
C u r» fj de Alto Nível Sobre Direito 
Processual Civil.

Do ternário consta “Aspectos 
Gerais da Execução'. Embargo do 
Devedor", A Validade da Sentença 
Como Título Executivo Judiciai 
e Novos Aspectos da Lei de Execu­
ção"

Quem esté intecrando o corpo 
dicente do nrfendo Ca uso , com mui 
to brilho, è o Juiz Federal da Parai 
ba. P r a te a r  Francisco Xavier Pi 
nhairo, a quem foi confiado o tema 
EMBARGOS DO DEVEDOR

SOVA ■ J l :RIS PRUDÊNCIA d e  
PROCESSO CIVIL

A Editora Msx Limonad infor­
ma ao colunivia o lançamento do ICh 
volume il suplemento/ de Nova 
Jurisprudência dr Pnjcrsso Civil, de 
autoria do desembargador Jurandyr 
Nilaaon.

A Editora Forense lança a 8* 
ediçéo da obra Do Mandado de Se­
gurança de ( astro Nunes, consa-
5rada pela crítica e pelo mundo jurí-

ico
E obra clássico no gênero. Os 

capítulos legislação r Jurisprudên­
cia foram atualizados, lendo sido 
colocadas, também, intercalações 
que 6t fizeram ncresaánaa para o 
devida aluahzação
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EM DEBATE

CAETANO:
OUTRAS

PALAVRAS
A partir desta ediçáo, o “ Jornal de 
Domingo” terá sempre um debate que 
tanto pode ser sobre um filme, e qual­
quer outro produto artístico, como 
sobre um acontecimento cultural, 
uma realização tecnológica ou um 
novo comportamento na sociedade. O 
primeiro debate tem assinaturas de

A gnaldo A lm eida, ed itor de A 
UNIÃO; Sílvio Osias, crítico de músi­
ca e cinema; Carlos Aranha, composi­
tor; Francisco “Tico” Pinto, progra­
mador da Rádio Tabajara; e Arlindo 
Almeida, jornalista. É sobre “ Outras 
Palavras” , de Caetano Veloso, disco 
Polygram. «

Vocês
querem
bacalhau?

•  AGNALDO ALMEIDA
N âo há mai» nenhum poeta que deafo- 

Ihe a bandeira e nenhuma m anha tropical 
m inicia. N a geléia Iterai brasileira existem  
outras coisas ou tras palavras. J á  nâo vive­
mos d ias de rebelião.

£  assim , som ente assim , que  o disco de 
Caetano Vcloao tem que ser eacutado. Sílvio 
e G alvío reclam am  que Outro» Palavras 
nâo tem  a  unidade do disco de Gonzagui- 
nha E  eu pergunto: e prá  quê? O disco, 
como o vida. 6 um a sucessão de faixas sem 
unidade, ligadas en tre  si, por dados que se 
renovam sem pre Caetano nflo desfolha 
mais nenhum a bandeira, dessas que o Gon- 
xaguinha. 13 anos depois, pensa «atar desfo­
lhando.

Um disco nâo tem  necessariam ente que 
rer uno Outras Palavras é  um  registro do 
momento que C aetano  vive. Como Vera. 
«om Regina e com ou tras  tieiagens perm iti­
das a todos nós. Mel para  lodos. Vocês que­
rem bacalhau?

T udo bem: nâo gosto de toda» as faixas 
do disco. Eu Quero um  baby seu  e  Tem que  
n r  oocé são pecados e irresponsabilidades 
qse Caetano tem que assum ir Ma» nâo pro­
curem disco» sem pecados: eles nâo exis­
tem. nem ao sul nem ao norte do Equador.

0  disco de Caetano Veloso 6 novo por­
que nâo tem  unidade. Porque ele se despe 
os hipocrisia de  querer fazer um  disco com 
objetivos de conquistar qualquer gado: seja 
o gado d» esquerda idiota, seja o gado da es­
querda inteligente. (N âo me perguntem 
pelo gado da direita  que ele morreu, depois 
de tanto« anos de vacas magras).

Outros Palavras presaupôe um a nova 
ordem a de que a  França com M ittem ind  
( t sem ele) nâo resolve os seus problem as. 
Como a bombo no Riocentro tam bém  nâo 
resolve o problem a. Nâo pensem que estou 
louco: t  tudo um  je ito  de corpo, ninguím  
precisa me acom panhar. A melhor faixa do 
disco é Je ito  de Corpo, m as S im /N do  é a 
mais gostosa.

Volto á questão da unidade: elo ê a 
arm» do» medíocre». N ada tem unidade. A 
nâo ser aparen tem ente. T udo  ê desconexo, 
tudo é perigoso. E  ainda  hoje vocé precisa 
«aber da piscinn. da gasolina, da creolina. 
ds m argarina, da carolina. d a  parafina e d a  
uns de Cam pina.

Mel para todos. E  os meninos sabem
disso.

Eu só nâo entendo  é porque os críticos 
preferem bacalhau . Pois é: curtem  o que 
merecem. 0  velho palhaço continua ba lan ­
çando a pança e bagunçando a masaa.

Caetano, m ais modesto, prefere bagun­
çar a  critica.

Menos 
expressivo 
porque desigual

•  SILVIO OSIAS
Ndo é precito convocar as patrulhas 

ideológicas para constatar que  O utras Pala­
vra» (PatyGram) é  o  m enos expressivo de 
todos os discos de Caetano Veloso. A audi­
ção de M uito (197H) e C inem a T ranscen­
dental (19791 comprovará. Menos expressi­
vo porque m uito  desigual e por ndo reunir os 
grandes canções que tém  marcado a carreiro 
do compositor, e ndo porque ele evita o tom  
engaisdo de um  Vítor M artins Aliás, é p a s­
sando m u ito  longe deste  tom  que Caetano 
tem fe ito  discos excelentes Politicam ente  
muito lúcidos

Outraa Palavras • é bem  verdade • m- 
ciui um a grande música de Caetano Veloso: 
Nu Com a M inha M úsica. Ndo apenas por 
causo da referência  noi operários do ABC  
Mo» inclusive por isto. Como em  Sam pa. o 
Ofliono dá um a verdadeira tição de como fa- 
ter canções participan tes, Hd tam bém  le­
tras que som ente um  poeta do nível de Cae­
tano sabe fazer O utras Palavras, por exem ­
plo. onde ele volta ao antigo namora m m  o 
cancretismo

E  há algumas canções bonitas, de agra- 
d ii t l  audição Lua e Estrela, do baterista 
vwfeiui Cantuana , Blue». de fV nçtes Cu- 
‘ a/comr. Rapte-m e. C am altoa. que Carta- 
to  Ir» para sua am iga Regi na Casé, a õtim a  
*tnz de O» Sete  (lutinhos M as oerdõo • 
tdu posso m e  com over com aquilo que Ja ­
ta rá  M uni: de Brito  cham o de "futilidades

( ortano ' E  d i/lril adum-la* M ais difl- 
“1 ainda ê ouvir sua im itação de Tim Maia 
1 *»m que Ser Vocí I r  a vontade de ser cun  
,w  de soul em Q uere um Baby Seu Cassia-

está /a tendo  falta

O disco 
imita 
a vida

•  CARLOS ARANHA
"Parafina gatins a lphaluz aexonhei la 

guerrapaz O uraxé palâvoras driz oké cria 
expacial/ Projeitinho imanso ciuraortevida 
v i d a v i d  /  L a m b c t e l h o  f r ú t u r o  
osgasm aravalha-m e Logun /  H omenina nel 
parais de felicidadania: /  O utras palavras".

Isto a í é o trecho final do mai» um a vex 
inquie tan te  exercício poético de Caetano. 
Na faixa que abre  o disco: Outras Palavras. 
Em letra. Caetano conserva a fidelidade â 
corrente astral que ilum inou experim enta­
lista» europeus do começo do século e con- 
cretislas brasileiros de decisiva influência 
sobre a  poética musical tropicalista (lem bro 

Batm ocum ba  principal m ente). E agora o 
m a is  e x p e r i m e n t a l  d o »  p o e t s s -  
compositores de L atino-A m érica revigora a 
sua condição d 'e ste ta  revolucionário ao sa­
cudir outraa palavras por c im a de  um  Brasil 
que, pelo rádio e levé . anda  adormecido 
com um a poesia capenga, discursiva, aca­
dém ica e subcondorcira (tipo Fagner e se­
guidores e parceiros). Outras Palavras mexe 
e inquieta una vez m ás. O i outros' inquie­
tam ? Nâo. Pelo que se vê/ouve, os outros 
apenas en tram  nas listas de suresso» e nos 
cassetes dos automóveis sem  maiores irapli- 
caçóes. Sem  o êxito de provocar discussões. 
E além de  grande dom ador de sonoridades, 
fazendo-as explodir novam ente pelos cam ­
pos e subúrbios... Além de cantor conjuga­
do no melhor perfeito... Além de compositor 
en tre  os melhores do m undo... Caetano 
tam bém  é um  provocador de  discussões. 
T an to  que sem Caetano os palrulheiroa 
(ainda existem, sim ) nâo sabem viver, be­
ber, tom ar sorvete, nem fazer reuniões, 
m uito bem. C aetano ainda  é  o  melhor te r­
mômetro do música brasileira.

Pergunto, agora no lado estritam ente 
musical: qual o  outro compositor brasileiro 
que tem a com petência para criar um a m e­
lodia e  um ritm o adequados a frases como 
"parafina gatins a lphaluz aexonhei la guer- 
r a p o z "  ou  " l a m b e t e l h o  f r ú t u r o  
orgasm aravalha-me Logun", m antendo o 
experim entalism o do poema  e provocando 
uma audição que está na m édia do ouvido 
ocidental? M arcus Vinícius, por exemplo, 
experimenta com letras a pa rtir  do concre- 
tism o (até na montagem d© parcerias com 
Augusto de  Campos), ma» nâo cria a corres­
pondência na média do ouvido ocidental. E 
fácil criar um a correspondência de música 
atonal i  letra  paraconcretista. E  vice-versa. 
Dificílimo é nâo usar o  recurso da atonalida- 
de. Dificílimo e usar a média em casos as­
sim. M as Caetano, ilum inadam ente, dom i­
na - como nenhum  outro - esse recurso.

E Jeito  de  Corpo. Vero Gata, Gema, 
Rapte-m e Camaleoa. N u  com M inha M úti- 
ro  e S im /N do  sâo músicas incríveis. Todas 
de Caetano. Como sâo boas Blues (Péricles 
Cavalcanti). Verdura (Paulo Leminaky), 
l.ua e Estrelai Vinícius Cantuária) E  a saca- 
çâo de retrazer a Hngua musical francesa -

S anto  maravilhou o Brasil com Bécaud, 
, H ardy. Axnavour - através de Henri 

Salvador: Dans M on (te.
Q uanto a dizer que Quero um  Baby 

Seu  (Paulo Zdanowsky e Luís Carlos S i­
queira) e  Tem  que ser Vocé. de Caetano, 
sâo músicas bem menores, elas o s |o  mes­
mo. Acontece que Caetano canta em públi­
co (c agora decidiu tam bém  registrar em 
disco) as coisas menores da  mesma maneira 
que qualquer um doe criticos deete pai» es­
tá  tom anao café e. sem querer, descobre que 
está cantando na cabeça uma besteira tipo 
Gemedeira. Ê  que Caetano assum iu corajo- 
saraente, no Brasil em que discussões de 
cultura copiam reuniões de caducos p a rti­
dos políticos, a  a titude  de aguçar •  condição 
de no disco im itar a vida.

Nos amargos 
tempos de 
abertura_____

•  "TICO" PINTO
Quando ouvi pela primeiro vez o  LP  

Outro» Palavrs», conclui com ele ndo deve 
mesm o passar de  um je ito  de corpo C aeta­
no ê um sábio e merece um  disco melhor, 
qualquer coisa como M uito Dentro d s  Es­
trela Azulsd». este sim  um a/óia. P tnsci na ­
quele m om ento  cm que decidi que ndo vol­
taria m au  a ouvir um  trabalho que no meu 
entender desmerecia seu próprio criador E  
mesmo diante dos insistentes apelos de Car­
io» Aranha uue o toda hora ten tava  m e mos­
trar toda a  beleza contida naquele disco, eu 
resistia Tomei um a decisão histórico pen­
sava burramente E  ia m ais além Aranha 
padece dr um a Caetanitecróniea, provavel­
m ente uma baiamte (bom, m as ista é verda­
de) e eu nau posso ceder aos *eu» argum en­
tos Coincidência ou ndo, o fato é que opni- 
prio A ranha acaòana um  a ia  por m e fazer

descobrir o brilho de  um  artista  que m esm o  
quando ndo quer figura obrigatoriam ente  
entre os de m aior destaque na história do 
Brasil. Ndo através d r  argum entos, pois 
esta seria um a via inviável (o trocadilho foi 
inevitável). Aranha sim plesm ente  m e p e ­
diu para escrever algum as linhas a respeito 
do aisco. o uue noutras palavras m e  obrigou 
a ouvi-lo novamente, agora sim . despi­
do de rancores, pois deveria em itir  um a opi­
nião e esta Quando rancorosa ou pa ternalis­
ta ndo tem  sentido ou. p io r ainda, é  maléfi­
ca. e com isso.eu lam bem  ndo concordo. íni- 
cialm ente pensei: vou aproveitar o espaço 
para dizer que Caetano m ais um a vez traiu 
a vanguarda popular ou qualquer coisa que 
fosse capaz de arrancar aplausos dos en tu ­
siastas do M. E  e que deliram aos primeiros 
acordes de  C am inhando. Bastou-m e no en­
tanto ouvir com atenção a prim eira faixa do 
disco paro m udar d e  opinião, e  aquilo que  
seria um  desabafo passou a ser um a  confis­
são. pois falto aprender a m en tir  Que Cae­
tano jp  gravou discos melhores eu concordo, 
m as custo acreditar que alguém hoje seja 
capaz de criar algo mais interessante e boni­
to  que  Nu com a M inha M úsica ("V ejo um a  
trilha clara /  pro m eu Brasil /A p e sa r da dor 
/  Vertigem visionária /  que ndo carece de se­
guidor"). Creio m esm o que este i  um  d is­
co de transição, como tam bém  o t o  m om en­
to  em  que vivemos, m as ainda em  instantes 
como estes Caetano c  capaz de superar o 
bem t o  mal. Caetano é um  poeta  nato, e os 
poetas costum am  ver além  daquilo aue a 
vista alcança, como diria o mestre Candeia 
O utras Palavra» é um  disco que  d  primeiro 
vista  pode parecer chato e debochantt. 
principalm ente para os m ais aprestados 
como eu fu i. no en tanto^pode. quem sabe. 
ser um  disco histórico, principalm ente por 
ser um  disco de transiçao, e  por isso mesm o  
deverá ser um a das m ais vivas lembranças, 
diria a té  testem unhas, destes amargos te m ­
pos de abertura, quando am anha nos de­
frontarmos com o escuridão para a qual ca­
minhamos apressadam ente (épa. quem fa ­
lou em bomba aqui?) Dizer que Caetano pra­
va mais um a vez neste  disco que é o  melhor 
cantor brasileiro depois de M ilton Nasci­
m ento é  no m ín im o um a idiotice, como 
tam bém  o é dizer que ele continua um  m es­
tre na arte de brincar com as palavras. Por­
tanto. melhor do que falar de  suas virtudes 
ou m esm o de seus defeitos (vide  seu narci­
sism o) é ouví-lo e sá para aproveitar suas 
próprias palavras. "Coragem grande f  po ­
der d izer sim  ".

Livre de 
esquerda 
e direita_____

•  ARLINDO ALMEIDA
Críticos musicais, com sabor de sauda­

de, procuram  selecionar a  obra musical do 
sr. Caetano E m anuel V iana Telles Veloso, o 
que ele fez ontem com o que ele faz hoje. As­
sim  nâo dá. bem: nâo esqueça que o homem 
evolui, cresce, am adurece. Outros palavras: 
isso nâo se compra para efeito de  análise. 
Ceetano de ontem  reflete in stan tes d a  his­
tória do Brasil recente, de liberdade criativa 
e m uita diapoaiçio politico-cultural. C aeta­
no. bem. está m uito dentro disso e su s  pa r­
ticipação politico, com o tropicaliamo, foi 
um  dado perturbador na cu ltural geiéia ge­
ra! brasileira. E  ponto.

Quer dizer, o passado está  no hoje e no 
am anhã: Outras Palavras, o  disco novo do 
autor de N u com a M inha M úsica  é a  soma 
possível c o entendim ento de Caetano do 
Mundo - do mundo de Caetano -, do rom pi­
m ento com o velho, com os preconceitos, 
com o» mito». Caetano está. hoje livre do 
jogo da  esquerda ou da  d ireita, nâo é rebo­
que. bandeira, mas se esforça para ver sus 
música tocar no rádio. Essa é a mudança, se 
há mudança.

0  defeito de  Outras Palavras é  a  a p a ­
rência e. so mesmo tem po, o  que está por 
abaixo, o  desespero de  sacar e refletir o de­
sespero de hoje e. tam bém , a "irresponsabi­
lidade" juvenil, seus desejos & projetos. Pa­
rece. parece que Caetano prefere estar m ui­
to  den tro  da  moçada, do agito, do narcisis­
mo típico do arraiai musical pequeno- 
burguês A dúvida, em todo o caso, é saber 
se Cae sabe transar esse lixo-luxo do que 
restou de antigam ente. A sensação, a  can ­
ção, indicam cam inhoafschados, sinais obs­
truídos pela am bição do lucro, da  univsraa-

3 Ao do lucro. Caetano está  nessa ds cn- 
er o  agito de hojs: Tem  que ser  Vocé é s 

indicação
Outras Palavras é o  brilho que falta na 

maioria do povo. povaréu brasileiro, triste- 
m enta proibido de ser feliz, d» viver alegria, 
alegria. Outra» Palairas é s  ten tativa  de 
compreender tudo isso. ma» ao que tudo  in ­
dica o mestre Caetano com a sua voz doce- 
suave-grave »e perdeu an te  a disposição de

n ‘iar dinheiro, víe Philip», da v iver/curtu  
m s. p rais baiana, sem se aperceber do« 

elemento* novos d s  tribo bnu ile irs  Surf, só 
surf, nâo hasta Outra» Palavras t um a dor 
e um  murmúrio tipicam ente Caetano Velo- 
no que. arm transar o baixo Leblon ou Bsira 
M olhada, espera entreauaa  Plum as epen^s 
d» pavão o happening  no pois de  Sâo Sarus.

Incompreendido por 
setores
retrógrados da 
esquerda. Pouco 
aceito pela faixa 
dos conservadores. 
Muito discutido. E 
por vezes pondo-se 
acima de toda e 
qualquer discussão. 
Assim continua a 
ser Caetano Veloso 
no programa da 
MPB Desde os 
tempos de “Soy 
Loco Por Ti. 
América”, que 
Caetano conserva 
esta característi­
ca. Assim como na 
letra de seu novo 
samba: “Ndo pensem  
que é um papo 
tortolE só um  
jeito de corpo!
Ndo precisa ninguém 
me acompanhar”.

Minha cabeça está 
fora da História

U m dia Galvão m e contou que João 
G ilberto lhe d iu e  algo como: o 

problem a da m úsica popular brasileira é 
que Caetano é  m u ito  bonzinho. A  acusa­
ção m e parece ju sta ,m as tu  acho que João  
m e  superestim a quando estende a esse or­
ganism o forte e complexo que é a  música 
popular no Brasil os efeitos de um a falha  
de caráter que é apenas minha. Ser bonzi­
nho não é  bom. M as isto  é  um  problem a  
m eu e eu estou melhorando. Bonzinho  
m elhorando é ótim o! João sabe. A ltre  pa ­
role. T udo  veio de Santo  Am aro da Purifi­
cação- um a estória que Dastnho contou da 
qual ívonete tirou um a gíria que  B cthánio  
usa bonito como ninguém . No H ote l Eldo­
rado em  Sam pa m e prom eti compor um a  
canção de guerra (eu  estava vivendo um  
m om ento  crucial da m inha vida), um a  
canção que servisse de  arm a e terapia e 
que levasse o nom e da girio santam arense  
de Dasinho. ívonete e Bethdnia. F iz a 
cançdo, que se m ostrou de um a eficácia 
espantosa e  planejei um  disco que pudes­
se  tomd-la como titu lo  Quero tan to  bem  
a essa cançdo que o disco que termines fa ­
zendo (e  neste m om ento apresento d im ­
prensa e ao público) jam a is poderá a ta r . 
a m eus olhos, à altura dela. Contudo pos­
so assegurar que as faixas G em a e  Sim/- 
Nâo m e  encantam  os ouvidos. E  as de­
m ais não m e desagradam. Dana mon Qe 
tido pretende sequer chegar aos pés da 
gravação de Henri Salvador. Que valha a 
hom enagem  e a surpreso de p in ta r  um a  
cançdo francesa num  disco de Caetano 
Veloso. Os que conhecem bem a língua 
francesa vão ter que perdoar o ridículo so­
taque quando m eu sonho seria ressaltar o 
raro grau de suíngue a que essa língua foi 
arrastada pelo talento e pe la  inspiração 
d e  Salvador Essa coisa d e  gravar Dana 
mon lie vem  d e  antigas conversas com  
Roberto M enés cal. que é apaixonado pela 
música, e de  conversas novas com Regina 
Casé a quem, depois de  ter dedicado a 
composição de  Rapte-m e Cam aleoa. eu 
prom eti que gravaria um a canção france­
sa D e M eneseal «e diga que ele deveria 
ter sido chamado pra transar a gravação 
de  Dans mon île comigo e de Regina que  
ela devería aparecer como coou tora de 
Rapte-me Camaleoa. Na verdade esta 
canção é um a parceria m inha  e de Regina  
dedicada ao grupo teatral A sdrúbol Trou­
xe  o Trombone. Só entenderia isto quem  
tivesse visto  bem a  peço Aquela Coisa 1b- 
da. 0  fa to  é  que Regina não sá m e deu a 
inspiração como a frase título. Quanto à 
questão das tietes está  todo m undo por fo­
ra G ilberto G il e  eu tietam os algumas 
meninas o alguns meninos que nos dão 
alegria e esperança no Brasil e na raça hu ­
mana. A lgum as vezes somos tietados de  
volta O que há é que existe um a  p á  de 
pessoas que se identificam  com  os sonhos 
de vida que a música popular nos levou a  
alimentar, m uitas vezes p a ra  surpresa 
nossa. Que aven tura ' Não só  eu eC tlá . to­
dos, M ilton. Sim one. Paulinho da  Viola 
qualquer um  A penas eu * Gil tem atiza- 
m o s a tn p  Como é do nosso fe itio  o  velho 
exibicionismo baiano é m u ito  tau d ã ie l 
t im senhor Thze Abreu m e disse na 
Bahia, não set se  e ciúme, ma» cu estou- 
achando que seu disco tem  namoradas de­
mais. Que bom A inda bem A ssim  fica 
um  disco cheio de estonnhas d e  amee 
M as foi a acaso Lua e Estrela e um  antigo 
tem a de  V iniciu» C an tuana que cu jà  t i ­
nha vontade de gravar desde antes do  Ci­
nema Tr*n*cwximtal, quando ele eslava 
a n d a  sem letra. A  letra é  do próprio V *ni- 
cui* e deve falar de  um  namoro dele Eu 
canto  Vers G ata  é o docum ento de un.

instan te  claro na h is t^na  d e  um a am izade  
amorosa e  sexuaLzada Eu acho a letra Un­
do e a música parece  com G il Prrinho 
Santana cuja linda guitarra se ouve atra­
vés do disco escrri eu  u arranjo pera  os 
m etais e  eu  fiquei contente Tomás escre­
veu para Je ito  de Corpo e  «u fiquei m uito  
contente Ele pra m im  e o tuperm ústeo da 
O utra Banda da Terra Vinícius e u  espiri­
to  Arnaldo o sexo Aliás, C'.nzrabtxxo t  
contrabaixistas em  geral são sexo Balão 
fa z  um a confusão! Todo m undo o n a  ba ­
lão E  ele nanara  trezen tas  mil mulheres 
por hora. A  percussão no C inem a a u . 9  
melhor, mas em  compensação aquele ctc- 
(do que ele •oca em  S im /N âo 'composição 
dele) . é  si-—.. !e*mente div ina l Je ito  de 
Corpo e um  sam oa m anifesto £  lindo 
Verdura r  um  -he u d e  m etia  '  síntese que 
sá m esm o LrminsJti Blues frs u m  sonho 
que eu tive e Péricles. tão am ado por 
num . tão amerueo ele m esm o tão próxi­
m o do que  ha de melhor em  m im . p i  tinha  
a  canção do sonho fa to  há m uito  tempo. 
Eu tinha planejado gravar um a outra cas­
sa dele chamada  C anto  M aneiro < w c m  
um  dia), m as com essa estória do sonho 
Bluest ju n to  de  Verdura e a m ó a s  cão cur­
tas. isso faz o disco ficar parecenOo d im e s  
a gente te  lembra do  Araça Azul. Eu ado­
r n  A Idade da T erra  Vo» é  inegável que  
Sem Essa. A ranha, de Sganzerla 10 anos 
antes já  tinha  com m ais desenvoltura  
m uito  do que ah é  buscado R egina  cem 
m a u  talento mos Glauber tem  m ais po ­
tência. força, ambição e tc  etc M ast inte­
ligência tam bém . Sei que am bos não gos­
tarão do que digo se por acaso v verem a to­
m ar conhecimento, m es é o que eu penso. 
D é todo modo A Idade da  Terra i  mais bo­
n ito  do que  Di A s vezes eu penso em  
Joóozinho Tnnta . Ja im e Lem er. V iguei 
Arm es. Lula. penso  no Brasil, a m inha 
perspectiva è  o do »h o u ■ business. Tenho 
inveja da R ita  Lee quando ouço aquele 
som delicioso dos seus discos e  a inspira­
ção dos tem as de sucesso Ela é  hnda. 
Nosso  rock 'n 'ro ll d ream  come tru e . 
com o d is se  L e m in s k i  P enso  no  R<na(ç 
Aragão. Nu com m inha M usica ru m a  
canção d e  quem  i é  m uita  Tv £  que na es­
trada. nos ho teu  do interior de São Paulo. 
a  gente  i é  m uita te ie .udo . I) psicanalista  
Eduardo M asearm has. m eu camarada, 
disse que a gente nasce an tes i a  sa ra  de 
nascim ento fisico. que o nosso n a ta  mento 
m ental está  sempre em  algum  period* da 
História que  a  gente term ina podendo  lo­
calizar Ele próprio *c cré de Belle Epo- 
que  Francesa < o que ac m to  bem  cm  quem  
diz querer fazer um a  p u c o n ilu t  caneca.', 
do Glauber ele d iz ser da época das pri­
meiras grandes cu  úizaç-ie* mesopocàmi 
ccs. o  num. ele m e perguntou e  vocé1 no 
hora ndo tive  resposta Drpois lem brei de  
um  negócio que  eu escrevi ha n . *  pra  
um a publicação que  Mali * Torquato 
N eto trv u a ra m  chamada  Nav-Jooca. 
onde cu diz.a que eu ira  a seneam ação  
não de Buda ou Ghana: ou Alexandre, sei 
lã. m os de um  am eurto  V  .mcm neolítico 
E  aqui esta  a  resposta. Eduardo M eu 
nascim ento  m ental da ta  do neolítico, m i­
nha cabeça t»cd fora da Hi*: no . vamos 
ten tar reler aquele texto  E  chega dé 
canta propaganda d r  m im  m esm o  tv* -on­
ça m ento  dc um  di», - com um a cap*» tão 
bonita, unde cu estou ião desearadm ho  
pro agradar dr pstsaos cretas T rio  que 
ser Vocé. IV dJ. t  tudo dedicado a vocá. 
que Oxóssi nos encho dé força r  naaa  nem 
ninguém  possa no» atrapalhar Eu qutrsa 
pm íar f im  Maia no gnu oçdo. ficou pare 
cendo um  ScU on  G onçaL«» > ,n « , - a i  tão 
linda que Deus the  deu. V as  e bonita. Eu 
sou  um pouco  a n  >d- e .i t i iv  ma» •*-> deve

ser perdoável dentro de  certos lim ites par­
que pelo m enos eu estaa  ten tando  deixar 
de ser bonzinho para ser bom. Q uero um  
baby seu. que obra-prim a' Çastiano p re ­
cisa gravar u m  novo disca, nós prerisamaa 
daquele tom  único daquela v-jS que  já  
vem  com  pfeaee-shifter Daquela murnea- 
iidade Elis canta m uito  E  u m  prostr  
ouvi-la A  competência conta e  ela  é  mais 
que isso M uita gen te  boa prefere ndo gos­
tar d e  Elis porque é m a u  fácil M as u so  
ndo faz bem  ao Brasil Tem  um a  coisa 
pouco saudável nessa estórta que fax com  
que verdadeiros excepcionou talentos 
m usicais não encontrem  . e .cu laç io  ade­
quada no coração-cabeça do Brasil, que  
não mostra o cam inho claro do en tendi­
m ento  da arte d s  taatyros ta m o  Solangt 
Rosa e Jane Duboc Dentro e fora delas 
m esm as Não  sr ja n rn  p e sn m u ta s  num  
pai» que nunca e*ed bem, onde os proble­
m as básicos de alim entação e d iscnbm çéo  
oe nm oa nem  sequer foram  mçodos petos 
governos m au  duros e menos duros, nds 
podem os d u e r  que  a  produção t  o  consu­
m o de música de qualidade i  m a u  que lu ­
xo. é  um  milagre

De m m ha parte, acho que  preciso de 
um  produtor M uito fv* m u ito  e  C inem a 
T ranscendental frs -ro lm ente  panseen- 
dental, ma* eu jã  estou sen tindo  fa lta  d a ­
quele A n a t a  A lbuquerque d e  Jóia. Fe- 
Lzsten ie  aqui esta  ele. chamado d e  ú lti­
ma hora p ra  escrever os belos srm njos de 
cordas que arredondam  o disco e pra  mi- 
xar todas as faixas que  srm s ru  roque ta l­
vez tivessem  ficado confusas dem ais Gos­
tei de trabaJiar com G uta Croça M eio no 
duco  que o João fe s  comigo, G il e  M a n  be­
te  D etesto  um  papo que ouv i  de  gen te  im ­
portan te  dizendo que a m viha  aznuade  
com Augusto de  Cam pos ê  um  estratage­
m a de poder cultural onde eu  en tro  para  
du  u lgar a mv sa. e l v anguarda dos paulis­
tas e A ugusta para ItgUisssar inceiectual- 
m entr m inha produção comercial t  irres- 
pceisãvei £  o argum ento da m ee/a  e  d a  
percnóia de quem  faz vndústna d e  du e r-  
são pera massas, mas finge  que escret e  « 
poema d e h m tu o  porque no tunda  deseja 
ser c im perador despótico O u tras  P a la ­
vras tam bém  t  fru to  de an tigos leituras 
das t-aduçõtt pauUsCos de  Fm nrgans 
Wage de -ri-,cr .  do Jeguodorte  de  C v ro l 
de Campos, mos tam bém  d e  recen te  con­
versa que h w  com Harxóóo d e  Cam pos 
cm casa de  A ugusto de  Campo» em  Sam ­
p a  Augusto en tendeu  » que transo e en ­
tendeu bem  ceda. O  resto e conversa fia- 
ao T o d a s  poena  que ele faz e coisa linda  
paro mim E  somos amigo» S d o  -mporta  
se u» paranoicos não acreditam  na am iza­
de. paro ele» hd sempre algo p o r tro» Pera 
mvm. por trms sá tem  a bunda

Adnuro CbuOw dssãe a  mW w adess» 
c á w u  < sdcrei o  mx-u .lis te  3e >  mos ndo 
sou amigo d r it Sou a m g õ  de Penzíe*. de 
A ntônio Cícero, de R egins  Case. de  An 
gusto d e  Campos. d e T tsse .d e  u-mapsem- 
da de  gente anòtum a e fam ssa. A - u z s d e e  
ou tro  cotes, diferente  de ar-egimentocdo 
de turm a pra um a conquista  ou um a ba­
derna G ú e  eu estam os chegando ao 
am or -Vo ana  que cem eu prom eto fazer 
um  dsseo medmr .Nada tenho  a i- ic r  sobre 
o mai»  O e»o Jcse  .Kgnppmo d r  P a u *  me  
ensina  m uito Seus uvm s J s . c n  ser isdss 
t  m i  peças com M ana Ester S tx k is r  
.embroda* M ana Ester 4 d*- x s tl  dançar»- 
na  M as nmse popo de (Tonàe* film es des- 
bundadas J  H itier Tetcere» Mundo de Zé  
Agnppsno da  um banho total cm  todos, 
ate  me* mo nu Metaorango K d d e  André  
L J s  Aguardem o a*eco ae  Joào CdAw*» 
coas Gilberto, eu c Marvbrte.

s CAETANO VELOSO
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ESTÓRIAS QUE A 
HISTÓRIA NÄO CONTA (Xin)

De Pero Vaz 
para Abmael Morais

•  ABMAEL MORAIS

Estaca eu placidamente re­
fastelado numa das confortáveis 
poltronas do Enche Cuco Bar. no 
13 de Maio. gorando minha me­
recida e justo mordorma. quan­
do adentra, não ao gramado, mas 
ao recinto, um legítimo represen­
tante do outrora intragável Cor­
reios c Telégrafos

Sr Abmael Morais, por fa ­
vor

• Cobrançaf
- Nôo senhor, correspondên­

cia especial com protocolo.
Desfiz minha carranca tam­

bém especial, criada especifica­
mente para os credores náo reco­
nhecidos. assinei a papeleta, re­
comendei aos curiosos Ari e Aron 
um refrigerante para o rapaz e me 
dispus o ler a correspondência, 
prestando atenção oo remetente

- De Pero Vas de Caminha 
para Abmael Morais

Tão curioso quanto os dou 
irmãos que me cercaram, ávidos 
para saber do que se tratava e 
mau ainda pelo endereçamento 
que consagrava pubhcamente o 
seu estabelecimento, comecei o 
ler em voz alta:

invocando a Lei de Im­
prensa. peço se digne V. Sa.. dar 
o devido acolhimento a essa mis­
siva

Num português castiço e 
digno de quem começou a carrei­
ra de jornalista naqueles idos de 
1500. o confrade Pedro (par um 
erro de escrivão, registrado Pero) 
Vaz de Caminha fazia algumas 
restrições e retificações ao que a 
História conta e a que nós, em 
maténa anterior, havíamos nos 
refendo:

■ quis S  Majestade o rei 
D Manoel, o Venturoso, que, 
mau para esvaziar as prisões por­
tuguesas. e também para ocupar 
ot desocupados (que náo eram 
poucos) no corte, que particemos 
em missão especial, em busca do 
caminho das índias

(Com o devida vénia da meia 
dúzia dos meus leitores, estou 
tentando, na medida do possível, 
traduzir para o mau próximo do 
nosso português atual a verbosi­
dade escrita do nosso preclaro 
confrade Peroj.

Deixando de lado os entre­
tantos e indo direto aos finalmen- 
tes - como diz recente e abalizado 
concorrente de Aurélio Buarque, 
vamos a outra carta de Vaz de 
Caminha, não o d Manoel, mas à 
num.

L \ VERDADE HISTÓRICA

Meus secretários executivos 
para assuntos sócio-litero- 
etíhcos. A h  e Aran, fungado no 
pescoço (no bom sentidoj, acom­
panharam a leitura, um boquia­
berto outro suando em bicas, 
como se descendente de português 
fosse. E a narrativo!retificação de 
Caminha em pleno andamento

■ “ náo poderia ter havido 
aparato maior paro a partida. Os 
degredados, carga maior dos po­
rdes das 13 naus. foram tirados 
das prisões e convidados a parti­
cipar da musa de ação de graças. 
As mulheres dos componentes da 
tripulação compareceram todas 
de preto ”

(S  R Bichinho agourento, 
mulher Mas. naquela, talvez, se 
morrer 'de preferência), náo tem 
problema - sai Manoel, entra 
Joaquim ‘E  que os more» da 
vida façam isso por mim ").

■ “ . na largada, Pedro Alva­
res Cobrai, o comandante da ex­
pedição. tinha marcado uma reu­
nião geral Mas como estava com 
o chamado d istúrbio  neuro 
vegetativo, a popular deainterio, 
fruto de uma homérica despedida 
etüica, passou o bastdoaoseu lu­
gar tenente, o também coman­
dante Vasco da Gama Como seu

destino já estai'a traçado - depois 
sena Ume de futebol • foi ele o en­
carregado da preleção "

(N R. 0  problema em o se­
guinte ninguém sabia quanto 
tempo io se pastar no mar, sem 
ver terra E ot Iria-se mulher Por 
uso o homem estava selecionan­
do o grupo e mostrando a barra: 
uns querendo chegar logo ás 
(ndias (índias mesmo) e outros 
querendo rodar baiana Fbrtanto, 
que cada um ficasse no seu cada 
qual Ou no qual de cada, dá no 
mesmo No caso específico, o pes­
soal que rodava baiana, queria (e 
devia) dar mesmo).

• “ . Vasco da Gama, naque­
la de orador oficial da turma, dei­
tou falação "Pelo bem da pótna 
e marcha das naus com Deus, 
pelo. bem seguro chegado a um  
porto idem qualquer", era o tema 
principal de tua oração. E ai cur- 
nola, aqui pró nós, olhando e 
pensando, pois. pois".

Menos por mim e mais por 
vocês queaí também estão lendo, 
pedi tempo e uma cerveja. Afi­
nal, ninguém é de ferro. E mesmo 
porque, com o devido respeito 
que tenho ao Vaz. náo poderia 
tiar de fôlego só.

Ainda tinha mais, muito 
mais. como veremos no próximo 
seguimento - ptim, plim.

D E S C O B R I M E N T O  OU  
ACHADO?

Essa paralizaçáo voluntária 
terminou provocando uma dis­
cussão involuntária:

- Descobrimento ou achado?
Como es se náo era o tema da

discussão discussão, que dis­
cussão? Bem. o que eu estava 
mesmo era recebendo (  e lendo) 
uma carta de meu preclaro con­
frade Pero Vaz de Caminha e por 
isso mesmo encerrei o papo e vol­
tei d leitura:

- pró quem saiu de lá em 
fevereiro, chegar ao 1* de abril em 
brancas nuvens não era, realmen­
te, uma boa situação".

(N. R. As brancas nuvens aí 
ficam por conto da imaginação 
do ilustre redator, embora fossem 
tudo quanto viam já que terra 
que é bom, nada. Mas, o detalhe 
histórico é a criação do primeiro 
de abril que até hoje funciona 
como dia da mentira. Haveria, à- 
quelcs alturas, melhor motivação 
do que enganar a si mesmo? Afi­
nal, todo mundo que estuda, ou 
estudou, sabe que faltavam ainda 
vinte e tantos dias dentro do mar, 
até que a descoberta fosse feita).

- o gente tava querendo 
mesmo era chegar em algum Lu­
gar. Já não dava mesmo prá segu­
rar a barra. (N. R. 0  texto já está 
atualizado). E como Deus é bra­
sileiro. dizem, chegamos no Bra­
sil. Mas poderia ter sido qualquer 
outra porcaria qualquer". (N. R 
Isso já foi escrito depois da aber­
tura. Náo estava, claro, no texto 
original).

Continuando:
• "... mos o pior foi que a ale­

gria durou pouco, apesar de ter­
mos chegado em terra. Só que 
ela. a terra, tinha dono. E nós fi­
camos naquela de ora veja. Mas, 
lá dizia a Madre Suptrúga, já que 
náo tem tu, vai tu mesmo. E  foi o 
que nós fizemos, enganamos os 
índios com miçangas, as índias 
com outras coisas e registramos 
a» terras no Incra E é isso que es­
tá aí até hoje- os índios com gra­
vadores, as índias usando até ves­
tido (tanga é coisa de mulher li­
berada) e o gente dono das terras 
Só isso "

Feitas todas as retificações, 
nada ntts resta e ndo ser dizer, ou 
escrever “é  verdade e dou fé"

E o História é retificada pela 
sua estória

Nesta entrevista, o escritor José Lou- 
teiro - autor de romances como O Estra­
nho Hábito de Viver e Acusado de Homicí­
dio, e êxitos como Infância dos Mortos e 
Lúcio Flávio -  O Passageiro da Agonia - 
explica a temática de Em Carne Viva, eeu 
novo livro, que registra momentos do ‘'ar­
bitrário regime militar” no Brasil, espe­
cialmente de 1968 a 1972. A atividade de 
Loureiro é intensa. Tanto que a Editora 
Record prepara o lançamento de mais um 
romance em, O Vigésimo Axioma, e a 
Magnus Filmes uma produção de Jece Va- 
ladao com argumento seu. José Louzeiro é 
um dos intelectuais que consideram que o 
Es tato tenta (e vem conseguindo) impor 
uma orientação através das emissoras de 
televisáo.

JOSÉ LOUZEIRO ,

Um romance 
sobre o arbítrio

Explique qual a te­
mática deste seu último 
Hvro, "Em Carne Viva".

Procurei registrar, 
em cores tâo fortes, 
quando possível, oe mo­
mentos de terror vividos 
pelos brasileiros durante 
o arbitrário regime mili­
tar. especialmente nos 
ano6 de 1968 a 1972. Nes­
se nefasto período, as for­
ças da opressão achata­
ram a juventude que se 
dispunha a pensar, a rea­
gir. a contestar. E com os 
jovens foram executados 
muitos “ velhos” ines­
quecíveis. de memórias 
imorredooras. Entre es 
ses grandes sacrificados 
eu coloco Zuzu Angel, em 
que me baseei para tra­
çar o perfil da personagem 
Sebastiana dos Anjos. A 
meu modo, obviamente, 
procurei corrigir algumas 
falhas constantes da nos­
sa literatura, no que di2 
respeito ao registro dar 
coisas. Da ditadura Var­
gas, muitos escritores se 
ocuparam; mas o fizeram 
de tal forma, com tal su­
tileza, que as gerações fu­
turas ficaram afinal sem 
saber, através do roman­
ce ou da poesia, o que fo­
ram os terríveis anos vi­
vidos sob o tacão dos mi­
litares que .impuseram o 
chamado “Estado Novo”.

As sutilezas literárias fo­
ram tantas que, através 
de livros e mais livros, o 
estudante de letras ter­
mina ignorante quanto à 
ditadura fasciBta de Var­
gas. segundo a ótica dos 
literatos. Ed acho que 
consegui fugir dessas fili­
granas, pois não sou dado 
a escamoteações. Neste 
romance Em Carne Viva 
as coisas refletem o real; 
o brutal, o animalesco. 
Tomando Zuzu e Stuart 
Angel como símbolos, 
realizei meu trabalho. Os 
bandidos que transitam 
na história, completam o 
painel. Afinal, tratar dos 
acontecimentos políticos 
de 1964 para cá e não fa­
lar ora banditismo, seria 
falha grave. E, nesse er­
ro, estou certo-de não ter 
incorrido.

Está trabalhando 
em algum outro llvró?

A Editora Record 
tem um outro romance 
de minha autoria, que 
talvez lance ainda este 
ano. É 0  Vigésimo Axio­
ma. Uma experiência 
com a tem ática pura­
mente policial, embora 
dentro das nossas reali­
dades. como não poderia 
deixar de ser. Nesse livro 
há um especialista em 
Criminologia -  o Perito 
Astrubal Cabral -  que

Numa tarde de autógrafos, no Rio

O Sindicato dos E* 
critores, sonho antigo 
S«u. tornou-se reallds- 
de. E o que foi que acon. 
teceu?

Lamentavelmente, 
ainda ndo aconteceu n». 
da. Esse tempo todo, «. 
tamoB tentando montnu 
aos senhores escritor«, 
pessoas inteligentes, Ifl. 
cidas que um Sindicato 
v is a  u n ica m e n te  
beneficiá-los. Mas parece 
que a grande maioria 
ainda tem dúvidas. Epor 
isso confunde participa, 
çào política com compor- 
tamento sindical. Nosia 
diretoria é composta de 
elementos heterogéneoi 
na forma de pensar e de 
agir. Nem poderia ser di­
ferente. Os escritor« 
mais bem situados, aque- 
les que tém mais nome, 
esperam o “uniformid*. i 
de de pensamento sindi. j 
cal” ou não esperam j 
da. Enquanto isso, aid,. 
ficuldades para o a«ot / 
brasileiro avolumam-*, | 
por enquanto, a verdade 
6eja dita: o Sindicato 
conseguiu constatar que 
o escritor brasileiro nâo 
conBtitui uma classe. Se 
essa crença perdurar, ob­
viamente será o fin. di 
entidade. Lamento pro­
fundam ente dizer isso 
mas é necessário.

Como é o dia-a-dia 
na vida de um autor 
como vocè?

Creio que seja seme­
lhante ao de outros pro­
fissionais. Acordo por 
volta das 8, normalmen­
te, e às 9 estou diante di 
máquina.Se nâotenhode 
sair. vou até às 18 horas.
À noite, geral mente, te­
nho compromissos so­
ciais ou discuto o que es­
crevi com Edi, que é i , 
pessoa que me impulsio­
na. Não digo que é “rai- j 
nha mulher”, pois tenho [ 
horror a essa designação. I 
Antes de dormir, lá pelai j 
2 da madrugada, costu- 
mo ler. Raramente dur- ] 
mo sem ler. Ia esquecen- ! 
do: como não temos em- ; 
pregada (só terei uma 
empregada no dia em 
que puder pagá-la digna- , 
mente) e a Edi trabalha i 
fora, quem cuida da cau ‘ 
somos nós. Ela faz a co­
mida, eu arrumo e lavo j 
oe pratos.

descobre as transas mais 
complicadas. A violência 
é, em parte, substituída 
pelo raciocínio sutil e á- 
gil, tanto do grande ban­
dido, quanto do perito. 
Um jogo de armar, em 
que o lado da astúcia ter­
mina vitorioço.

E no cinema? O que 
está fazendo atualmen­
te?

0  cinema continua 
acontecendo. A fita de 
Hector Babenco, Pixote é 
baseado no meu romance 
Infância dos Mortos. Es­
crevi um filme para a 
Magnus Filmes, com 
produção de Jece-Vala- 
dào, agora -entrando na 
fase de mixagem. A dire­
ção é de Milton Alencar 
Jr; ura novo diretor, no 
qual deposito grandes es­
peranças. A fita intitula- 
se Fruto do Amor e tem 
Ruth de Sousa e Paulo 
César Peréio nos papéis 
principais. No momento, 
trabalho em companhia 
de Valério Meinel, na 
produção de um roteiro 
para Victor de Mello. 0  
roteiro baseia-se no ro­
mance de Valério Mei­
nel, intitulado Seques­
tro.

E as dificuldades 
do escritor brasile iro  
para sobreviver da sua 
profissão?

É uma barra. Mas 
náo tenho muito do que 
me queixar. Desde que 
lancei o livro Lúcio Flá­
vio, o Passageiro da Ago­
nia, consegui me ocupar 
exclusivamente dos meus 
livros e dos roteiros, o 
que gosto demais de fa­
zer. Anteriormente divi­
dia o tempo entre a lite­
ratura e o jornalismo.

Chega um momento em 
que isso se torna impossí­
vel. Cheguei ao que sou, 
graças à reportagem de 
p o l ic i a ,  e t iv e  de 
abandoná-la, a fim de 
poder produzir os livros. 
Sou de opinião de que o 
autor brasileiro começa a 
interessar ao público e 
dentro de mais alguns 
anos os que puderam tra­
balhar de fato. atingirão 
a estágios verdadeira­
mente invejáveis. A dis­
torção de que “a era do 
automóvel” vinha pro­
vando na nossa socieda­
de, a esta altura contida 
era parte pela escassez de 
combustíveis, vai obrigar 
as pessoaB a buscarem 
formas alternativas de 
lazer. O livro, o cinema, o 
teatro, o show, os concer­
tos e até os circos, são al­
gumas delas. E, na medi­
da em que a massa con­
seguir orientar-se. mais e 
mais fugirá da vazia 
orientação que o Estado 
tenta (e vem conseguin­
do) impigir através das 
emissoras de televisáo. Ê 
óbvio que, ao citar “ mas­
sa” estou me referindo ao 
que sobrou da classe mé­
dia.

HOMOSSEXUAIS 
EM NOVA 

ORGANIZAÇÃO

Quatro grupos ho­
mossexuais do Nordeste 
anunciaram o lançamen­
to da revista Bichana, 
para 28 de junho próxi­
mo. que é o Dia Interna­
cional do Orgulho Gay. 
Também decidiram par­
ticipar ativamente da 33» 
Reunião Anual SPBC, 
programada para julho, 
como forma de ampliar e 
divulgar o movimento 
homossexual nacional.

E dentro de doia me­
ses será decidido ae o II 
Encontro de Grupos Ho- 
motóexuais Organizados 
do Nordeste, previsto 
para a Semana Santa de 
1982, será em Salvador 
ou em João Pessoa. Ê in­
teresse deles fortalecer 
.ira maior relacionamen­
to com oa demais grupos 
organizados, tais como oe 
movimentos feministas, 
negro, de apoio ao índio, 
ecológico, etc.

Os grupos Dialogay, 
de Aracaju. Gatho, de 
Olinda, GGB. de Salva­
dor, e Nós Também, de 
João Pessoa, estiveram 
reunidos recentemente 
em Olinda e lançaram o 
documento que a união 
transcreve a seguir,

“ Com este docu-

mento encerramoB o I 
Encontro de Grupoe Ho­
mossexuais Organizados 
do Nordeste -  I EGHON, 
o primeiro do gênero a ser 
organizado no Brasil. 0 . 
ganizaram e participa­
ram deate encontro oa se­
guintes grupoe: Dialogay 
(A racaju-Se); G athc 
(Grupo de Atuação Ho­
mossexual. Olinda-Pe); 
GGB (Grupo Gay da 
Bahia - Salvador, Ba), e 
Nós Também (João Pes­
soa, Pb).

“Reunidos desde a 
manhã do dia 19/4, deci­
dimos que o 11 EGHON 
será realizado nas cida­
des de João Pessoa ou 
Salvador, na Semana 
Santa de 1982. Decidi­
mos ainda criar uma re­
vista, "BICHANA” - Re­
vista do MH Nordesti­
no". a ser lançada prova­
velmente no dia 28 de ju­
nho próximo, nas come­
morações do Dia Interna-

cipnal do Orgulho Gay. 
Resolvemos também par­
ticipar ativamente da 33* 
R eguniâo A nual da 
SBPC (Salva.dor, ju- 
lho/81), como forma de 
ampliar e divulgar o Mo­
vimento Homossexual 
nacional.

“Com o objetivo de 
ampliar noeao movimen­
to na região e conquistar 
novos espaçoe para a dis­
cussão da questão ho­
mossexual, resolvemos 
incentivar a criação de 
novos grupoe organizados 
nas demaiB cidades ao 
mesmo tempo que buscar 
um maior entrosamento 
e açáo intergrupal, a edi­
ção da revista e promo­
ção de debates e pales­
tras sobre a questão ho­
mossexual.

Durante as discus­
sões sobre violência e se­
xualidade a que estão 
submetidos os homosse­
xuais, analisou-se a re­

pressão policial, política, 
familiar, no trabalho, na 
escola, na legislação as­
sim'como a discrimina­
ção feita constantemente 
pelos meios de comunica­
ção de massa que explo­
rara nossaaexualidade de 
maneira preconceituosa e 
pejorativa.

“É decisão e interes­
se do MH Nordestino for­
talecer um maior relacio­
namento com os demais 
grupoe organizados, tais 
como os movimentos fe­
minista, negro, de apoio 
ao índio, ecológico. En- 
tendemoe que a luta des­
tes movimentos está in­
terligada, uma vez que 
ela. assim como toda a 
luta de grupoe oprimidos 
objetiva a erradicação de 
preconceitos, da discri­
minação e buscam me­
lhores condições de vida 
e uma sociedade igualitá­
ria. Pretendemos tam ­
bém com isso que a ques­
tão homossexual seja dis­
cutida e a luta pela liber­
dade sexual soja encam­
pada por estes grupos, 
Bendo intenção do MH 
Nordestino abrir um 
maior espaço de discur- 
são sobre a mulher e o ne­
gro.

" 0  michê, o sapa­
tão, o travesti, ob enrust- 
tidos, o preconceito mú­
tuo entre homem e mu­
lher homossexual tam­
bém foram temas discu­
tidos no I EGHON. Per­
cebemos que a sociedade 
patriarcal capitalista im­
põe papéis sexuais rígi- 
dos^sem levar em conta 
que a sexualidade deve 
ser exercida livre e plena­
mente. Nossa luta é con­
tra preconceitos e discri­
minações e pela livre se­
xualidade exercida em 
sua plenitude. Pelo direi­
to das pessoas escolhe­
rem a quem amor e coroo 
amar. Nessa luta pelos 
nossos direitos conclama­
mos todos os grupos orga­
nizados a dela participa­
rem num trabalho onde 
possamos nos fortalecer 
mutuamente e construir 
uma sociedade mais jus­
ta, livre e igualitária.

“Decidiu-se também 
que os grupos nordesti­
nos tém autonomia para 
fazerem contatos e abrir 
diálogo com os partido« 
políticos, visando apoio è 
nossa cuasa, sempre que 
cada grupo achar neces­
sário tal aproximação.
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-BENITO JUAREZ:-

PRECISAMOS 
DEMOCRATIZAR 

A MÜSICA
‘ Texto: Luiz Carlos de Sousa 
1 Fotos: Ortilo Antonio e Arnóbio Costa

'  À  MÜSICA popular, não é só viável e 
plausível na Orquestra Sinfônica,

1 como não difere da música sinfônica. 
Em termos de estrutura é exatamente a 
mesma coisa. Os elementos de uma mú- 
iica folclórica, de uma canção de nínaj 
ou de uma marcha de Carnaval, são os 

i mesmos da música sinfônica, que, ape- 
: nas fica mais complexa, pela elaboração

Ie pelo número de instrumentos.
A afirmação é do maestro Benito 

Juarez diretor ArtÍBtico e regente titular 
! da Orquestra Sinfônica de Campinas -  

SP, que veio à Paraíba reger a Orquestra 
i Sinfônica do Estado recentemente.

Benito Juarez diz que as pessoas se 
afastam da música sinfônica, propria­
mente dita e da utilização da Orquestra 
na música popular, com medo de uma 
certa intelectualização que não existe. 
“Ê claro”, afirma, “que existem estilos 
que no sentido de elaboração são mais 
complexos, mas o processo da coisa em 
ai é o mesmo. Não há uma dicotomia na 

| verdade”. Ele, inclusive revela que a 
I  música popular que se faz em alguns 

países, entre eles, o Brasil, já  tem o mes- 
«o sentido de complexidade, de preocu- 

, psçâo estética, de elaboração, da música 
| sinfônica e d ta  como exemplos, Egberto 
j Gismonte e Hermeto Paschoal, "que são 
| compositores que quebraram essa bar- 
! reira".

Para ele, náo existe a separação en­
tre popular e erudito. "Apenas música” . 
£ claro que há a música popular comer­
cial sem a preocupação de elementos 
melhor trabalhados, mas, mesmo assim, 
nio se pode generalizar e também exis­
tem compositores eruditos muito fracos. 
Eu sempre vejo sob uma ótica de elabo­
ração: uma mais complexa, outra menos 
complexa. Náo se trata de uma ser mais 
profunda outra mais superficial. Isso 
náo é verdade.

“Há um certo radicalismo em rela­
ção à música popular, quando se fala 
que 95 por cento não presta”, diz ele, ao 
defender a MPB, alegando que ela pas­
sou por um período de estagnação, ao 
lado de muitos outros setores da vida do 
país. "A música popular está percorren­
do um caminho, às vezes tortuoso, mas 
num processo inexorável.

-  A música popular brasileira, na 
verdade, é um depoimento tâo forte na 

. nossa cultura, como a arquitetura. E nós 
músicos eruditos não podemos ficar 
avessos, fechados a essa realidade. A Or­
questra Sinfônica, é um equipamento, 
um instrumento que pode contribuir 
muito para a música popular, porque é 
mais completo, o mais perfeito que toda 
a cultura ocidental já produziu. E, por 
isso ela não pode estar a serviço só de um 
estilo de música. Nós temos que é que 
experimentar, pois somos uma Nação jo­
vem e nâo podemos ter essa atitude de 
•ubstimar uma coisa que é nossa. A mú­
sica popular é uma conquista da cultura 
brasileira.

MÜSICA NORDESTINA 
O maestro Benito Juarez, diz ser a 

música nordestina tão importante quan­
to outra qualquer, além de revelar que 
há uma semelhança muito grande entre 
a música dos povos oprimidos de todo o 
mundo, como por exemplo, a música 
nordestina e a negra americana ou a ju­
daica.

Do ponto de viBta musical, Benito 
diz que se pode estabelecer essa seme­
lhança -  sociológica -  a nível de escalas, 
de estrutura, etc. “Veja como isso é de 
dentro do homem, uma semelhança en­

tre povos tão diversos: a mesma melan­
colia!

CRITICAS
- Maestro, e como o senhor vé essas 

críticas de que um Estado pobre, não 
pode se dar ao luxo de ter uma orquestra 
sinfônica?

-  Não estão com nada. Nós temos 
que mudar a cabeça das pessoas e, evi­
dentemente, cuidar da barriga dessas 
pessoas. Não se pode fazer isso para de­
pois fazer aquilo, porque assim o plane­
jamento fica caolho. Se realmente fos­
sem resolver o problema da miséria do 
povo, tenho certeza que, não só eu, mas 
todos os músicos do mundo, se uniriam 
para acabar com tudo que existe de mú­
sica. Mas nós sabemos que isso náo vai 
resolver. E um sofisma, uma demagogia 
e um menosprezo, porque nós não temos 
que mudar apenas as condições estrutu­
rais. Em vez disso, nós temos é que mu­
dar o homem.

Ele acrescenta que temos que mu­
dar cuca e coração, porque sensibilidade 
também é um aspecto importante na 
política de modificação do ser humano. 
"Você tem que investir na agricultura, 
na indústria, mas sem Be esquecer de in­
vestir no homem, na educação, no cara 
que percebe” . Prosseguindo ele acres­
centa que “não adianta se ter todas as 
coiaas materiais resolvidas, com o ho­
mem em estado de ignorância, porque 
esse estado pode levar a situações de fe­
chamento muito maiores do que a pró­

pria realidade material que pode, inclu­
sive ser contornada” .

- Uma orquestra sinfónica -  conti­
nua -  deve ser considerada uma conquis­
ta e o cara que esquecer isso, está se des­
truindo. A riqueza, não ésó o bem mate­
rial que se produz, uma coisa palpável. 
Um 80m de qualidade, ura quadro, uma 
poesia, um concerto, também são rique­
zas. E tremendas!

MÜSICAS CONSAGRADAS
Benito Juarez acredita que o músi­

ca consagrada de grandes compositores, 
pode coexistir harmonicamentè com 
qualquer outro tipo de música. "Se ela é 
consagrada", diz ele, “é porque foi con­
sagrada pelo povo e, a partir desse mo­
mento, passa a ser indiscutível. Você vai 
questionar o que o povo legitima?

Mesmo sendo as músicas consagra-- 
das em sua maior parte de compositores 
estrangeiros, Benito Juarez, náo aceita o 
que considera xenofobia e diz que a par­
tir do momento em que Beethoven tem 
suas músicas executadas nos EUA. na 
Rússia, no Brasil, ou em qualquer outro 
país do mundo, dixa de ser alemão e pas­
sa a ser patrimônio da humanidade. 
“Beethoven é tão brasileiro quanto 
Villa-Lobos americano. Essa é a univer­
salidade da arte. porque o depoimento 
artístico é universal, consequentemente, 
náo tem fronteiras. “Na opinião de Be­
nito Juarez, o que se tem a fazer é tocar 
também os compositores brasileiros.

"Esse tipo de coisa, esse raciocínio, vai 
terminar nos levando a queimar os li­
vros de Shakspeare. E isso realmente 
náo tá com nada".

ORQUESTRA DA PARAÍBA

“Não acho o trabalho sinfônico 
uma corrida de cavalos, que tem primei­
ro e segundo colocados", compara Benito 
Juarez, ao afirmar que não saberia dar 
uma colocação à Orquestra Sinfônica da 
Paraíba. "Está no nível das melhores, no 
plano das melhores", diz ele, esclarecen­
do que o aspecto qualitativo está muito 
ligado a estrutura e a mentalidade de 
como é feito. “E no contato que eu man­
tive com os músicos da OSPb, senti que 
eles estão preocupados com esse aspecto, 
digamos social, de uma orquestra sinfô­
nica”.

-  Ê evidente -  lembra -  que os divi­
dendos, o que uma orquestra produz, 
não pode ser correlacionado com a pro­
dução de uma riqueza material. Ê muito 
mais abstrato, mas faz parte do planeja­
mento de qualquer Governo de qualquer 
parte do mundo.

MÜSICA NO RADIO
E TV

A faixa reservada á música erudita 
no rádio e na TV é considerada muito

pequena pelo maestro Benito Juarez, 
que atribui parte disso ao preconceito 
dos diretores de TV e dos programadores 
de rádio. “ Mas isso vem de uma relação 
elitista que náo tem nada a ver", porque 
qualquer pessoa pode vir a se desenvol­
ver, já que todas têm sensibilidade. Para 
ele esse preconceito coro a música erudi­
ta, na maior parte não é de natureza ee- 
tética e sim ideológica, "o que é muito 
ruim, porque certa» pessoas pressupõem 
que só quem pode discutir a validade de 
um Beethoven, de um Carlos Gomes, é 
uma certa aristrocracia, o que nào é ver­
dade. Nós temos é que democratizar to­
das as formas de música”

PARAÍBA

Benito Juarez, que já trabalhou na 
Paraíba em 1960. diz que há uma ten­
dência acentuada do povo paraibano 
para o trabalho artístico. “Em 1960", 
diz ele. "era uma impressão generaliza­
da dos músicos que estiveram em João 
Peseoa, como üamiano Corsella e outroa 
que por uma série de motivos, nào conti­
nuaram trabalhando aqui”. Atualmen­
te. Benito Juarez diz que essa tendência, 
náo só se confirmou como expandiu-se.

-  João Pessoa - acrescenta -  em ter­
mos de cultura é uma coisa latente. Ê 
claro que a cidade cresceu também no 
campo, material, hoje há uma grande di­
ferença, principalmente no centro da ci­
dade. em relação à época em que estive 
aqui, mas no campo artístico, o processo 
está deflagrado, com as escolas de músi­
ca e com a orquestra sinfônica e muito 
maior.

Ao mesmo tempo em que considera 
tanto o povo brasileifo, como, mais espt- 
cificamente. o paraibano, bastante mu­
sicais. Benito Juarez. diz que há muitos 
bloqueios, “principalmente o pessoal de 
cabeça feita, que num plano dialético, 
está muito bloqueado em relação a uma 
dimensão mais ampla e profunda da 
música erudita.

Ele afirma que esse pessoal tem que 
despertar para essa dimensão mais pro­
funda da música e tomar posse, porque 
ela é patrimônio do homem e entra com 
muita força num processo de revolução 
mais amplo. “Repito que temes que de­
mocratizar a música em todas as suas 
formas, para que o povo escolha, pois 
náo temos o direito de detectar o que 
uma pessoa deve ou náo gostar. Voei 
tem que colocar ao alcance dessa pessoa 
todas as informações possíveis para que 
ela faça escolha

*64
A nível de música popular, o maes­

tro Benito Juarez. diz que houve uma es­
tagnação com a Revolução de 64. porque 
a MPB está muito ligada ao discurso “ e 
como havia censura, isso fica óbvio: a 
música popular foi praticamente impe­
dida de se manifestar”. Porem, Benito 
Juarez nào acredita que o movimento de 
64 tenha sido totalmente nocivo no cam­
po da atividade musical.

Segundo ele, fica muito difícil, de­
tectar a influência nociva de 64, na mú­
sica erudia instrumental porque o depoi­
mento político que ela pode apresentar é 
muito deluido. "Ê claro que e uma polí­
tica você tentar a modificação do ser hu­
mano através da sensibilidade, ja  que 
você consegue fazer a cabeça também. 
Mas é um discurso muito ambíguo".

“Talvez, por isso", acredita o maes­
tro Juarez. "a música erudita tenha 
sobrevivido sem grandes interferências. 
Ê claro que houve uma ruptura, mas nào 
foi essa coisa assi m tão desastrosa, como 
foi em relação a musica popular e. prin- 
•ipalmente em relação ao teatro.
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Excelente

McQueen e Linda. “Tom Horn"

NO CINEMA
T O U  H O R N  <***) IVoduçéo amarica- 

na. Dir*(èo 4a  William Ward O film* conta 
a hjrtAna de um doa ultimoa banSia do Oata 
am anrson. fecalitando aobratudo a faaa ara 
qua * contratado para m alar 1 adrôaa da raba- 
ahoa Com S tarr  M cijuw n, Lmda Evana a 
SÜm Pickanr K m rra  16 anoa. No P la u  
UUOm. IChXhD. IBhXka e 20bS0m

TE R R O R E S  DA S O IT B  - Produ 
C*o am cncan» Diraçio da Arthur H illrr, o 
c iiu o au  da l-ove S  tory A  hiatona aterradora 
da um ataqua ampraendido por um a colônia 
de morcegos a  uraa i t u m  in d iftn a  noa fii- 
ta de» Unidoa. Doit bomana e um a mulhar 
tro tam  ritr rm in a r  oa marc«foa. Com Nick 
Marmiao e David W arner A corra U  anoa. 
No Tam bail. 18b30m a 20h30ro

W A S S JO S S , O S S E L V A O E N S  DA  
S 0 I 1 A (*» - Producko amaricana. Direçâo 
W altar Hill. Nu ma reurnio oa chefea da di- 
verse» basdoa novaiorquinoa de marjdnaia. 
oa W am on  n io  concordam que tu a  delega- 
çko deve catar desarm ada e term inam  c rian­
do um conflilo. Com M ichael Beck, Jam es 
Remar e Thom as W aites. A coraa. 16 anot. 
No M unicipal U h30m. I6h30m. 18h30m e 
30h30m

F E S T IV A L  D E  T O U  E J E R R Y  ! • • • ) -  
Co le là  nés da desenhos inéditos. A cores. l i ­
vre No PU ta . 9h30m. No TSm bail. U h  e 
16h.

O S  A S  G R E S T O  V JSG A D O R  C E I  
S E S  - A cores. 18 anoa No Rex. lih lO a  
16h30m. 18h30m e 20h30m.

NA TV
G LO B O  R U R A L  • 0  programa desta 

•em ana apresenta um a reportagem aobra a 
Fazenda Z ebulindia. localizada no m unid- 
p u  de A raçatuba. em Sko Paulo. ODde há 
boje o  maior plantei de  gado do Braail. Desda 
1962 oa proprietários desta fazenda selecio­
nam  este gado e boje. quaee 20 anoa depois, 
aproximam-ae da perfeiçáo. No Canal 10. 
CeWXtai

G R A S D E  P R E U 1 0  D A  B É LG IC A  -  
F O R M U LA  I - 0» piloto» Nelson Piquet, 
Carlos Reutemann, Alan Jonea e Ricardo Pa- 
treae táo  a t  grandes atraçòfa do G P da Bélgi­
ca. que m arcará ainda a estréia dos novos 
earroe da Renault. Diretamente do Autódro- 
mo de Zolder. Luriano do Vali* fará a narra- 
(4o desta prova, que terá comentários de Rr- 
ginaldo Leme No Canal 10. lObOOm.

U M  G O LP E  D A S  A R Á B IA S  (*) - Pro- 
duçáo americana de 1968. coro dirr<áo de 
le n y  Pari». Um americano com obeeesivm 
vontade de ficar rico briga com tu a  mulher 
inglesa e a manda embora. Q uando ele 
transforma a casa dos ancestrais da ex- 
mulher em um a discoteca decorada com mo­
tivos chineses eU volta e o  ameaça com pro­
cesso se ele n io  restaurar a casa. Com Je n y  
Lawia. Terry-Thom at e Jacqueline Pearce. A 
cores. No Canal 10. UbOOm.

P L A N E T A  D O S H O U E S S  ■ Além doa 
quadros normaia do programa, tu a  equipe de 
criação preparou nove quadros para  convida­
dos especiais. Ary Fontoura viverá um  astró­
logo trapaceiro, ao lado de M arflia Pera e 
Lama Legey. Perry Salsa e Paulo Guam ierí 
ostario  juntos, num  quadro sobre aa van ta­
gens e desvantagens doa baixinhos e gran- 
dó»s G m ondo Júnior, ao lado de Mi la  Mo 
íe in  e R ejam  Goulart, fax o papel de um  pai

co® filhos de váno# casam entos Dka Soares, 
« mm O c i l  Thiré interpre ta  um a peicenaHa-- 
ta. M aité Proença. ao Udo da Paulo Silvino, 
contracena no quadro do Coringio; t  Edson 
Celular*, com Martin Francisco, mostra como 
á diíRal ftear rico. Além de tudo, o Planeta 
dos Homens resolve eeonom itar lSOcapItuloa 
da Haila Comigo e  m ostra , ero avan t- 
premiére, o  final da novela da* o ito  No C a­
nal 10 I8h00m.

A  E X E C U Ç Ã O  D O  SO L D A D O  SLO -  
V1K  (**•••) 0  produtor Richard D ubelman 
e o diretor Lamont Johnson ousaram realixar, 
diretam ente para a TV. A Execução do So l­
dado Slot'iá. •  pa rtir  do polémico livro de 
William Bradford Huia. R úb ido  noa cinem as 
braaileiriSa em 1975, o telefilroe descreve, com 
pungente dram aticidade. aa antecedentes 
que conduziram o jovem Eddie (no papel, 
M artin She*n|. um  rap a i pobre de Detroit, a 
aer recrutado para o  front da O G uerra M un­
dial, desertar, aer subm etido á Corta M arcial 
em 11 de novembro de 1944. e por ordem  do 
generel Eieenhower. aer executado a 31 de  ja ­
neiro d e  1945 D urante 160 m inutos é na rra ­
da . em linguagem eem idocum entária. áspera 
e dilacerente, a agonia m oral e fltica desse 
homem que nâo foi feito para  a guerra e aca ­
bou sendo por ela elim inado, n lo  exatam ente 
paio que íex, m as como “exemplo para  a t  tn> 
p a i"  U ma poderosa e com ovente crônica an- 
tibelicU ta onde te  narra  aquilo que o autor 
Bradford H uia define coroo " a  h istória da 
vergonha de um a nação". A core*. No Canal 
10. 22hI5m.

O U S O  M A L D IT O  -  Veraâo de um a no­
vel* do popular Max C atlo , rodado em Ber­
lim  pelo am ericano M arx Robaon e  co- 
eatrelado pela boje cineasta M ai Zeterling no 
papel de um a a lem l. M aria Kohler, em pe­
nhada em  transportar 20 órfáos de guerra 
para  o Brasil. R ichard W idm ark é o  sargento 
americano Joe  Lawerence, que ae interessa 
por M aria e decide ajudá-la financeiram ente 
em te u  hum anitário  projeto e ainda  livrá-la 
da proteçáo de um  alem áo gordo e rico. Hana 
F itcher (Eric Poplm ann), para  isso roubando 
por via aérea lingotes de ouro cap turados pelo 
exército no fundo de pm  canal em Tem pe- 
IhoíT. A core*. No Canal 10. OOhlfim.

Dénia Carvalho: "Te Contei?”

Amanhã
T E  C O S T E l t  - Um do* grandes tucea- 

tot de Caariano G abut Mendes, T e  C onteit 
está tendo  rea present* da em Vale a Pena Ver 
d e  Sovo . A novela tem um a história leve 
com m uito humor, oode até mesmo proble­
ma* térios - como a cleptom ania e a  cegueira 
- táo  abordado* pelo teu  Udo maia descon­
traído. No elenco, estáo V anda Stefánia, 
Luiz Gustavo, M aria C láudia. D énit Carva­
lho. Reinaldo Gonzaga, Roaita T om ás Lopes, 
Ilka 8oar*s, Eva Todor, Suzana Vieira, Os­
m ar Prado, Tereza Sodré, Ricardo B lat, Luiz 
Carlo* Nifio, Hélio Souto, M auro Mendonça, 
K ito Junqueira, M aria Della Coata. entre ou­
tros. No Canal 10. 13b4ôm.

A F U G A D O  P L A N E T A  D O S  M A C A ­
C O S (**) • Produção am ericana de 1971, com 
direçáo de Don Taylor. Oa c ientistas tim ioa 
Cornelius (Roddy McDowell), Zira (Kim 
H unter) e  Milo (Sal Mineo) conseguem esca­
par da eyploaio que destrói a T an a  no futuro 
•  retornam  ao paaaado, chegando á Califórnia 
em 1973. Apriaionadoa pelas autoridades, as­
sombram os cientistas Dixon (Bradford 
Dillman) a B ran ton (N atalie T randy) com a 
sua inteligência. Milo morre atacado  por um

Martin Sheen: o toldado Slovik ante» da execuçdo

gorila da jauU  vizinha. Oa damaia tá o  ap re ­
sentados a  um  com iti ciantífico e à im p rm ta . 
tom ando-as "convidados da bonra” num  p ro ­
gram a oficial. Dr. Haaalein (E ric Brtieoen). 
rian tíata  do govamo e au to r d* teoria* «obre 

o tempo, tu tp a ita  de que oa macaco* a io  res­
ponsável* pala futura d eatm içlo  da hum an i­
dade. Subm ete-o* a interrogatório* d a  CIA. 
conclui peU tu a  periculoaidade e procura 
liquidá-loa, aobretudo ao eaber que 2 ira  eatá 
grávida. Dixon a B ranton facilitam  a fuga do 
caaal, eacondendo-o no circo do am igo Ar­
m ando (R icardo M onta lban), onde Zira d á  á 
luz. Ma* a caçada  de H atalcin é implacável. 
A  core*. N o 'C ana l 10. 14h30m.

CIRANDA D E  PEDRA - Novela de T ei­
xeira Filho Baseada no rom ance de Lygi* Fa- 
gunde* Telle*, que estréia am an  há. A origem 
d* trama eatá no cawqnartode Lama (Eva Wil- 
m a) - um a jovem de  18 anoa, de  idéiaa moder­
na*. p rofundam ente d td icada  áa arte* • com 
A ugutto N atércio N atanael P rado (Adriano 
Reya), homem rico e d e  com portam ento  tra ­
dicional, O prim ida pelo m arido, proibida de 
exercer auaa atividade* a rtlttica* . Laura pas­
ta  por um traum a grava. A tram a do Ciranda 
de Pedra  ae inicia em  1947, em Sáo Paulo. 
T am bém  aatáo no elenco, Priadla Camargo, 
N orm a Blum. A rthur Coatà Filho. Castro 
G onzaga. M anfredo Colaaaanti, H enrique ta 
Brieba. A rm ando Bogua, Lucélia Santo*, 
M arcelo Picchi, E lza Gome*, M aria Halena 
Dia*. Djenane M achado, Paulo Ramo*. Ed- 
aon Celular*. N euza Am aral, entre outro*. 
No Canal 10. IBhOOm.

A M IZ A D E  C O L O R ID A  - E du  fotogra­
fa o a partam en to  de arqu ite ta  L dcia Siquei­
ra. para  um a rev itta  de  decoração. E n tre  aa 
vária* arrumações pa ra  aa foto*, um  clim a se­
du tor te  instala  entre o* doi*. Aaalm tem  Inl- 
d o  o epiaódio Gatinha» e  G a tõ n . de Lenita 
Ploncxynaka, d a  aérie A m u a d e  Colorida. Dé­
ni* Carvalho é o  responsável pela direçáo do 
epiaódio, qd r tem a  participação de T am ara  
T axrnan (L úda), Carla C am urati (Bebei) e 
Cláudia O hana (Regina), ao lado de A ntonio 
Fagunde*. No Cana] 10. 22hl0m .

H A R P IA  - Produçáp am ericana de 1970, 
com direçáo de Gerald Seth Sintell. O arqu ite ­
to Peter Clune (Hugh 0 'B rian ) vive em teu 
tit io  onde cria ave* de rap ina , quando recebe 
a  viaita de aua ex-m ulher M arian (E lizabeth 
Aahley). O  caseiro da propriedade de Clune, 
John (Tom N ardini), odeia M arian e treina 
um a das aves para  a tacá-la . A core*. No Ca­
nal 10. 24h00ra.

EM BALÉ
R A Ç A  - As raças que form aram o povo 

braaileiro tá o  mostrada* em espetáculo pelo 
G rupo de  Dança Livre do T eatro  S an ta  Roza.
O programa foi apresentado no últim o Feati- 
val d e  Arte d* Areia. Sáo 17 o* componente* 
do grupo, que depois fará apresentaçóe* em 
outra* cidade*, começando por Peto*. Dira- 
çáo geral de  Zett Faria*. Ingreaao* ao preço da 
Cr$ 100. No T eatro  S a n ta  Roxa. 21h00m.

EM DISCOS
A L I V E  Kenny Loggina - Oa fla  de Ken­

ny Loggin* certam ente  ficario  contente* com 
a  oportunidade de ae deliciarem com o* su ­
cesso* Celebrate M e H ome, W henever I  Call 
You Friend e W hat a Fool Believe» k m ail 
Here. There and Everyuere. corapoaiçâo 
inesquecível dos Beatles. T odas elas fazem 
parle do álbum  Alive, recám-lançado no Bra­
sil. E  um álbum  duplo onde a pulsação do 
alegre tom  pop da Califórnia está presente. 
Sáo 18 cancôea. Lançam ento CBS.

E X C L U S I V A M E S T E  P A R A  A M I ­
G O S, Ray Conniff - Um do* maia contagra­
do* maestros da h iitó ria  da música popular 
internacional. Ray Conniff lançou Exclusiva> 
m ente  para A m iga j, um  trabalho eapedal- 
m ente dirigido para  a A mérica Latina, prin­
cipalm ente para o Braail, pois contém suces­
sos como Am igo c Lembrança», de Roberto e 
Ersaroo Carlos. No lado latino, coisas como 
Vereda Tropical, Caminito, Ansiedad t  E l 
Dia que m e  Quilra». L ançam ento CBS.

Kenny Logging: álbuny duplo-

AUN1AO

HÁ 50 ANO,
i

Ivan Lut

R eação contra 
o novo regime 

na Espanha
S o  d ia  17 d» m a io  d» 1911 

A  U nido pub lic o u

Madrid, 16 - (Radio) - 0  pr«j. 
denta Aicalá Zamora no seu discyj. 
so disse que em Ioda a Espanha  ̂
frades e freira continuam noe o*, 
ventos. Demonstrou que havia 
impossível evitar a queima doscoq. 
ventos e egrejas porque se tomuj, 
necessário o emprego de um vetfg. 
deiro exercito. Quanto aoe man6*. 
tantes incendiários declarou queal- 
guns agiram de surpresa e os respon­
sáveis por actos daranosoe tinhan 
de sofrer as consequências dos me* 
mos.

A respeito àa  suspensão do "h 
B. C.” disse que nào deverá permito! 
nenhuma publicação contraria i 
consolidação da Republica.

Roma, 16 - (Radio) - A Santa 
Sé accaba de transmittir ao govêrno 
da Espanha o seu protesto contra «  
vandalismos praticados contra certa 
estabelecimentos religiosos daquelle 
paiz.

Madrid, 16 (Radio) - 0  presi­
dente Alcolá Zamora declarou que ni­
na tranquilidade em toda a Espanha 
As perturbarçôes dos últimos dia» fo­
ram iniciadas por monarchirta*. 
delias se aproveitando os anarchi*- 
tas, com o fim de desacreditar a Re­
publica. Nâo se trata de uma allian- 
ça daB duas correntes, mas de sim­
ples coincidência.

0  presidente não sabe se o ei- 
rei Aflbnso estava envolvido ni 
conspiração, contudo é fóra de duvi­
da que conhecia as intenções da 
monarchistas.

Madrid, 16 (Radio) - Ocorreu o 
primeiro fuzilamento de um agita­
dor por violar a lei marcial.

Madrid, 16 (Radio) - Hontemi 
carde, foi recebido de Cuenca o se 
guinte communicado: “A com mie 
são republicana que anda na coo- 
missão de propaganda, chegou á po­
voação de Canaveral, onde preten­
dia fazer uma conferencia sobre o 
novo regime. O cura Lino Martinei 
convenceu os habitantes que de­
viam expulsar, immediatamente, os 
republicanos. Obedecendo, o povo 
seguiu para o local e a commissio 
teve de fugir porque a guarda civil 
foi impotente para protegel-a”.

Contra o padre Martinez foi 
instaurado processo.

Malaga, 16 (Radio) - Um grupo 
de communistas incendiou o Asylo 
do Menino Jesus. O publico, indig­
nado, reagiu cora energia, contra o» 
incendiários, aprisionando alguns.

ASSASSINADO NA BAHIA 
CEL. HORACIO DE MATTOS

Bahia, 16 (Radio) - A imprensa 
matutina não fornece esclarecimen­
tos maiores sobre os motivos que le­
varam o ex-guarda civil Vicente 
DiaB Santos a matar o coronel Hora- 
cio de Mattos, Acerca do interroga­
tório a que o criminoso foi aubmetti- 
do longamente, após a prisão ero 
flagrante, ainda nada se conhece 
como também doe antecedentes do 
criminoso, porquanto a policia ain­
da não forneceu o resultado do auto 
de flagrante. (A. B.).

Entro os papeis encontrados 
nos bolsos da victima estava um 
aviso telegraphico do seu irmão Ar- 
chimedcs, residente no Rio, oommu- 
nicando a remessa de determinada 
quantia em dinheiro para fins oom- 
merciais.

O enterro será realizado hoje. (A.
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CIRANDA D E  PEDRA

Uma história 
dos anos 40
A grande dificulda­

de para definir, em pou- 
c*s linhas, uma hiBtória 
de cerca de 150 capltu- 
loí -quose 3 mil páginas 
. t que se corre o risco de 
fornecer uma idéia sim- 
pliita de uma obra com- 
plexa e, principalmen­
te, escrita em aberto, o 
que pode determinar 
inúmeras variáve is. 
Erro com um  ta n to  
quanto inevitável, já 
que um lançamento de 
novela exige, em si, essa 
tipida sinopse de suas 
u»mas básicas, ingre- 
rfcntcs e conflitos prin- 
cijds. A única maneira 
deninimizar esse risco 
paitce ser a palavra do 
próprio autor. E, assim, 
é Teixeira Filho quem 
traça, em linhas gerais, 
um painel de Ciranda 
de Pedra, novela basea­
da no romance de Lygia 
Fagundes Telles, que 
estriia araanhà às 18 
horas, no primeiro tra ­
balho para a Rede Glo­
bo deste autor de mui­
tas novelas.

- Para definir Ci­
rando de Pecara é funda­
mental uma volta ao 
passado da história que, 
embora não retratado 
pela novela, se revela 
essencial para a sua 
compreensão. Porque a 
origem da tram a está no 
próprio casamento de 
Laura (Eva Wilma) - 
uma jovem de 18 anos, 
de idéias m odernas, 
profundamente dedica­
da às artes - com Augus­
to Natércio Natanael 
Prado (Adriano Reys), 
wmem rico e de com­
portamento tradicional, 
jprimida pelo marido, 
xoibida de exercer suas 
itividades artísticas, 
Laura passa por um 
trauma grave. Como já 
tinha uma pequena de­
formação cerebral uma 
degenerescência do ló­
bulo paretal -, os cho­
que» do casamento afe­
tam o comportamento 
de Laura que, inclusive, 
é internada como louca. 
Mas o que existe mesmo 
é o desajuste do casal.

E, depois do nascimento 
de suas trôs filhas - Otá- 
via, Bruna e Virgínia - 
eles separam-se.

Na separação de 
Laura e Prado, a família 
se divide: Otávia (Pris­
cila Camargo) e Bruna 
(Silvia Salgado) ficam 
com o pai, vivendo na 
mansão do Jardim Eu­
ropa, criadas com todo o 
luxo e conforto. Virgínia 
(Lucélia Santos), a ca­
çula, passa a morar com 
a mãe, em Vila Maria- 
na, bairro mais pobre, 
na casa do neurologista 
Daniel (Armando Bo- 
gus), que protege Laura, 
por não acreditar em 
seus problemas -men­
tais, e acaba se apaixo­
nando por ela.

A trama de Ciran­
do de Pedra se 1 inicia 
em 1947, em São Paulo, 
no exato momento em 
que Virgínia, já  com 18

MV u o i u u u
pa. Ela, que foi educada 
em Vila Mariana, ao 
lado de pessoas simples 
e longe da aristocracia 
dos Prado, começa a 
pensar num retorno à 
mansão, mesmo que 
isso a separe de Laura. 
E tanto a mãe, preocu-

Í>ada em garantir uma 
ormação mais sólida 

para a filha, quanto 
Prado pressionam Virgi­
nia a trocar a Vila Ma­
riana pelo Jardim Euro­
pa.

O Jardim e a Vila 
simbolizam os dois nú­
cleos antagônicos dessa 
história. Eles, com a 
grande maioriai dos seus 
personagens', estão pre­
sentes no romance de

ca principal, sem qual­
quer prejuízo em rela­
ção ao perfil dos perso­
nagens centrais, extraí­
dos da própria autora. 
Assim, criei no bairro 
pobre - onde estão Vir­
gínia, Laura e Daniel - 
mais alguns tipos, que 
norm alm ente teriam  
convivido com eles: os 
moradores do rua. E o 
caso de Eduardo (Mar­
celo Picchi), jovem es­
tudante de Engenharia, 
uma espécie de namora­
do de Virgínia. Com 
Eduardo, passa a existir 
também a sua família, 
formada pela mãe Bi- 
biana (Joyce de Olivei­
ra), e a avó, Vó Bela 
(Elza Gomes). Em al-

Ejns trechos do livro, 
ygia apenas cita um 

personagem, de nome 
Margarida, uma moça 
que cresceu com Virgí­
nia. Na novela, estão 
presentes M argarida 
(Alzira Andrade) e sua 
família - a mãe, Maria­
na (Lupe Gigliotti), e o 
pai, Francisco (Enio 
Santos).

Além destas, há ou­
tras tramas criadas por 
Teixeira Filho, sempre 
ligadas ao perfil dos per-
sonagens, traçado por 
Lygia Fagundes Telles. 
Um exemplo, é o enfo-

Lygia Fagundes*Telles. 
Mas, para garantir o de­
senvolvimento da nove­
la, Teixeira Filho criou 
ainda tramas e persona­
gens extras, que movi­
mentam seus tantos ca­
pítulos em Ciranda de 
Pedra.

- São algumas his­
tórias paralelas - conti­
nua Teixeira Filho -, to­
das elas perfeitamente 
enquadradas na temáti-

que do médico Daniel, 
que, no romance, não 
chega a aparecer no de­
sempenho de suas fun­
ções.

-  Quando abrimos 
o visual da novela - ex­
plica Teixeira Filho - ti­
vemos que dar forma 
plástica aos persona­
gens. Cenarizamos toda 
a história e vimos que 
era importante a exis­
tência do hospital, a 
Clinica Neurológica Dr. 
Muniz, onde trabalha 
Daniel. Sua diretora e 
proprietária é a Dra. Li-

6ia (M aria  H elena 
ias), que herdou a cli­

nica do pai, um antigo 
neurologista de São 
Paulo. Esse hospital é 
indispensável, já que a 
neurologia é um dos fa­
tos principais da novela,

A reconstituição de época é um dos pontos básicos de "Ciranda de Pedra"

por Laura ser uma neu- 
ropata. E, ai, na clinica, 
teremos também enfer­
meiros e outros médi­
cos. O mesmo acontece 
com o local de trabalho 
de Prado: um escritório 
de advogacia , onde 
transitam advogados e 
secretárias. No livro, ele 
é apenas descrito. Ocor­
re que, na novela, como 
temos cerca de 150 capí­
tulos. precisamos am­
pliar os personagens e 
ambientes sugeridos por 
Lygia Fagunaeá Telles.

Ciranda de Pedra é 
a segunda adaptação de 
Teixeira Filho para a te­
levisão e marca a sua es­
tréia na Rede Globo. A 
primeira foi O Tempo e 
o Vento, de Érico Verís­
simo, na Excelsior, em 
1967.

-  Ainda não tinha 
lido o romance Ciranda 
de Pedra - afirma Tei­
xeira Filho. Gostei mui­
to desse trabalho da Ly­
gia, acho importante. Ê 
seu primeiro romance, 
só editado depois que 
alguns contos seus fo­
ram publicados até no 
exterior. Lygia e eu nâo 
tivemos qualquer con­
versa no sentido de ela­
borar a adaptação. Ela 
apenas fez questão de 
que fossem respeitados 
o título do livro, os no­
mes dos personagens 
originais e o perfil de 
cada um deles. Isso é 
justíssimo. Não se pode

a d a p ta r  um a ob ra , 
usando apenas o titulo e 
o nome do autor. Essas 
exigências nem seriam 
necessárias, porque eu 
não adaptaria a obra da 
Lygia se o perfil dos 
seus personagens não se 
prestasse para o perfil 
dos meus personagens 
de televisão. Ou seja, se 
eles não pudessem sair 
do livro e entrar no ví­
deo, eu não faria.

Mas alguns dos 
personagens foram sua­
vizados, em função do 
horário em que será exi­
bida a novela - 18 horas 
-. tornando-os compatí­
veis em termos de com­
portamento. Principal- 
mente levando-se em 
conta a força de ima­
gem, bem maior do que 
a das palavras.

-  E claro que o livro 
da Lygia - fala Teixeira 
Filho - é um estudo 
m uito  avançado do 
comportamento da socie­
dade brasiléira no fim 
da década de 40 e inicio 
de 50. No seu entender, 
a sociedade brasileira 
começava a passar por 
uma grande transfor­
mação e alguns perso­
nagens até são caracte­
rísticos da degeneres­
cência da moral brasi­
leira. Ou seja, a moral 
se modificando, se dege­
nerando em outro tipo 
de moral. Fiz questão de 

ue a minha história re- 
etisse o clima do livro.

A história começa no 
ano de 1947 e vai até 
1951 ou 1952, em Sáo 
Paulo.

Mesmo se tratando 
de uma adaptação. Ci­
randa de Pedra é uma 
criação de Teixeira Fi­
lho. baseada no roman­
ce de Lygia Fagundes 
Telles.

-  A história é nova - 
afirma Teixeira Filho. 
Não é uma adaptação, 
realmente. Tomamos 
como base o perfil dos 
personagens. As vezes, a 
prática obriga a modifi­
car esse perfil, quando 
não se encontra o ator 
adequado para o perso­
nagem. por exemplo. 
Mas eu me sinto muito 
bem. adaptando esse 
trabalho da Lygia, por­
que estou fazendo uma 
obra nova. Ê uma obra 
nova. O próprio Jorge 
Amado, quando permi­
tiu a transposição de 
Gabriela para a televi­
são. afirmou: “Olha, po­
dem e devem fazer as 
m o d if ic a ç õ e s  q u e  
acharem de direito, por­
que ura livro é um livro, 
uma novela de televisão 
é uma outra coisa, com­
pletamente diferente. A 
minha Gabriela, como 
está, nâo pode. de ma­
neira alguma, fazer su­
cesso na televisão...’’

Mas, apesar dessa 
liberdade de ação, o 
bom relacionamento en­
tre o autor do romance e

o autor da novela só 
pode resultar num me­
lhor trabalho. Ê esaa a 
impressão que se tem de 
Teixeira Filho com rela­
ção a Iwgia Fagundes 
Telles. Foi através de 
Ciranda de Pedra que 
Teixeira conheceu pes­
soal mente Lygia. ,/Um 
encontro maravilhoao” , 
segundo ele.

- Quando nos reu­
nimos pela primeira vez 
para conversar a respei­
to do trabalho, é que 
tive ura contato maior 
com Lygia • ele fala. E 
foi maravilhoso. Ela é 
uma mulher culta, inte­
ligente. Advogada mili­
tante, durante muito 
tempo no foro, e atual­
mente na Previdência 
Social. Ê de uma vivên­
cia ampla e com uma 
cultura extraordinária. 
Pena que o mundo edi 
toriaJ brasileiro não te­
nha dado apoio a essas 
pessoas. E que também 
um pouco da diserimi- 
naçáo tenha prejudica­
do - não só a Lygia. 
como a outras escritoras 
talentosas. Porque só 
agora, dos últimos 10 
anos para cá, é que não 
está navendo distinção 
entre escritora e escri­
tor. E a Lygia, como es­
creve há muito tempo, 
há mais de 30 anos, so­
freu e*sa discriminação.

Ciranda de Pedra 
cem inicio em 1947, um 
período bastante tumul­
tuado. de pós-guerra, de 
transição em todo mun­
do. Um clima que se re­
fletia no Brasil, princi­
palmente em decorrên­
cia da depoeiçáo de Ge- 
túlio Vargas, assim que 
terminou a guerra. Tei­
xeira Filho tem uma 
preocupação clara em 
transpor para a novela o 
clima da época.

- Em 1947, quando 
começa Ciranda de Pe­
dra - explica Teixeira 
Filho - a situação poli- 
tica está mais ou menos 
tranquila, com exceção 
da cassação do registro 
do Partido Comunista, 
ao inicio do ano. Em 
meadoe de 47, tratava- 
se de interpretar essa 
cassação do registro, se 
ela seria também exten­
siva à cassação doa 
mandatos dos deputa­
dos e senadores. Ge túlio 
Vargas, então senador da 
República, combateu a 
cassação do registro, 
como a dos mandatos 
dos deputados. O que se 
tinha era a sociedade 
burguesa no poder, em 
1947. já em pleno regi­
me democrático, de li­

berdades todaa. J á  nâo 
havia mais censura e a 
jociedade burguesa e#- 
tava tomando pé. Apa­
recendo o novo-rico. A 
indústria brasileira se 
desenvolvendo grande­
mente. surgindo novas 
indústrias, além das co­
nhecidas M atarazzo. 
Lunardelli e Crespi Na 
novela, o dr. Prado é um 
desses novos indus­
triais.

Essa transformação 
pojítica e econômica «e 
estendia tam bém  ao 
com portam en to  das 
pessoas, atingidas pelo 
impacto da guerra O 
mundo queria um pouco 
ie  paz

- Tanto que. em 
1947, a música e a pin­
tura sáo muito romànti 
ca» - diz Teixeira Filho. 
Os anos 40, de um modo 
geral, são assim, princi­
pa lm en te  depois da 
guerra. Entre 46 e 50. é 
a grande fase dos bole­
ros. tangos, fox-trote 
americano. Foi quando 
surgiu, com muita for­
ça, o samba-canção bra­
sileiro. Uma fase ro­
m â n t ic a  em  to d o s  
os setores As pessoas 
buscavam a paz. har­
monia, tranquilidade e 
isso se refletia na músi­
ca e na pintura. Tudo 
isso está na novela, es­
pecialmente nos primei­
ros 30 capítulos.

Mas reconstitu ir 
uma época nâo é apenas 
lançar mão de fatos 
acontecido« num deter- 
m i n a d o  te m p o , 
jogando-os na narrativa 
da novela. Exige um 
cuidado maior, mais es­
pecifico, mais detalha­
do. Uma preocupação 
que vai da linguagem à 
aparência física dce per­
sonagens. Em Ciranda 
de Pedra, dois pesquisa­
dores auxiliam Teixeira 
Filho nesta tarefa.

- Sáo deis os pes­
quisadores da novela - 
explica Teixeira Filho 
Ha uma no roo de Janei­
ro - a Ana Maria Maga­
lhães - acompanhando 
de perto o trabalho, 
atuando direta mente na 
realização, para que a 
retratação da época seja 
mais verdadeira (««li- 
vel. E aqui em Sáo Pau- 
lc está o An to aio Cles- 
too. que trabalha dire­
tamente ligado a num. 
Ele pesquisa tudo: dia­
logo. linguagem, histó­
ria. política, etc. A for­
ma de se dizer ascoi- 
sas. a giria que havia na 
época. Tudo que escrevo 
é pesquisado, porque a 
linguagem tem que ser 
aquela de 1947.

"Sou um a pessoa, em ge­
ral, bastante inquie ta . Então, 
um» vez que se precisava de 
tlguím que encabeçasse um  
do» novos seriado», peruei: "6- 
timo, topo a experiência". Sa- 
bi» que seria calcado num  mé­
dico rural e  que. por isso m es­
mo, acum ularia a  ta refa  do 
juiz, padre, enfim , a té  de vete­
rinário, pela falta  de recursos 
doses lugarejos que e s tio  por 
ti, espalhados Às centenas.

O brigado. D o u to r  m e 
ibris s possibilidade de fazer 
um personagem com horizon­
te» imenso», um  personagem 
que n io  fosse penum briata em 
nenhum m om ento ou apenas 
nos momentos de sua solidlo, 
•pesar da realidade que o cer­
ca. Era um a con trapartida  À 
produçio am ericana , rica, 
bem feita, com oa aparelho» 
todos, aquela leitura para  o 
coraçéo. para a a lm a e para  a 
cabeça. Uma vez que nâo  ti- 
nhamoa isso. tentaríam os, no 
relacionamento hum ano, con­
tar história» brasileiras, escri­
tas por autorea braaileiroa. 
Tentariamo» achar um a m a­
neira brasileira de represen­
tar, uma televisão brasileira.

Nunca se pensou cm criar 
sigo muito diferente, porque 
►eria pretenaioso. Maa. apro­
veitando aa muletas j i  exauntm  
• » experiência adquirida, 
com um a roupagem  nova, 
enamo» uma série para  que. 
mesmo com esse titu lo  velho, 
0bngado. Doutor, ae fizesse a 
televiséo de 1381.

Desde o inicio, o  dr. Ro­
drigo foi imaginado segundo 
um» viséo de  homem criado e 
•ducado na cidade grande, 
com uma concepção moderna. 
Néo,se pretendia fazer um 
•»Mico de um a televiaéo de 
IMO. em lombo de burro e ta l. 
Embora rural, ele é um  ho­
mem informado, que se a tu a ­
liza através de jo rnais ou estu- 

O dr Rodrigo rom pe com 
•qusla sociedade que o cerca- 
’* ■ e ele n io  tolerava m ais - 

mil razóes Ib r  um a raz ío  
WiMencial, por um a razAoque 
Psaia de sua intuiçéo. e. de 
'eptnte. ele esgota todas as 
*UM possibilidades de conli- 
nu*» uma vida que ronstdera- 

mentirosa, h ipócrita, ven- 
• ®*4» artificial. E  » grande vi 

'•ó» de mesa A pa rtir  dal 
*"*** um espaço a té  sle se aa- 
, ,h «lecer em  A n d o rin h as

Chegar com a alm a, digamos, 
purificada, para  renascer neir­
as cidade através do exercício 
da medicina, que é o  que ele 
sabe fazer. M as olhando o ser 
hum ano de um a ou tra  m anei­
ra, porque um a das coisas que 
o revolta é a m edicina da m a­
neira como é exercida. As pes­
soas n io  s io  gente, a io  casos 
clínicos. Qg_ médicos n io  gos­
tam  da  saúde, gostam  da 
doença.

Ir para A ndorinhas foi 
uma saida que ele encontrou 
para continuar sobrevivendo. 
O  dr. Rodrigo é um  homem 
que. apesar àa crise que a tra ­
vessou. e a ti  revigorado. Busca 
um  iugaf. e tem que existir 
um lugar onde possa desenvol­
ver sun profissão de forma 
mais digna. Tem que haver 
um  romântico que im plante 
isso. pois ele só pode ser um 
romântico, na medida em que 
nâo i  modificador de um a so­
ciedade c. na impossibilidade 
de resolver o to ta l, por que nâo 
resolver o parcial?.

Q uero dar ao personagem 
u m i intenção que passe atra- 
vé* do relacionamento dele 
com aquela gente. O dr. Ro­
drigo sem pre te deter^ no ele­
mento hum»no. T eri tempo 
para imo. poderá olhar, con­
versar e se envolver m m  cada 
paciente. Aliâa, já percebemos 
que o épisódio cresce sensivel­
m ente quando ele sai do con­
sultório e se em brenha na rea ­
lidade da cidade. Ê  o cato  d# 
uma historia qu» gravamos 
Km Andorinhas, o  hospital foi 
contQ vlào pelo pai de um a fa­
zendeira ~ M l ^ J  Isabel, •

esse hospital é  um persona­
gem autónomo. AliAs, ndo foi 
só o pai dela. tem ura oolegin- 
do ao redor, e no episódie apa ­
rece um dos beneméritos que 
d ii assim: "Índ io  néo vai ser 
tra tado  aqui, porque foi um 
Índio que m atou meu filho". 
Esta é um a das possibilidades 
do seriado, de vocé jogar com 
os acontecimentos, com a  mo­
bilidade dos personagens fi­
xos e de todos os outros que 
atravessarão o seriado, abor­
dando um a m inoria margina­
lizada. Em  outro episódio, ura 
caso de câncer leva um a fam í­
lia a vender seu cavalo, fonte 
de renda dease grupo, para p a ­
gar um tratam ento  que, na 
verdade, nâo salvaria a vida 
do cara. E o médico é solicita­
do a opinar, a  te r  uma frieza 
nâo somente profissional, mas 
perante um a phstura de vida.

T am bém  tem os detalhe». 
Por exemplo, nâo quero ficar 
com o estetoscópio pendura­
do. Q uando eu botar no ouvi­
do, ele tem que vir fabricado 
de dentro, sabendo exatamen- 
te a hora em  que estou auscul­
tando •  o momento em que 
sim plesm ente converso com 

• aquele cliente, m as cora o es­
tetoscópio no ouvido. Quero 
pegar o gcstual. De rspenie. 
todo médico usa um a caneta, 
mas eu nâo quero e  caneta. . 
Sâo coisas que ajudam  na 
fabricação da vida própria 
draea história, desse cara Es 
tou disposto e quebrar os ró tu ­
los porque nâo queria fazer 
um  médico de televisão, sim 
plcsmcnt# Um medico que

tan to  poderia estar  no P lantio  
(tos H om ens, no Obngado, 
Doutor ou num  quadro do 
Fantástico Eu quero que ele 
tenha um a vida própria, e 
acho que consegui imo em a l­
guns trabalho».

N a verdade, seria muito 
bonito se pudéssemos mostrar 
um a fantasia de  que. com 
todo esse cuidado, modifica­
mos o m undo e todos ficaram 
m ais felizes c m ais libertas. 
M as nâo é t io  sim ples. M es­
mo verbalizar é difícil, porque 
as coisas se  m isturam . E  um 
pouco a m inha posição corno 
pessoa, é um  pouco o a tor. e 
esse personagem chegando. 
Então, é •  junção do que eu 
vejo. do que quero que o perso­
nagem veja. de como o público 
irá ver isso. de como eu devo 
m ostrar todo esse universo 
Sâo os acertos e oa desacertos, 
porque interpre tar 6 m uito de­
licado. e vocé tem  que se segu­
rar no texto, na direção e na 
tu a  experiência, ma* transfor­
mando todos esses elem en­
tos. M uitos vezea o A btyamra 
diz «M inr "aquela  cens que 
vocé fez estava perfeita, é vio­
lência. Agora, nessa segunda, 
quero aquela violência cora 
astúcia. Como faz uso. Cuoco, 
nâo sei, mas ten te  lazer” Al. é 
difícil, porque você mobilizo 
as sua» «ubietiv idades, o  seu 
consciente, o  seu inconsciente, 
s sus iilins. os seus sentim en­
to». Você ten ta  pegar tudo • 
transform ar na lgum a coisa 
qu» posM resu ltar em encanto 
e mobilização do público

O a to r tem  tam bém  um a 
função social, um a função po

>• Francisco Cuoco

lltica e a té  econômica, de de- 
' nunciar através da sua arte. e 
isso eatâ m uito presente era 
Obrigado. Doutor Na aéne 
faço um  trabalho integrado 
num  contexto social que ta m ­
bém me atinge Como essa 
parte rural n io  poderá ser tr a ­
duzida em  sua verdade abso­
lu ta . achei desnecessário um  
mergulho nesses term os, por­
que eles tam bém  têm um  ca­
ráter urbano. A fome e a misé­
ria tam bém  existem  nas capi­
tam. Dc repente, vocé entra 
num a favela e  encontra um  
c h io  balido, como no in terior, 
e a» pessoas tam bém  s io  igno­
rante». Case« que a série possa 
enfocar * vocé acaba perceben 
do que aconlecsm ali mesmo 
na Usina, no Rio. num a ruazi­
nha que ninguém conhsce.

Sinto-m e profuraU rasnte 
envolvido com a  tem ática  do 
«criado. Ê um  pouco aquele 
problem a de que o» ano» pas­
sam. vocé justifica, explica s  
sua atividade, a  sua profissão 
de ator tom o um  a rau to  do seu 
tam po Uns «»cravam textos, 
«atros interpre tam  essas tex 
(os aluam  t  vocé e sta  criando 
um a memória Nâo d a  para 
ignorar esae fato. te n io  m iaria 
cego á  m inha contem pcranei- 
dada A televisão * a coisa 
mais ivnieiujvránea. o  grava­
dor o  videocassete, os botóe- 
zinho», o telefone que atende 
sozinho N âo nasci com s  pre 
dvstinaçâo de representar em 
te a tro  Ru nasci, im agino, 
«tor O  veiculo qu» puder la­
var a m inha vo;, a  m inha im a­
gem e a rainha mensagem a 
um  nüm ero m aior d e  peeaoaa.

é o melhor Então, faço teUvi- 
sâo ha m uito  tempo. E  fico ob­
servando toda essa problem á­
tica social, do ABC paulista, 
no Nordeste, o» 17 ano» de 
aniversário da revolução. Qual 
foi o  planejam ento nesse tem ­
po todo’’ O  que mudou exata- 
m ente'’ As pessoas continuam  
com m uita  dificuldade era 
sobreviver Eu percebo uso 
porque vivo com m uita  difi­
culdade mesmo sendo consi­
derado privilegiado nesse un i­
verso Ma», como o meu m un­
do interior vai m uito alem  do 
que as pessoas im aginam , ms 
a u to  realm ente em desam pa­
ro d ian te  do m undo, desse 
caca Procufo soluções, a te  
-•» mors elem entares, porque 
vocé nâo »abe m ais que tipo  de 
roisa deva fazer p a rs  desen­
volver um a vida com d ignida­
de. Esse contexto entrou no 
senado, neesa proposta d» ser 
o  porta-voz de um a realidade 
onde e dificil a  m edicina che­
gar Ê  um a com unidade de­
sa m parada  e despro teg ida , 
com pessoa* que nâo sabem 
‘eivm dicar nada  Com o sâo 
quieta», como passaram  peia 
ida e nâo passaram  Coroo 

‘las viveram  «era saber da 
a n tas  coisas que ex istia  E. 

ai. en tram  pensam eutos para- 
'elos. pois nâo faz mal que  te­
nham  vivido asaicn. perque 
esse era o  seu universo Acon­
tece qu» o meu universo con­
segue ver. ou pretende ver. o 
un tvano  dele» e d» maioria 
tb»  brasileiros, s isso m* a n ­
gustia Qúero um  miciofone e 
um a câm era |«*ra poder fazer 
alguma coisa Par» .ver coereci-

A terceira 
do “MPB-81”
Já foram escolhidas as 12 concorrentes 

que disputarão a terceira eliminatória do 
MPB-SheU-81. a ser apresentada no próximo 
dia 12 de junho. Sdo as seguintes, as músicas, 
autores e intérpretes, e respectivas gravado­
ras.

1. Atalho, de Mongol, com o autor 
(WEA).

2. Grade Aberta, de Sérgio Sá e Irene 
\cioli Cavalcanti, com Sérgio Sá (RCA);

3. Quebraram o Braço da Viola, de Nelson 
Cebola, com o autor (CID):

4. Unidos do Dia-a-Dia. de Paulo Santa­
na. Jorge Santana e José Caríos de Souza, 
com o Trio Sam (CBS l,

5. Felicidade Morena, de Jorge Alfredo e 
Luiz Galváo. com Jorge Alfredo e Chico Evan­
gelista - a dupla de Rasta-Pê <Copacabana);

6. Navega Coração, de Kletton e Kledir 
com os autores (Anola).

7. Prova de Fogo, de Lemne e José Rocha, 
com Lenine (Polygram >.

8. Kraft Mesmo, de Bebeto Alves, com o 
autor f CBS).

9- Londrina, de Arrigo Bamabé. com Ar- 
rtgo e Teté Espínola (independente);

10. Cidade de Jota a Gê. de Teca e Ricar­
do. com os autores ( EMI-Odeon

11. Palco Azul, de Roge* Henry. Sueli 
Comia e Sandra Sá. com Sandra Sá íRGE).

12. John, de Xixa Motta e Nelson Motto, 
com Olivia (Cristal).

Arrigo Äirnabè ’Ljndnna'



SUCESSÓRIA NA AABB
•  Umm emtro agremiação ds classe dê Joáo rtw o o  
iniciou ir iu  preparativos para »»colha dê n ta nora 
diretoria. Trata-se da Attociaçdo Atlética Banco do 
Brasil, atualmente pretidida por Hêrculano Salda­
nha. 7 MV »»ta em fase dê concluir uma boa admlnis- 
traedo
•  A família do Clube Satélite já  i*tá i f  fixando num  
nome para euceder Hêrculano. A maior preferência 
eleitoral doe associado» da AABB tem pendido até 
agora para o jovem bancário Nório dê Carvalho Guer­
ra. figura bastante Identificada no sociedade, e qur.ee 
eleito, poderá perfeitamente dar maior dimensão ao 
clube eocial da Avenida Dom Pedro II.

-Q c m k x k r -s
Homenagem

•  Dona Assumpcion Tronco, 
ao Troncoao deixou o Chile e 
veio passar dia* agradávelt 
com sua filha Mercedes, viú- 
va do saudoeo industrial An- 
tónio Ribeiro Pessoa. Aqui re­
cebeu beijos de suas netas Fá­
tima e Pepita e conversou 
pelo telefone com Cristina, 
que está no Rio.
•  Ante-ontem, um dia antes 
de voltar ao Chile. D. As- 
sumpcion foi homenageada 
com um jantar pelo médico 
Maurilio Almeida. Na mes­
ma mesa também estavam 
Marleno e Nelson Negreiros.

Saveiro 
no Ceará

•  Levando o campeo- 
nieeimo ‘‘Saveiro’’ e a 
não menos premiada 
"Afra", o empresário 
Henrique Almeida via­
jou ontem a Fortaleza 
para p a r tic ip a r  de 
mais uma importante 
exposição nacional de 
cães de raça.

•  Em companhia de 
Henrique foi o eeu fi­
lho TonL O certame 
eerd hoje, com o expo- 
eitor paraibano certo 
de que trará mais al­
guns troféus.

Lanche
•  Somente um as pou­
cas am igas convidadas 
participaram  do lan ­
che que Helena Maro- 
ja R ibeiro Coutinho 
ofereceu n a  tarde  da 
últim a sexta-feira, em 
sua residência, come­
morando mais um an i­
versário.

•  Presenças de Anely 
Seager, Suely S e ra ­
fim, M arlene Negrei­
ros, Salete Sá, Nancy 
Trombetta, Elizabeth 
Paraguay, Alda Mo­
raes e outras.

^  Herdeiro V
•  La lena (née Oliveira 
Monteiro) e M arinaldo 
Leal estào vivendo, 
desde 9 horas da últi­
ma sexta-feira, num 
clima de alegria mais 
do que ju stif icáv e l. 
Naquele dia, na Casa 
de Saúde e M aternida­
de “ Santa Lúcia”  veio 
ao mundo o primeiro 
filho do casal, o mais 
novo neto de Antônia e 
Aluisio Monteiro.
•  O menino vai ser ba­
tizado com o nome de 
Flávio Henrique Mon­
teiro Leal.

. .  ________________

Subindo 
a serra

•  A lfm nas m k o r u  d» •©- 
d a d e  p *sso*d s s  i r â a

.......................... Al-

□ □ □ 
Desfile 
da Vera

•  No dia 3 de junho a socieda* 
de de Joáo Peaaoa Geará co­
nhecendo a* tendências da 
niod» para a tem porada Outo- 
rW lnvemo da boutique "Vara 
M odas". A aeleçáo da« pecas 
vem sendo feita com critério- 
•idade por Veraluce Facundo, 
um a das noaaas maiores “ex­
perta" em assunto de moda.

çáo da Casa da Amixajfi. 
presidente t  a ira . Jocelina 
Reopell 0  encontro «até m ar­
cado para áa 16h30m no Cabo 
Branco.

□  D D

Carnaval 
em fóco

•  Aa o p ln ü e s  e*Uo d iv id i­
das na d ire to ria  do J a n s a d a  
C lube. E nquanto  o p residen ­
te M arcoa C rispim  ach a  in ­
viável a  re a l iu ç à o  de qu a tro  
ba iles  c sm sv a lesc o s no ano 
vindouro, o d ire to r  social 
Banjam in RakeUo defende 
com u nhas e dente* a idéia •  
acha  que  tudo d a rá  certo .

a O u tro  d ir ise n tes  já  aáo de 
o p in ü o  que  o clube  ae sa irá  
bem m elhor se ao In rée  de 
ba iles no turnos, promovesse 
t r i s  m a tina is .

V___________________ Z

fâ fy ixiX A h
■ GRANJA “Lucky" estará festiva 
e movimentada na tarde da próxi­
ma quarta-feira. Stella Wanderley 
vai aniversariar e recebe amigas 

para um coquetel. 0  ambiente será musicalizado pelo conjunto 
de Sampaio • —  MARLENE Negreiros uai passar pelo bisturi 
cirúrgico. Na quarta-feira ela irá se submeter a uma peauena 
operação na Sáo Vicente de Paula com a dra. Tereza Mendonça. 
• • •  MARLLENE Sá chegou de Brasília, Rio e Sáo Paulo. Suas 
amigas estão organizando coquetel para as boas-vindas. • • •  
ANGELA Freitas, da “Bella Bella“, convidando clientes para 
coquetel, quarta-feira em sua loja. • • •  UMA gripe muito forte 
levou a cama, por uma semana, Stella Stuckert Velloso Freire. 
• • •  BERNADETE Souto, dia II de junho, reune para almoço e 
banho de chuva as integrantes do “Cady's Clube , em sua resi­
dência • • •  INDUSTRIAL Pedro Trombetta chegou sexta-feira, 
à noitinha, da Europa • • •  HOJE, domingo, o dia é bom para 
uma agradável manhã na sede do Iate Clube da Paraíba. • • •  
CASAL médico Reemaldo (Jandira) Tavares recebeu com muita 
alegna a chegada ao nova herdeira que tomou o nome de Larissa. 
• • •  AMANDO Baracuhy vai homenagear o General Bandeira.

□  □  □

VII F eira do L ivro
•  O livreiro Bartolomeu de 
Oliveira, em comunicado en­
dereçado ao colunAo se confee- 
ea plenamente satisfeito com 
oe resultados dae gestões que 
manteve com as principais 
editoras do eul do paia. Oe 
contatos foram encerrados 
com resultados positivos, ga ­
rantindo o sucesso da VII Fei­
ra do Livro, de 18 a 21 de julho 
vindouro.

•  Este ano, a "quermesse” 
cultural idealizada por Barto-

lomeu de Oliveira vai receber 
a cobertura oficial, através da 
Secretaria de Educação e Cul­
tura e da Editora Universitá­
ria da Paraíba, para as quais 
serão abertos espaços espe­
ciais.

•  Durante a VII Feira do Li­
vro, qualquer obra literária 
será vendida com desconto de 
10 o 50 por cento. Local da fei­
ra: Livraria de Bartolomeu. 
Rua Duque de Caxias, 261.

Maioridade
•  Os 18 anos de Sandra me­
receram reuniào animada 
Bexta pela manhft, quando ela 
é sua müe Nancy Trombeta 
receberam para almoço suas 
convidadas. Estaval fá Liva 
Ma^al, Geysa Ribeiro, Can- 
dinha Ribeiro. Salete Sá. Te- 
reza Maia, Anely Seager, 
Francilene Diniz. Sandra 
Maria, Ercila Mendonça, 
Mônica Figueiredo.
•  E ainda: íris Amorim, Sue- 
lv Cavalcanti, Paola Araújo, 
Janete Pordeus. Germana 
Paulo Neto, Socorrinho Araú­
jo.

Aniversário 
do Astréa

•  A orquestra do maestro 
Fernando Borges, do Recife, é 
quem vai tocar na festa de 
aniversario do Clube Astréa. 
na noite do dia 30 deste roé*. 
Esta promoçio será prestigia­
da por toda a nova diretoria 
astretana que será empossada 
no dia 29
•  Durante • solenidade de 
poeae. que tera cunho festivo, 
o presxiem« eleito Estécio 
Rangel de Fanas fará a apre­
senta çio dos seus auxiliares.

Salonismo 
em Miramar

•  O setor esportivo o Cabo 
B ra n c o  c o m e ç a  a 
agigantar-sc. pelo menos 
internam ente. Depois da 
m aratona esportiva de on­
tem movimentando todos os 
tenistas alvirubroa, boje o 
diretor Remo Germóglio 
promove o torneio inicio do 
1 Campeonato Infantil de 
Futebol de Salio.
•  A competição, que deverá 
reunir mais de 70 futuros 
atletas salonistas

LÜCTA HELENA SA

E sportiva
•  Agora que Sónia lost está 
praticamente refeita da cirur­
gia a que se submeteu, o jor­
nalista Heitor Falcão irá cui­
dar da organização da Copa 
"Society", que terá, pelo me­
nos, seis equipes.
•  Duas delas, objetivando fa ­
zer bonita figura no torneio 
início, estão treinando duas 
vezes por semana no campi- 
nho aa Granja Lucky. São 
elas a “Miramar Veículos”, 
de Roberto Wanderley; e a 
“Necrotério", de Jurandir 
Mesquita.

MEDICO E SRA.

□  □  □

Clube é rea tivado
•  Sem vedetismo - fato raro 
para um dirigente de clube • 
Renato Queiroz vem fazendo 
um trabalho correto como pre­
sidente do Clube Médico da 
Paraíba. Assumindo, dotou 
parcialmente as atividades da 
agremiação para cuidar da 
preservação ao patrimônio do 
quadro sociaL

•  Agora que os trabalhos ter­
minaram, Renato determinou 
o acionamento de todos os de­

partamentos. a começar pelo 
eocial dirigido por José R ibei­
ro, outro-qus vem fazendo va­
ler sua velha experiência no 
setor. No próximo sábado, a 
buate do clube já  voltará a 
funcionar.

•  No dia 29 de junho, o Clube 
Médico promove sua festa ds 
São Joao com a orquestra ds 
VIL5. Hoje, bar e restaurante 
funcionam e sua piscina rece­
be banhistas.

Anel Rodoviário para o Sudoeste da Paraíba
O secretário da Saúde. Aloy- 

uo Pereira, e o seu colega dos 
Transportes, engenheiro José Sil- 
vmo. tiveram esta semana uma 
idéia que se concretizada poderá 
real mente significar a redenção 
económica de duas grandes re­
giões da Paraíba, ambas polari­
zadas pelos município» de Prince­
sa Isabel e Itaporanga

Em conversa informal, em 
que tratavam dos problemas do 
Estado e. particular mente, de 
*ua* regiões, oh dois secretários 
Qt abarum sg convencendo da evi­
dência de que, dentre os grandes

benefícios que se podia fazer ás 
regiões de onde proveem, um de­
les seria, sem dúvida, a constru­
ção do Anel Rodoviário do Su­
doeste Paraibano.

Que estrada seria esta? Uma 
estrada que. nascendo em Teixei­
ra, percorreria Patos, Piancó, Ita- 
poranga. Diamante. Santana de 
Mangueira, Manaíra, Princesa 
Isabel, Tavares. Juru, Água 
Branca, imaculada e retomava a 
Teixeira, fechando o anel

Ê salutar quando dois secre­
tários de Estado se encontram e 
discutem, tão senamente, os as­

suntos que interessam mais de 
perto a comunidade. 0  médico 
Aloysio Pereira, cujo desempenho 
à frente da Secretaria da Saúde 
está marcado de êxito principal­
mente na execução de campanhas 
de medicina preventiva, há muito 
tempo é um homem identificado 
com os problemas de sua região e 
preocupado em encontrar solu­
ções que permitam um rápido de­
senvolvimento daquela popula­
ção.

Ü engenheiro José Siluino, 
receptivoà idéia de Aloysio, tam­
bém tem motivos para defender a

construção do Anel Rodoviário do 
Sudoeste Paraibano, até porque, 
tanto quanto Princesa, Itaporan- 
ga é  um celeiro do Estado e a sua 
agricultura em muito pode con­
tribuir para a economia paraiba­
na.

Tanto um quanto outro, en­
tretanto, sabem que a realização 
de uma obra dessas, após a execu­
ção de um projeto, só se toma 
possível se o Estado dispuser de 
recursos e ambos acreditam que o 
governador Tarcísio Burity seria 
o primeiro a envidar esforços para 
concretizar uma idéia que, segun­

do Aloysio Pereira, significará 
interligação de cidades cuja im 
portáncia na vida do Estado st 
faz cada vez. maior.

De qualquer maneira, lança­
da a idéia, só quem tem a ganhai 
é a Paraíba, tanto pela sua con­
cretização, se for o caso, comi 
pela certeza de que auxiliares di­
retos do governador Tarcísio Bu­
rity, até nos seus momentos dt 
conversa informal, aproveitam o 
tempo para lançar a semente de 
um projeto cuja repercussão so­
cial será das maiores.


